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1. Mensagem do dirigente máximo
ACOLHIMENTO. RESSIGNIFICAÇÃO. TRABALHO EM REDE. PERTENCIMENTO

O caminhar da UTFPR na Tecnologia e Humanismo

�$�&�2�/�+�,�0�(�1�7�2�����2���L�Q�¯�F�L�R���G�H�������������Q�R�V���W�U�R�X�[�H���X�P���G�H�V�D�d�R�����F�R�P���D���£�U�G�X�D���W�D�U�H�I�D���G�H���F�R�R�U-

denar a gestão desta grande Universidade, iniciamos com os planejamentos para 

ações no sentido de produzirmos ensino, pesquisa e extensão de qualidade, em es-

�S�D�©�R�V���D�G�H�T�X�D�G�R�V�����F�R�P���S�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�L�V���S�U�H�S�D�U�D�G�R�V�����F�R�Q�G�L�©�·�H�V���G�H���W�U�D�E�D�O�K�R���F�R�Q�G�L�]�H�Q�W�H�V��

com as necessidades.

Mas não era só isso.

Os arquivos de computador – programas, aplicativos, tabelas, processos – portavam 

�X�P���Y�D�]�L�R���T�X�H���R�V���F�£�O�F�X�O�R�V���H���D���F�D�S�D�F�L�W�D�©�¥�R���S�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�O���Q�¥�R���F�R�Q�V�H�J�X�L�D�P���S�U�H�H�Q�F�K�H�U��

�$�V���Y�D�F�L�Q�D�V���K�D�Y�L�D�P���V�L�G�R���X�P���V�X�F�H�V�V�R���H���V�D�¯�P�R�V�����F�R�P���X�P���P�L�V�W�R���G�H���P�H�G�R���H���F�R�Q�d�D�Q�©�D�����G�D��

maior pandemia da história da humanidade. Nossos estudantes, servidores e tercei -

rizados perderam amigos, família, conhecidos, pessoas que admiravam. Além disso, 

todos nós perdemos milhões (cálculos da Organização Mundial da Saúde em 2022 

estimaram cerca de 15 milhões de mortos ) e esse vazio não poderia ser preenchido 

por nosso costumeiro planejamento de início de ano. 

�(�V�V�H���H�U�D���R���G�H�V�D�d�R�����(���D���T�X�H�V�W�¥�R�����D�R���Q�R�V���G�H�S�D�U�D�U�P�R�V���F�R�P���H�O�H�����I�R�L�����F�R�Q�V�H�J�X�L�U�H�P�R�V���D�F�R-

lher nossa comunidade? E mais: conseguiremos demonstrar a toda a sociedade que 

nos cerca, responsável pela nossa existência, nosso PERTENCIMENTO, enquanto cen-

tro de ciência, a uma humanidade ferida e em luto? Dessa maneira, tivemos palestras, 

encontros, bate-papos, readequações, revisões de procedimentos, aconselhamentos, 

adaptações, discussões, debates. Somos uma instituição de TECNOLOGIA E HUMA-

NISMO, um mote que acompanha a UTFPR há muitos anos e sempre pareceu perfeito. 

Por que, então, era tão difícil?

RESSIGNIFICAÇÃO.  Investimos, mesmo no ano de 

maior crise econômica nas universidades federais do 

Brasil dos últimos 40 anos, em projetos contínuos no 

entendimento deste país que ressurgia das cinzas do 

vírus. De tecnologia, aproveitamos o aprendizado do 

isolamento e fortalecemos as redes do remoto, o que 

nos possibilitou um envolvimento ainda mais próximo 

entre as 13 cidades nas quais habita uma UTFPR; a 

dor de um é a de todos e, mesmo sem os conhecidos 

“equipamentos de ponta”, o bom uso das ferramentas 

tecnológicas nos aproximou.  TRABALHO EM REDE é 

nossa natureza.

E por falar nisso, também ressaltamos outra nature-

za que faz parte de nós desde o antigo CEFET Paraná: produzir arte de qualidade. O 

teatro voltou, em 2022, e a UTFPR marcou presença; a música floresceu nas diferen-

tes cidades, outras artes foram valorizadas. Mas fomos além. Em março, lançamos o 

BIPAC, um Edital de Bolsas de Incentivo à Produção Artística e Cultural, que investiu 

em mais de 60 propostas e reuniu, como resultado, trabalhos nas diferentes artes: 

�P�¼�V�L�F�D�����G�D�Q�©�D�����S�L�Q�W�X�U�D�����W�H�D�W�U�R�����O�L�W�H�U�D�W�X�U�D�����F�L�Q�H�P�D�����I�R�W�R�J�U�D�d�D�����F�L�U�F�R���H���R�X�W�U�D�V����

�(���H�V�V�D�V���D�©�·�H�V���d�]�H�U�D�P���S�D�U�W�H���G�R���T�X�H���S�H�Q�V�D�P�R�V���T�X�D�Q�W�R���D���U�H�V�V�L�J�Q�L�d�F�D�©�¥�R�����+�8�0�$�1�,�6�0�2��

E TECNOLOGIA é também TECNOLOGIA E HUMANISMO. Os trabalhos que colhemos 

do BIPAC foram surpreendentes – pessoas de todas as áreas do conhecimento, estu -

dantes e servidores, participaram com a qualidade inerente à UTFPR. 

Na metade do ano, um depoimento nos chamou atenção, destacando outro setor, que 

�I�D�]���S�D�U�W�H���G�R���G�H�V�D�d�R���D���T�X�H���Q�R�V���U�H�I�H�U�L�P�R�V�����X�P�D���D�O�X�Q�D�����F�R�Q�W�R�X���H�P���X�P���Y�¯�G�H�R���S�D�U�D���Q�R�V�V�D��

Marcos Flávio de Oliveira 

Schiefler Filho

Reitor
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Assessoria de Assuntos Estudantis (ASSEV) o seu drama de estudante de baixa ren-

da, que dependia de bolsa, mas por precisar se dedicar ao pai, com câncer e que veio 

�D���I�D�O�H�F�H�U�����D�F�D�E�R�X���U�H�S�U�R�Y�D�Q�G�R�����(�O�D���d�F�R�X���G�R�H�Q�W�H�����F�R�P���G�H�S�U�H�V�V�¥�R�����H���D�F�K�D�Y�D���T�X�H���Q�¥�R���W�L�Q�K�D��

mais solução para a vida, agredindo, inclusive, seu próprio corpo. Diz a estudante:

“(...) foi num desses momentos que eu recebi um e-mail do NUAPE, que é um grupo 

de apoio a estudantes da UTFPR. Eles sempre mandam esses e-mails perguntando 

como a gente está, como está nosso desempenho, e também com relação ao auxílio 

estudantil. E meio que eu vi isso como um sinal de Deus – eu estava tão desesperada, 

precisando tanto de ajuda. E foi através desse e-mail que eu criei coragem para contar 

tudo pelo que eu estava passando. Que não tinha vontade de fazer nada, de estudar, 

e que precisava de auxílio.

Horas depois eu já fui respondida por uma pedagoga da UTFPR, marcando já um ho-

rário com a psicóloga para que eu pudesse contar toda a situação pelo que eu estava 

passando. E eu fui conversar com a psicóloga do campus  de Ponta Grossa; eu sou 

muito grata a ela, pessoa maravilhosa, que me ajuda, e que foi fundamental para que 

eu saísse do processo de depressão”.

O depoimento é exemplo de que a Universidade que formamos todos os dias, princi-

palmente após a dor da Covid-19, tem restaurado vidas. Você vai ver, neste Relatório 

de Gestão, que os números foram um sucesso. Com toda a carga que os cortes de or-

çamento nos impingiram, formamos, com qualidade notória, milhares de pessoas, nos 

cursos técnicos, de graduação, mestrados e doutorados; tivemos cerca de seis mil 

publicações entre teses, dissertações, apresentações em congressos, periódicos e 

livros; foram 26.423 participantes em nossos investimentos de inovação e empreen -

dedorismo, com registros de patente, propriedade intelectual, empresas incubadas 

e eventos. Fechamos o ano com 14 acordos internacionais e 55 cursos de dupla 

diplomação. Investimos mais de R$ 20 milhões em assistência estudantil.

Mas é importante saber que não foi só isso. Fomos além e continuamos indo, em rede, 

com acolhimento, fortalecendo nosso pertencimento a uma sociedade que constrói um 

�S�D�¯�V���P�H�O�K�R�U���H���U�H�V�V�L�J�Q�L�d�F�D�Q�G�R���Q�R�V�V�D���H�[�L�V�W�¬�Q�F�L�D���F�R�P���R���S�H�Q�V�D�U���H���R���H�[�L�V�W�L�U���G�R�V���W�H�P�S�R�V��

Marcos Flávio de Oliveira Schiefler Filho

Reitor
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2 Visão geral organizacional
e ambiente externo
A UTFPR é uma universidade multicampi e possui projeção em todo o estado, rece -

bendo estudantes de diferentes localidades do país. Atuando nos níveis de ensino 

técnico, graduação e pós-graduação, é possível ter uma visão geral da UTFPR no 

Portal Institucional. As informações institucionais de estrutura, base jurídica, rol de 

gestores podem ser encontradas na página institucional de acesso a informação , 

além dos indicadores de Gestão Universitária.

2.1 MISSÃO, VISÃO E VALORES
A UTFPR, quando da elaboração do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) para 

�R���S�H�U�¯�R�G�R�������������������������U�H�D�d�U�P�R�X���V�X�D���P�L�V�V�¥�R�����Y�L�V�¥�R���H���Y�D�O�R�U�H�V���0���F�R�P�S�R�Q�H�Q�W�H�V���S�H�U�P�D-

�Q�H�Q�W�H�V���H���U�H�I�H�U�H�Q�F�L�D�L�V���Q�D���G�H�d�Q�L�©�¥�R���G�H���V�X�D�V���S�R�O�¯�W�L�F�D�V�����S�O�D�Q�R�V���H���D�©�·�H�V����

O mapa estratégico, representado na Figura 1, ilustra a missão e a visão da UTFPR, as 

quais norteiam os alicerces e os processos principais, alinhados para o alcance dos 

resultados institucionais.

�b
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	 Figura 2.1: Mapa estratégico (para visualizar com melhor resolução usar este link (clique aqui ))
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Os valores, importantes direcionadores das ações institucionais, estão detalhados a seguir.

Quadro 1 – Valores da UTFPR

Valores

Ética: contar com estudantes e servidores eticamente responsá-
veis, inseridos em um contexto de busca do conhecimento e de 
�G�H�G�L�F�D�©�¥�R���¢���Y�H�U�G�D�G�H���F�L�H�Q�W�¯�d�F�D���H���¢���L�P�S�D�U�F�L�D�O�L�G�D�G�H��

Tecnologia e humanismo: considerar a tecnologia como algo ine-
rente à sociedade e que os aspectos humanos são parte integrante 
do problema e da solução de todo desenvolvimento tecnológico.

Desenvolvimento humano: formar o cidadão crítico, ético e autônomo.

Interação com o entorno:  desenvolver sua missão de modo res-
ponsável, solidário e cooperativo com a sociedade, governos e 
organizações.

Empreendedorismo e Inovação: efetuar a mudança por meio de 
atitude empreendedora.

Excelência: promover a melhoria contínua das atividades acadê-
micas, de gestão e da relação com a sociedade.

Sustentabilidade: assegurar que todas as ações se observem sus-
tentáveis nas dimensões sociais, ambientais e econômicas.

Diversidade e inclusão: promover a educação tecnológica, respei-
tando e valorizando a diversidade e o potencial de todas as pessoas.

Democracia e transparência: valorizar a participação democrá-
tica e a transparência em todas as instâncias da UTFPR, como 
compromissos voltados ao fortalecimento dos processos de par-
ticipação das comunidades universitária e externa na concepção, 
decisão, implementação e avaliação das ações da Universidade.

2.2 Estrutura Organizacional
A UTFPR está organizada conforme uma estrutura de funcionamento matricial (Figura 

2.2), sendo visualizada verticalmente de forma individual, contemplando o ensino, a 

pesquisa, a extensão e a gestão. O detalhamento das competências de cada uma das 

unidades representadas nesta estrutura, bem como as atribuições de seus dirigentes, 

está registrado no Estatuto e no Regimento Geral, ambos da UTFPR. A Figura 2.2 ilus-

tra o organograma da UTFPR.
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 	 Figura 2.2: Organograma da UTFPR (para visualizar com melhor resolução usar este link (clique aqui))

Relatório Final -pós COUNI (3404159)         SEI 23064.012841/2023-15 / pg. 12



11

2.3 Equipe Diretiva
Quadro 2.1: Equipe diretiva

Cargo Servidor �b Cargo Servidor

Reitor Marcos Flávio de Oliveira Shiefler Filho �b Diretor-Geral do Campus Apucarana Marcelo Ferreira da Silva

Vice-Reitora Tangriani Simioni Assmann �b Diretor-Geral do Campus Campo Mourão Roberto Ribeiro Neli

Chefe de Gabinete Hélia Aparecida Eduardo Nerborski �b Diretor-Geral do Campus Cornélio Procópio Márcio Jacometti

Assessor de Desenvolvimento Institucional Ivan Carlos Vicentin �b Diretora-Geral do Campus Curitiba Rossana Aparecida Finau

Assessor de Desenvolvimento Intercampi Wagner Endo Diretor-Geral do Campus Dois Vizinhos Everton Ricardi Lozano da Silva

Chefe da PROJU Leslie de Oliveira Brocchino �b Diretor-Geral do Campus Francisco Beltrão Hernan Vielmo

Chefe da AUDIN Tiago Hideki Niwa �b Diretor-Geral do Campus Guarapuava Marcelo Henrique Granza

�3�U�µ���5�H�L�W�R�U���G�H���*�U�D�G�X�D�©�¥�R���H���(�G�X�F�D�©�¥�R���3�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�OJean Marc Stephane Lafay �b Diretor-Geral do Campus Londrina Sidney Alves Lourenco

Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação Claudia Regina Xavier �b Diretor-Geral do Campus Medianeira Claudio Leones Bazzi

Pró-Reitora de Planejamento e Administração Sonia Maria Augustinho �b Diretor-Geral do Campus Pato Branco Gilson Ditzel Santos

Pró-Reitor de Relações Empresariais e Comunitárias Rubens Alexandre Farias �b Diretor-Geral do Campus Ponta Grossa Abel Dionizio Azeredo

Diretor de Gestão da Avaliação Institucional Marcos Roberto Rodacoski �b Diretora-Geral do Campus Santa Helena Arlete Teresinha Beuren

Diretora de Gestão da Comunicação Maurini de Souza �b Diretor-Geral do Campus Toledo Elder Elisandro Schemberger

Diretor de Gestão de Pessoas Marcelo Kusma �b

Diretor de Gestão de Tecnologia da Informação Peter Frank Perroni �b

Nota: PROJU: Procuradoria Jurídica; AUDIN: Auditoria Interna.
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 2.4 Ambiente Externo �
O sistema educacional do ensino superior é responsável pelo atendimento de for-

mação nos níveis de graduação, por meio dos cursos superiores de tecnologia, li-

cenciaturas e bacharelados, na pós-graduação lato e stricto sensu, além de outras 

instâncias em cursos não regulares, ofertados sob a forma de extensão universitá-

ria. Importante ressaltar que a atuação das instituições, notadamente as universi-

tárias, também se estende à área da pesquisa, da inovação e do desenvolvimento 

�F�L�H�Q�W�¯�d�F�R���H���W�H�F�Q�R�O�µ�J�L�F�R��

O atendimento formativo de graduação, destinada aos estudantes oriundos do ensino 

médio, e de pós-graduação, aos egressos dos cursos de graduação, é provido tanto 

pela rede privada de ensino quanto pela rede pública, nas esferas municipal, estadual 

e federal, em instituições de ensino superior (IES).

A escolha do estudante por uma instituição de ensino leva em conta fatores como 

gratuidade (própria do sistema público); disponibilidade de bolsa, como o Programa 

�8�Q�L�Y�H�U�V�L�G�D�G�H���S�D�U�D���7�R�G�R�V�����d�Q�D�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R�����D���H�[�H�P�S�O�R���G�R���)�X�Q�G�R���G�H���)�L�Q�D�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R���(�V�W�X-

dantil; qualidade do ensino ofertado – inerente à reputação da instituição formadora; 

além da disponibilidade de cursos de seu interesse na localidade em que reside.

�1�H�V�V�H���V�H�Q�W�L�G�R�����«���L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H���I�U�L�V�D�U���T�X�H���X�P���G�R�V���P�D�L�R�U�H�V���G�H�V�D�d�R�V���G�H���X�P�D���X�Q�L�Y�H�U�V�L�G�D�G�H��

pública está na adoção de estratégias para não somente atrair estudantes de diversos 

�H�V�W�D�G�R�V�����T�X�H���L�Q�J�U�H�V�V�D�P���S�R�U���P�H�L�R���G�R���6�L�V�W�H�P�D���G�H���6�H�O�H�©�¥�R���8�Q�L�d�F�D�G�R�����6�L�6�8�������P�D�V���W�D�P-

bém garantir a sua permanência até a conclusão no curso matriculado.

2.5 Modelo de Negócios
O modelo de negócio da Instituição, detalhado na Figura 2.3, apresenta os recursos e 

os resultados que são produzidos pelas áreas de negócio, baseados no alicerce pro-

movido pelos valores institucionais praticados pelas áreas institucionais.
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	 Figura 2.3: Modelo de Negócio da UTFPR (para visualizar com melhor resolução usar este link (clique aqui ))
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O mapa de contexto (Figura 2.4) exibe a interação que ocorre entre o ambiente externo 

e o ambiente interno da Universidade. Retrata, também, a interdependência dos ma-

�F�U�R�S�U�R�F�H�V�V�R�V���d�Q�D�O�¯�V�W�L�F�R�V���H�� �G�R�V���P�D�F�U�R�S�U�R�F�H�V�V�R�V���G�H���J�H�V�W�¥�R�����)�L�J�X�U�D�������������� �Q�H�F�H�V�V�£�U�L�R�V��

�S�D�U�D���D���J�H�U�D�©�¥�R���H���H�Q�W�U�H�J�D���G�H���U�H�V�X�O�W�D�G�R�V���S�D�U�D���D���V�R�F�L�H�G�D�G�H�����2�V���P�D�F�U�R�S�U�R�F�H�V�V�R�V���d�Q�D�O�¯�V�W�L-

cos, que possuem sua cadeia de valor (Figura 2.6) suportados pelos processos de apoio 

e gestão continuamente ajustados e otimizados,  estão alinhados à missão institucional.

	 Figura 2.4: Mapa de contexto (para visualizar com melhor resolução usar este link (clique aqui )
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	 Figura 2.5: Macroprocessos de gestão da UTFPR (para visualizar com melhor resolução usar este link (clique aqui ))
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	 Figura 2.6: Visão geral dos macroprocessos Finalísticos e de Gestão da UTFPR (para visualizar com melhor resolução usar este link (clique aqui )
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3. Riscos, Oportunidades
e Perspectivas 
A UTFPR considera a transformação digital um tema de alta relevância para aprimorar 

a sua prestação de serviços à sociedade. Do ponto de vista da realização das ativida-

des administrativas, o Sistema Eletrônico de Informações (SEI), os Sistemas Corpora-

tivos Integrados (SCI) e os contínuos investimentos em Tecnologia de Informação (TI) 

permitem infraestrutura adequada para o uso de serviços digitais (tais como e-mail, 

nuvem, chat, plataforma de arquivos digitais, plataformas de ensino a distância, am-

bientes de web conferência e reuniões, entre outros) para a execução das atividades.

Visando mitigar o impacto dos riscos diretamente na execução das atividades, são 

�L�Q�V�H�U�L�G�R�V���S�R�Q�W�R�V���G�H���F�R�Q�W�U�R�O�H�����T�X�D�Q�G�R���Q�H�F�H�V�V�£�U�L�R�����G�X�U�D�Q�W�H���D���H�V�S�H�F�L�d�F�D�©�¥�R���H���G�H�d�Q�L�©�¥�R��

dos processos. Com isso, os gestores possuem dados capturados ao longo da exe-

cução do processo para subsidiar suas decisões.

Durante as etapas de análise dos processos de negócio, o Escritório de Processos 

(EPROC) vem atuando em ações junto aos gestores para padronizar os procedimen -

�W�R�V�����D�W�X�D�O�L�]�D�U���Q�R�U�P�D�W�L�Y�D�V���H���G�H�d�Q�L�U���U�R�W�H�L�U�R�V���G�H���W�U�D�E�D�O�K�R���G�H���I�R�U�P�D���D���P�L�W�L�J�D�U���U�L�V�F�R�V���R�S�H-

racionais e riscos institucionais. Tais oportunidades permitem sensibilização sobre 

riscos e seus impactos, promovendo mudança cultural em todo o ciclo de execução 

do processo de negócio, alertando os envolvidos na execução das atividades da ca-

deia de valor do processo ponta a ponta. 

A transversalidade de processos que perpassam diferentes áreas de negócio para 

a realização de suas atividades requer integração, consistência, controles e moni -

toramento para permitir efetivo resultado, seja produto ou serviço. Sendo assim, a 

visão ponta a ponta do processo promove entrega de resultados com valor agregado 

à sociedade, estruturando a execução das atividades de forma integrada, visando o 

�D�O�F�D�Q�F�H���G�R�V���R�E�M�H�W�L�Y�R�V���L�Q�V�W�L�W�X�F�L�R�Q�D�L�V���b

�$�� �8�7�)�3�5�� �H�V�W�£�� �H�P�S�H�Q�K�D�G�D�� �H�P�� �S�U�R�W�H�J�H�U�� �V�H�X�V�� �Q�H�J�µ�F�L�R�V���� �E�X�V�F�D�Q�G�R�b �P�D�Q�W�H�U�� �H�P�� �S�O�H�Q�R��

funcionamento suas principais atividades, respeitando os princípios de governança, 

�R�W�L�P�L�]�D�Q�G�R���R�V���U�H�F�X�U�V�R�V���L�Q�Y�H�V�W�L�G�R�V���H�b�D�S�U�L�P�R�U�D�Q�G�R���R�V���U�H�V�X�O�W�D�G�R�V���R�E�W�L�G�R�V���F�R�P���P�H�O�K�R�U��

desempenho institucional.

�1�R���4�X�D�G�U�R�����������H�V�W�¥�R���G�H�V�F�U�L�W�R�V���D�O�J�X�Q�V���H�[�H�P�S�O�R�V���G�H���U�L�V�F�R�V���L�G�H�Q�W�L�d�F�D�G�R�V���H���D�©�·�H�V���T�X�H��

são implementadas pelo Escritório de Processos (EPROC) à medida que os processos 

�V�¥�R���L�G�H�Q�W�L�d�F�D�G�R�V�����G�R�F�X�P�H�Q�W�D�G�R�V���H���P�D�S�H�D�G�R�V����

Relatório Final -pós COUNI (3404159)         SEI 23064.012841/2023-15 / pg. 19



18

�4�X�D�G�U�R�������������(�[�H�P�S�O�R���G�H���U�L�V�F�R�V���L�G�H�Q�W�L�d�F�D�G�R�V���H���D�©�·�H�V���U�H�D�O�L�]�D�G�D�V���G�X�U�D�Q�W�H���D���P�R�G�H�O�D�J�H�P��

de processos

�bRiscos      Ações

Falta de padronização na execu-

ção do processo

Construção de Bases de Conhecimento no 

�6�(�,�� �R�X�� �H�P�� �F�D�Q�D�L�V�� �H�V�S�H�F�¯�d�F�R�V�� �F�R�P�� �G�H�W�D-

lhamento das atividades e procedimentos 

que devem ser realizados pelo respectivo 

ator do processo.

Processo ponta a ponta desco-

nhecido pelos participantes

Modelagem do processo ponta a ponta, 

�S�R�V�V�L�E�L�O�L�W�D�Q�G�R�� �P�H�O�K�R�U�� �F�O�D�U�H�]�D�� �H�� �G�H�d�Q�L�©�¥�R��

de responsáveis pelas atividades rela-

cionadas ao processo com homologação 

das áreas e publicização para os partici-

pantes.

Instrução processual com docu-

�P�H�Q�W�D�©�¥�R���L�Q�V�X�d�F�L�H�Q�W�H

Elaboração de documentos modelos para 

a padronização dos processos e de che-

cklists para conferência da execução do 

processo e registro da área participante.

Documentos do mesmo processo 

armazenados em diferentes plata-

formas e meios

Reestruturação de processos com tra-

mitação integral pelo SEI e/ou pelos Sis-

temas Corporativos Integrados (SCI) da 

UTFPR.

Inconsistência ou falta de regula-

mentação interna sobre procedi-

mentos

Sugestões para propostas de regulamen-

tação interna a partir do processo mapea-

do para normatização pela área compe-

tente.

Ruptura no fluxo de processos 

transversais

Modelagem e disponibilização do proces -

so transversal homologado em conjunto 

com as áreas.

Pouco conhecimento dos participan-

tes sobre a legislação que trata sobre 

o processo e/ou sua execução

Inclusão de referência e conteúdo de base 

legal pertinente nas bases de conheci-

mento.

Inconsistências ou ausência de publi-

cação no Boletim de Serviço Eletrônico

Padrões, melhores práticas e procedimen-

tos para publicações de documentos no 

Boletim de Serviço Eletrônico.

Emissão de documento e/ou criação 

de tipo de processo que não é de com-

petência da área

Delimitação para criação de tipos de pro-

cessos no SEI e documentos por área di-

retamente interessada.

�'�L�d�F�X�O�G�D�G�H�� �G�H�� �O�R�F�D�O�L�]�D�U�� �L�Q�I�R�U�P�D�©�¥�R�� �H��

a garantia de disponibilidade do docu-

mento a qualquer momento de forma 

despersonalizada

Organização do processo documental no 

SEI, nuvem institucional ou portal institu-

cional.

Resistência organizacional
Disseminação da cultura da gestão por 

processos no atendimento às áreas.

Invalidação de processos por erro na 

condução processual
Criação de checklist e revisão.

Risco de gestão por falta de visão sis-

têmica

Criação de planilhas de controle e acom-

panhamento para possibilitar visão sistê-

mica dos temas ou objetos monitorados.
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Desconhecimento de tramitação 

ou fluxo de processos

Tornar explícito para os interessados a 

área em que o processo inicia, as áreas 

pelas quais o processo tramita e a área 

�H�P���T�X�H���R���S�U�R�F�H�V�V�R���«���d�Q�D�O�L�]�D�G�R���H���H�Q�W�U�H�J�D��

seu resultado.

Ruptura ou duplicação de dados 

ou falta de integração em proces-

sos informatizados

�(�V�S�H�F�L�d�F�D�©�¥�R�� �G�H�� �P�H�O�K�R�U�L�D�� �H�� �V�R�O�L�F�L�W�D�©�¥�R��

para adequação dos sistemas corporati -

vos atuando como facilitador entre a área 

de negócio e a área de TI para implemen-

tação de soluções tecnológicas e integra -

ção entre sistemas.

O EPROC considera a gestão de risco integrada ao ciclo de modelagem dos proces-

sos de acordo com a metodologia utilizada, inserindo controles e atuações pontuais 

no fluxo de atividades realizadas pelas áreas, de forma a promover avanços na ma-

turidade institucional da cultura de gestão por processos e governança. Os atores 

envolvidos nos processos e na execução das atividades contribuem para a melhoria 

contínua dos processos, a partir de uma visão sistêmica de forma a contemplar os 

processos transversais.

Os processos de negócio são mapeados do seu início até sua entrega, apresentando 

a comunicação tanto entre as áreas participantes da execução do processo como a 

comunicação entre elas. Essa atividade permite que o cliente/usuário entenda melhor 

o processo e contribua com sugestões para melhoria e desburocratização.

Por meio da �3�R�U�W�D�U�L�D���1�R�U�P�D�W�L�Y�D���*�$�%�,�5���8�7�)�3�5�b�Q�|��������������, foi publicado o Manual de 

Edição de Atos Normativos no âmbito da UTFPR com o objetivo de orientar para a 

padronização dos atos normativos emitidos e contribuir para a comunicação interna e 

externa à Universidade, além de mitigar riscos, tais como: i) publicações inconsisten -

tes; ii) atos não publicados; iii) fundamento legal ausente, inconsistente ou incorreto; 

iv) ausência de competência da unidade organizacional para emissão de determina -

do ato; v) falta de adequação da nomenclatura de instruções normativas, portarias 

normativas e resoluções de acordo com a legislação vigente; entre outros. O referido 

manual estabelece metodologia para auxiliar o emissor do ato normativo com etapas 

a serem seguidas de forma a mitigar riscos, padronizar e assessorar na execução do 

serviço público, como pode ser observado na Figura 3.1, que representa a jornada do 

emissor de ato normativo.
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	 Figura 3.1 - Jornada do emissor de ato normativo
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Em relação à gestão de riscos nos processos institucionais, compete à alta admi-

�Q�L�V�W�U�D�©�¥�R�� �G�H�d�Q�L�U���� �H�V�W�U�X�W�X�U�D�U���� �R�U�L�H�Q�W�D�U���� �P�R�Q�L�W�R�U�D�U�� �H�� �D�S�H�U�I�H�L�©�R�D�U�� �R�V�� �F�R�Q�W�U�R�O�H�V�� �L�Q�W�H�U�Q�R�V����

Para isso, a UTFPR procura padronizar seus processos e procedimentos, em todos os 

campi, estimulando os servidores a contribuírem com ações que promovam a cultura 

da gestão por processos e de mitigação de riscos. 

É prática institucional a indicação pelos gestores (no âmbito da Reitoria e dos cam-

pi) da realização de ações periódicas para mitigação dos problemas à medida que 

eles ocorrem. Além disso, desenvolvem ações para prevenir problemas e, assim, 

proteger a administração das adversidades ocasionadas em face de um risco não 

�P�D�S�H�D�G�R�����6�H�P�S�U�H���T�X�H���L�G�H�Q�W�L�d�F�D�G�D���T�X�D�O�T�X�H�U���D�Q�R�P�D�O�L�D�����R���J�H�V�W�R�U���G�D���£�U�H�D���D�W�X�D���G�H���I�R�U-

ma a corrigir o processo e ajustar os procedimentos, mitigando os riscos e otimi-

zando o uso de recursos.

�&�D�G�D�� �£�U�H�D�� �G�H�� �Q�H�J�µ�F�L�R�� �G�H�Y�H�� �H�V�W�D�U�� �H�Q�J�D�M�D�G�D�� �H�P�� �L�G�H�Q�W�L�d�F�D�U�� �R�V�� �U�L�V�F�R�V�� �P�D�L�V�� �U�H�O�H�Y�D�Q�W�H�V��

em seus processos e estabelecer ações preventivas e de contingência, atribuindo as 

respectivas responsabilidades para executar as ações de mitigação. Esse cuidado 

também está presente nas atividades desenvolvidas por comissões e comitês que 

atuam na UTFPR.

Em atendimento ao Acórdão TCU Nº 484/2021, foram realizadas ações tanto para 

atender a publicidade dos documentos institucionais (atendendo a Lei de Acesso à 

Informação - LAI - e ao princípio constitucional de transparência) como também evi-

tar a exposição de dados que afrontem a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). A 

UTFPR está desenvolvendo ações buscando atender a ambas as legislações, buscan-

do implementar práticas para evitar a exposição de dados pessoais dos interessados. 

Nesse sentido, durante o ano de 2022 foram realizadas ações para capacitar os ser-

vidores e as áreas a atender o mencionado Acórdão TCU. Em 01 de agosto de 2022, 

a UTFPR disponibilizou o módulo de consulta pública no portal institucional visando 

promover a transparência ativa das informações e, ao mesmo tempo, protegendo da-

dos pessoais e sensíveis em relação ao conteúdo dos processos que tramitam no SEI. 

Para atender a esse preceito legal, a Instituição disponibilizou no portal institucional 

e em diversas reuniões com as áreas orientações gerais sobre o Acórdão TCU Nº 

���������������������E�H�P���F�R�P�R���R�U�L�H�Q�W�D�©�·�H�V���H�V�S�H�F�¯�d�F�D�V���V�R�E�U�H���F�R�P�R���L�Q�V�W�U�X�L�U���R�V���S�U�R�F�H�V�V�R�V�����F�R�P��

�H�V�S�H�F�L�d�F�L�G�D�G�H�V�� �G�H�� �F�D�G�D�� �£�U�H�D�� �F�R�P�S�L�O�D�G�D�V�� �H�P��Orientação para Instrução Processual 

no SEI considerando a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), a Lei de Acesso à In-

formação (LAI) e o Acórdão TCU Nº 484/2021. Ainda nesse tema, o referido tutorial in-

forma a necessidade de publicidade dos processos e orienta como tarjar informações 

pessoais para atender aspectos da LAI sem ferir a LGPD, além de orientar aspectos 

técnicos aos atores responsáveis na instrução dos processos documentais em ações 

como adicionar tarja a um documento de forma segura .

A adoção de diferentes estratégias para atender ao projeto UTFPR Digital, acelerada 

por demandas resultantes da pandemia, tais como impossibilidade de acesso físi-

co, isolamento social, tramitação de documentos físicos etc., gerou oportunidades de 

transformação digital na UTFPR. Essas oportunidades resultaram em: (i) transforma-

ção de processos que ocorriam de maneira presencial utilizando-se diferentes tec -

nologias do ambiente digital, (ii) desenvolvimento de arquitetura de assinatura digital 

nos sistemas corporativos da UTFPR principalmente para atender à área acadêmica, 

(iii) revisão da regulamentação interna para mitigação de riscos, (iv) revisão de pro-

cedimentos operacionais, (v) quebra do paradigma em relação ao trabalho remoto 

permitindo o funcionamento das atividades administrativas, acadêmicas e de gestão, 

com adequações e engajamento dos servidores.

�&�R�P�R���L�O�X�V�W�U�D�©�¥�R���G�D�V���R�S�R�U�W�X�Q�L�G�D�G�H�V���L�G�H�Q�W�L�d�F�D�G�D�V���Q�D���J�H�V�W�¥�R���G�H���U�L�V�F�R���L�Q�W�H�J�U�D�G�D���¢���P�H-

todologia de modelagem de processos de negócio utilizada no EPROC, bem como da 

�L�G�H�Q�W�L�d�F�D�©�¥�R�� �G�H�� �R�S�R�U�W�X�Q�L�G�D�G�H�V�� �G�H�� �P�H�O�K�R�U�L�D���� �W�H�P�R�V�� �X�P�� �E�U�H�Y�H�� �U�H�V�X�P�R�� �G�R�� �S�U�R�M�H�W�R�� �G�H��

�W�U�D�Q�V�I�R�U�P�D�©�¥�R���G�L�J�L�W�D�O���G�R���P�D�F�U�R�S�U�R�F�H�V�V�R���d�Q�D�O�¯�V�W�L�F�R���G�H���H�V�W�£�J�L�R�����&�R�P���R���H�Q�W�H�Q�G�L�P�H�Q�W�R��

da situação atual sob a ótica de processo ponta a ponta, análise documental e mode -

lagem do processo transversal, podemos observar que:

�D�����2���H�V�W�£�J�L�R���I�D�]���S�D�U�W�H���G�R���P�D�F�U�R�S�U�R�F�H�V�V�R���d�Q�D�O�¯�V�W�L�F�R���G�H���H�Q�V�L�Q�R���T�X�H���L�Q�F�O�X�L���R���P�D�F�U�R-

processo vida acadêmica do estudante da UTFPR, onde o estágio está inserido, 

como pode ser observado na Figura 3.2. O estágio, de acordo com os aspectos 

regulamentados pela área responsável pelo ensino, permite dois tipos: i) valida-

ção do estágio realizado pelo estudante, por trabalho na área, por exemplo, e ii) 

realização do estágio. Considerando que o estudante vai realizar o estágio, este 

ocorre em uma unidade concedente de estágio (UCE), que se trata da instituição, 
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empresa ou outro local adequado para a realização do estágio dentro dos aspec-

tos legais e de acordo com os regulamentos acadêmicos. Dessa forma a reali-

zação passa por etapas para produzir o resultado, como demonstrado na cadeia 

de valor, tais como a disponibilização da vaga de estágio pela UCE, a seleção do 

estagiário, a contratação, a vigência e o encerramento; 

b) Embora o estágio seja parte da vida acadêmica do estudante, a área de exten-

são é responsável pelos convênios com empresas, organizações e instituições 

que atuam como UCE. Da mesma forma, a própria UTFPR pode atuar como uma 

UCE, o que envolve aspectos trabalhistas sob a tutela da área de gestão de pes-

�V�R�D�V���H���T�X�H�V�W�·�H�V���D�G�P�L�Q�L�V�W�U�D�W�L�Y�D�V�����W�D�L�V���F�R�P�R���S�U�H�Y�L�V�¥�R���R�U�©�D�P�H�Q�W�£�U�L�D�����H�[�H�F�X�©�¥�R���d-

nanceira para remuneração, entre outras. Por esta razão, o estágio é um processo 

�W�U�D�Q�V�Y�H�U�V�D�O�����T�X�H���H�Q�Y�R�O�Y�H���R�V���P�D�F�U�R�S�U�R�F�H�V�V�R�V���d�Q�D�O�¯�V�W�L�F�R�V���H�Q�V�L�Q�R���H���H�[�W�H�Q�V�¥�R�����E�H�P��

como os macroprocessos de apoio como administração e gestão de pessoas;

c) Atualmente, parte do macroprocesso de validação do estágio está implemen-

tada no Sistema Acadêmico, que está sendo executado em fases, bem como par-

te da vigência. Quando se trata de realização de estágio na UTFPR como UCE, é 

gerida pelo sistema de estágio interno. Ambos os sistemas fazem parte dos Sis-

temas Corporativos Integrados (SCI), desenvolvido e mantido pela DIRGTI. Já as 

demais etapas da realização do estágio em outras UCEs são geridas em parte por 

outro sistema informatizado, não integrado aos SCI; parte das atividades do pro-

cesso é executada manualmente em ferramentas externas (ex. editores de texto 

para anexos e declarações, planilhas de controle e formulários para avaliação do 

estágio/estagiário etc.); e parte das atividades realizada por meio de tramitação 

de processos documentais utilizando o Sistema Eletrônico de Informações (SEI), 

sem falar nas atividades parciais utilizando e-mail durante a execução;

d) Observando tais aspectos de transversalidade entre os macroprocessos de 

ensino, extensão, gestão de pessoas e administração, notou-se a fragilidade em 

gerenciar o processo de forma fragmentada, onde podem ocorrer rupturas ao 

�H�[�H�F�X�W�D�U���R���S�U�R�F�H�V�V�R���H�P���S�D�U�W�H�V���H�V�S�H�F�¯�d�F�D�V���G�H���F�D�G�D���£�U�H�D���I�X�Q�F�L�R�Q�D�O���G�H���I�R�U�P�D���L�V�R-

lada. Diferentes estratégias, controles, sistemas informatizados e ferramentas 

(planilhas, documentos etc.) utilizados pelas áreas para realizar as atividades 

�H�V�S�H�F�¯�d�F�D�V���G�H���V�X�D�V���D�W�U�L�E�X�L�©�·�H�V���G�L�d�F�X�O�W�D�P���D���U�H�D�O�L�]�D�©�¥�R���G�D�V���D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V���S�H�O�R�V���D�W�R-

res envolvidos;

�H�����3�D�U�D���S�H�U�P�L�W�L�U���X�P���R�O�K�D�U���V�L�V�W�¬�P�L�F�R�����L�G�H�Q�W�L�d�F�R�X���V�H���D���Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H���G�H���W�U�D�Q�V�I�R�U�P�D-

ção digital do processo de estágio, no qual diversos riscos podem ser mitigados 

com transformação digital do processo, mesmo que de forma gradativa, seguin-

do a cadeia de valor apresentada na Figura 3.2, com suporte informatizado do 

estágio envolvendo toda a sua cadeia de valor.

	

�)�L�J�X�U�D���������������0�D�F�U�R�S�U�R�F�H�V�V�R���d�Q�D�O�¯�V�W�L�F�R���G�H���H�V�W�£�J�L�R��
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Existe uma diferença entre transformar o processo e refazer ou atualizar os sistemas 

atuais. A transformação envolve repensar no valor agregado produzido pela cadeia 

de valor, mitigando os riscos durante a execução do processo, desburocratizando, 

�V�L�P�S�O�L�d�F�D�Q�G�R�����D�X�W�R�P�D�W�L�]�D�Q�G�R�����P�H�V�P�R���H�P���H�W�D�S�D�V�����H���R�W�L�P�L�]�D�Q�G�R���R���S�U�R�F�H�V�V�R���S�R�Q�W�D���D��

ponta, o que ocorreu com a modelagem do processo. 

O macroprocesso de estágio envolve diferentes normatizações, áreas e atores, o que 

aumenta a complexidade para transformação digital dentro da legalidade necessária. 

�$���P�R�G�H�O�D�J�H�P���G�R���S�U�R�F�H�V�V�R���H���D�Q�£�O�L�V�H���G�D���F�D�G�H�L�D���F�R�P�S�O�H�W�D���S�H�U�P�L�W�H�P���L�G�H�Q�W�L�d�F�D�U���U�L�V�F�R�V��

que foram mitigados com o processo otimizado e em seguida implementado. 

Durante o desenvolvimento de parte da transformação digital do processo de está-

�J�L�R�����D���W�¯�W�X�O�R���G�H���H�[�H�P�S�O�L�d�F�D�©�¥�R���G�D���S�U�H�R�F�X�S�D�©�¥�R���L�Q�V�W�L�W�X�F�L�R�Q�D�O���F�R�P���D���J�R�Y�H�U�Q�D�Q�©�D�����U�L�V�F�R�V��

estão sendo mitigados, oportunidades de melhoria e agilidade na gestão buscam ser 

aplicadas. Alguns pontos que podem ser destacados:

a) inconsistência de dados: os diferentes atores envolvidos não tinham acesso 

�F�R�P�S�O�H�W�R���D�R���K�L�V�W�µ�U�L�F�R���G�D�V���D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V���S�D�U�D���Y�H�U�L�d�F�D�©�¥�R���G�R���D�W�H�Q�G�L�P�H�Q�W�R���D�R�V���F�U�L�W�«-

�U�L�R�V���� �U�H�V�X�O�W�D�Q�G�R�� �H�P�� �L�Q�I�R�U�P�D�©�·�H�V�� �G�H�V�H�Q�F�R�Q�W�U�D�G�D�V���� �F�R�P�� �D�� �X�Q�L�d�F�D�©�¥�R�� �H�P�� �D�S�H�Q�D�V��

um sistema, os dados passaram a ser consistentes uma vez que são gerados 

pelo próprio sistema; os dados são capturados e informados durante a execução 

do fluxo do processo pelos atores e conferidos pelas instâncias competentes;

b) atrasos e retrabalho:�� �S�R�U�� �I�D�O�W�D�� �G�H�� �L�Q�I�R�U�P�D�©�·�H�V�� �R�X�� �H�U�U�R�V�� �G�H�� �Y�H�U�L�d�F�D�©�¥�R�� �R�X�� �G�H��

digitação, o fluxo passava por diferentes instâncias tendo que retornar para cor-

reções e ajustes; como as atividades ocorriam em ferramentas e sistemas distin-

tos, havia retrabalho nas atividades e possibilidades de erro; a desburocratização 

�H���V�L�P�S�O�L�d�F�D�©�¥�R���G�D�V���H�W�D�S�D�V���S�H�U�P�L�W�L�U�D�P���T�X�H���R�V���D�W�R�U�H�V���U�H�V�S�R�Q�V�£�Y�H�L�V���H�[�H�F�X�W�D�V�V�H�P��

diretamente as atividades referentes aos respectivos papéis, com rastreabilidade 

e acompanhamento e transparência, mantendo histórico de ocorrências, quando 

�Q�H�F�H�V�V�£�U�L�R�����H���L�Q�V�H�U�L�Q�G�R���S�R�Q�W�R�V���G�H���Y�H�U�L�d�F�D�©�¥�R���D�Q�W�H�V���G�H���V�H�J�X�L�U���D�V���H�W�D�S�D�V��

c) insegurança jurídica: documentos sem assinatura ou assinados por substitu-

�W�R�V���Q�¥�R���L�G�H�Q�W�L�d�F�D�G�R�V���I�R�U�D�P���H�O�L�P�L�Q�D�G�R�V�����X�P�D���Y�H�]���T�X�H���R�V���G�R�F�X�P�H�Q�W�R�V���S�D�V�V�D�P���D��

�V�H�U���J�H�U�D�G�R�V���G�L�J�L�W�D�O�P�H�Q�W�H���S�H�O�R���V�L�V�W�H�P�D���H���D�V�V�L�Q�D�G�R�V���G�H���I�R�U�P�D���G�L�J�L�W�D�O�����L�G�H�Q�W�L�d�F�D�G�D��

e de acordo com as normas vigentes de assinatura digital conforme com a Ins-

trução Normativa GABIR 10/2020; publicação no RIUT somente dentro de confor-

midades normatizadas; membros externos cadastrados para assinatura digital e 

acesso (login) próprio; 

d) visão sistêmica e integrada: todos os atores envolvidos podem consultar os 

dados necessários para realização de suas atividades na execução do fluxo do 

processo de forma integrada, evitando ausência de dados e decisões incorretas; 

podem conhecer o processo todo, uma vez que está disponível o desenho com a 

visão geral do fluxo mapeado nas interfaces do sistema disponível ao usuário e 

que representa as interfaces do SCI; além disso, aparecem os ícones de tutorial, 

com explicações pontuais sobre o uso do sistema contextualizado no acesso do 

usuário, e de acesso ao Sistema de Atendimento ao Usuário (SAU), caso o usuá-

rio necessite de algum suporte ou atendimento.
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4. Governança, Estratégia
e Desempenho
4.1 GOVERNANÇA 
A compreensão da estrutura de governança na UTFPR envolve as questões deliberati-

�Y�D�V�����H�[�H�F�X�W�L�Y�D�V���H���G�H���P�R�Q�L�W�R�U�D�P�H�Q�W�R���H���F�R�Q�W�U�R�O�H�����F�R�P���Y�L�V�W�D�V���¢���G�H�d�Q�L�©�¥�R���G�H���R�E�M�H�W�L�Y�R�V�����G�H��

planejamento, de desenvolvimento e de efetivação de mecanismos de relacionamento 

entre as partes interessadas, isto é, a Instituição e a sociedade, de forma abrangente.

Conforme indicado no referencial básico de governança aplicável a órgãos e entida -

des da administração, elaborado pelo Tribunal de Contas da União (TCU) (2014), a 

governança envolve diversos atores/estruturas administrativas, entre as quais des -

tacam-se as instâncias:

• internas: associadas à alta administração e aos setores;

�=���H�[�W�H�U�Q�D�V�����µ�U�J�¥�R�V���U�H�J�X�O�D�G�R�U�H�V���d�V�F�D�O�L�]�D�G�R�U�H�V���H���V�R�F�L�H�G�D�G�H��

Na UTFPR a governança está institucionalizada da seguinte forma:

a) estrutura deliberativa: Conselho Universitário (COUNI), Conselho de Graduação e 

�(�G�X�F�D�©�¥�R���3�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�O�����&�2�*�(�3�������&�R�Q�V�H�O�K�R���G�H���3�H�V�T�X�L�V�D���H���3�µ�V���*�U�D�G�X�D�©�¥�R�����&�2�3�3�*������

Conselho de Relações Empresariais e Comunitárias (COEMP) e Conselho de Plane-

jamento e Administração (COPLAD);

b) estrutura executiva:�� �5�H�L�W�R�U�L�D���� �&�K�H�d�D�� �G�H�� �*�D�E�L�Q�H�W�H���� �3�U�µ���5�H�L�W�R�U�L�D�V���� �'�L�U�H�W�R�U�L�D�V�� �G�H��

Gestão e Diretorias-Gerais dos campi;

c) estrutura de monitoramento, consulta e controle:  AUDIN, Ouvidoria, Acesso à 

Informação, Comissão de Ética, Comitê de Governança, Riscos e Controle (CGRC) 

e Fóruns Consultivos. Ainda, as informações relacionadas à Auditoria Interna (AUDIN) 

da UTFPR podem ser constatadas no sítio eletrônico do portal institucional onde 

constam as publicações atualizadas do Plano Anual de Auditoria Interna (PAINT); 

Relatório Anual de Atividades de Auditoria Interna (RAINT); relatórios e notas de 

auditoria; Plano de Providências Permanente (PPP); e outras informações so-

bre as ações do Tribunal de Contas da União (TCU) e Controladoria-Geral da 

União (CGU). As ações da AUDIN não elidem o dever da implementação dos pró-

�S�U�L�R�V�� �F�R�Q�W�U�R�O�H�V�� �L�Q�W�H�U�Q�R�V�� �S�H�O�D�� �J�H�V�W�¥�R�b�L�Q�H�U�H�Q�W�H�b�D�� �F�D�G�D�� �F�K�H�d�D�� ���$�U�W���� ��������Decreto nº 

3.591/2000);

d) estrutura de gestão por processos: em 2017 foi criado o Escritório de Proces-

sos (EPROC) (Portaria do Reitor nº 1918, de 27 de setembro de 2017), com os ob-

jetivos de: i) apoiar a adoção da gestão por processos; ii) promover alinhamento 

dos processos de negócio aos objetivos institucionais; iii) incentivar e propagar a 

cultura da visão integrada dos processos de negócio com foco na transformação 

digital, governança e melhoria contínua. O EPROC vem atuando principalmente 

nas seguintes frentes: i) gestão por processos, que envolve a modelagem de pro-

cessos transversais (entrega de valor de negócio), mapa de contexto, macropro-

cessos, cadeia de valor e mapeamento de processos ponta a ponta; ii) processo 

eletrônico e administração do Sistema Eletrônico de Informações ( SEI-UTFPR), 

que trata de processo eletrônico, assinatura digital, gestão do sistema (acesso, 

base de conhecimento, suporte etc.); iii) transformação digital, promovendo o ali-

nhamento de processos de negócio para informatização/automação e serviços 

digitais, seja por meio de sistemas externos, ferramentas ou apoio no desenvolvi-

mento interno; iv) apoio à governança, atuando em comitês, comissões e grupos 

de trabalho, na coordenação de atividades e/ou como membro. O EPROC está 

vinculado à Vice-Reitoria visando promover a transversalidade entre as áreas, fa-

vorecer o alinhamento e a desburocratização dos processos de negócio, otimizar 

a execução das atividades propondo suporte automatizado e promover a visão 

sistêmica, considerando riscos e controles a serem inseridos nos processos de 

negócio. 

e) gestão da integridade: a estruturação da Unidade de Gestão da Integridade (UGI) na 

UTFPR iniciou em 2018 e vem sendo aprimorada com ações para promover a dissemi-
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nação da cultura de integridade. Um dos pontos prioritários, realizado pelo EPROC para 

�8�*�,�����I�R�L���D���G�H�d�Q�L�©�¥�R���G�R���I�O�X�[�R���G�H���S�U�R�F�H�V�V�R���S�D�U�D���U�H�F�H�E�L�P�H�Q�W�R���H���W�U�D�P�L�W�D�©�¥�R���G�H���G�H�P�D�Q�G�D�V��

de órgão externos, estratégia de monitoramento e execução dos planos de ação das 

demandas e institucionalização do repositório institucional dessas ações, tais como 

�H���P�D�L�O�����Q�X�Y�H�P�����X�Q�L�G�D�G�H���H�V�S�H�F�¯�d�F�D���G�D���8�*�,���Q�R���6�(�,�����2���P�R�Q�L�W�R�U�D�P�H�Q�W�R���H���D�V���D�©�·�H�V���Q�R���W�H�P�D��

de integridade e gestão de riscos institucionais estão sob os cuidados da UGI.

f) estrutura de correição: criação da Assessoria de Processos Disciplinares 

(ASPROD). O Núcleo de Ações de Correição (NACOR), da CGU, por meio da Nota 

Técnica n.º 553/2018/NACOR/PR/Regional/PR, exigiu a implementação de uni-

dade de correição na UTFPR, até então a única instituição federal de ensino su-

perior do Paraná sem esse atendimento. Com o advento da Portaria CGU/GM n.º 

1.182, de 10 de junho de 2020, houve a previsão do prazo de 180 dias para os 

órgãos e entidades do Sistema de Correição (SisCor) se adequarem à norma. As-

sim, as atividades de processos disciplinares foram desvinculadas da Auditoria 

Interna e passaram a integrar as funções da Assessoria de Processos Discipli-

nares (ASPROD), vinculada à Reitoria e criada por meio da Portaria do Reitor n.º 

1.073, de 17 de setembro de 2020 (RAINT, 2020);

g) estrutura de governança digital: em 2022 foi criado o Comitê de Governança 

Digital (CGD�����F�R�P���D���d�Q�D�O�L�G�D�G�H���G�H���Q�R�U�W�H�D�U���D���J�H�V�W�¥�R���D�G�P�L�Q�L�V�W�U�D�W�L�Y�D���G�R�V���D�V�V�X�Q�W�R�V��

relacionados à Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) na UTFPR, com 

�Y�L�V�W�D�V���D�����L�����F�R�P�S�R�U���R�V���L�Q�W�H�U�H�V�V�H�V���G�D�V���G�L�Y�H�U�V�D�V���£�U�H�D�V���G�H�P�D�Q�G�D�Q�W�H�V�����L�G�H�Q�W�L�d�F�D�Q�G�R���H��

�S�U�L�R�U�L�]�D�Q�G�R���Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H�V�����L�L���b�G�H�E�D�W�H�U���D���H�G�L�©�¥�R���H���U�H�Y�L�V�¥�R���G�D�V���S�R�O�¯�W�L�F�D�V���H���G�L�U�H�W�U�L�]�H�V��

�U�H�O�D�F�L�R�Q�D�G�D�V�� �¢�� �7�,�&���� �H�� �L�L�L���� �]�H�O�D�U�� �S�H�O�D�� �U�D�F�L�R�Q�D�O�L�]�D�©�¥�R�� �H�� �X�W�L�O�L�]�D�©�¥�R�� �H�d�F�L�H�Q�W�H�� �G�R�V�� �U�H-

cursos tecnológicos e humanos, garantindo a evolução digital e seu alinhamento 

aos projetos institucionais. Conforme o regulamento proposto, que se encontra 

em fase de apreciação nos conselhos superiores da UTFPR (COPLAD e COUNI), o 

CGD tem a responsabilidade de acompanhar e promover o alinhamento das ini-

ciativas, investimentos e ações em TIC alinhados com os objetivos estratégicos 

da UTFPR, descritos em seu PDI. 

A composição do CGD atende o § 1º do art. 2º do Decreto nº 10.332, de 28 de abril de 

2020, sendo formado por: I - presidente: vice-reitor(a), responsável pelo alinhamento 

�H�V�W�U�D�W�«�J�L�F�R�����,�,�������U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�Q�W�H�V���G�D�V���£�U�H�D�V���d�Q�D�O�¯�V�W�L�F�D�V�����S�U�µ���U�H�L�W�R�U�H�V�����U�H�V�S�R�Q�V�£�Y�H�L�V���S�H�O�D�V��

�£�U�H�D�V���G�H���Q�H�J�µ�F�L�R���d�Q�D�O�¯�V�W�L�F�D�V�����,�,�,�� ���� �G�L�U�H�W�R�U���D�����G�H���J�H�V�W�¥�R���G�H���7�H�F�Q�R�O�R�J�L�D���G�D���,�Q�I�R�U�P�D�©�¥�R��

(DIRGTI), responsável pela área técnica de TIC; e IV - encarregado(a) pelo tratamento 

de dados pessoais de que trata a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), nos termos 

da Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018, como responsável da área técnica pelo tra-

tamento de dados pessoais. Além disso, o CGD é composto por um subcomitê técnico 

para apoio técnico e acompanhamento das ações deliberadas, sendo formado pelas 

áreas de Processo e Governança, com membros do EPROC, Sistemas de Informação 

e Serviços de Infraestrutura, com membros da DIRGTI, Comunicação Institucional, 

com membros da DIRCOM, e membro da Reitoria. A principal motivação relacionada 

à governança digital na estruturação do CGD refere-se à otimização de recursos, à 

priorização das demandas e ao monitoramento dos projetos institucionais, de forma 

�F�R�P�S�D�U�W�L�O�K�D�G�D���H���L�Q�W�H�J�U�D�G�D���H�Q�W�U�H���D�V���£�U�H�D�V�����F�R�P���I�R�F�R���Q�R�V���S�U�R�F�H�V�V�R�V���d�Q�D�O�¯�V�W�L�F�R�V���H���Q�R�V��

objetivos estratégicos previstos no PDI. 

�&�R�P���L�V�V�R�����Y�H�U�L�d�F�D���V�H���T�X�H���D���J�R�Y�H�U�Q�D�Q�©�D���H�V�W�D�E�H�O�H�F�L�G�D���Q�D���8�7�)�3�5���H�V�W�£���D�O�L�Q�K�D�G�D���D�R���G�L�V-

posto no referencial supracitado, implementando estruturas que, de forma permanen -

te, contribuem com o planejamento de ações estratégicas e o alcance de indicadores 

voltados ao desempenho institucional.

Além disso, para atender à sua missão, a Instituição disponibiliza vários canais de 

comunicação com a sociedade. 

4.2 PRINCIPAIS CANAIS DE COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE
A UTFPR utiliza mecanismos para facilitar a interação com a sociedade, entre os quais 

estão: Ouvidoria, Serviço de Informação ao Cidadão (SIC), Carta de Serviços, Fale com 

o Reitor/Diretor, Portal da Transparência, Comunicação e Imprensa, audiências e con-

sultas públicas, colegiados deliberativos e fóruns consultivos. 

Mais detalhes podem ser obtidos no Portal Institucional.
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4.2.1 Ouvidoria 

A comunidade conta com 13 ouvidorias de campus  (que respondem ao diretor de 

campus) e uma ouvidoria-geral (que responde ao reitor).

Em 2022 foram atendidas 421 manifestações, com um tempo médio de resposta de 

22,38 dias. Todos os indicadores podem ser visualizados no Painel Resolveu?, ferra-

menta que reúne informações sobre manifestações de ouvidoria que a administração 

pública recebe diariamente pelo sistema Fala.BR.

4.2.2 Serviço de Informação ao Cidadão

Em 2022 foram atendidas 173 solicitações de informações com um tempo médio de 

resposta de 13,74 dias. Os relatórios estatísticos e indicadores podem ser obtidos na 

página do Painel Lei de Acesso à Informação ao Cidadão.

4.2.3 Carta de Serviços

�$�� �3�O�D�W�D�I�R�U�P�D�� �G�D�� �&�D�U�W�D�� �G�H�� �6�H�U�Y�L�©�R�V�� �S�H�U�P�L�W�H�� �D�R�� �X�V�X�£�U�L�R�� �d�O�W�U�D�U�� �R�V�� �V�H�U�Y�L�©�R�V�� �G�H�� �D�F�R�U�G�R��

�F�R�P���R���V�H�X���S�H�U�d�O���0���D�O�X�Q�R�����V�H�U�Y�L�G�R�U���H���X�V�X�£�U�L�R���H�[�W�H�U�Q�R�����7�D�P�E�«�P���«���S�R�V�V�¯�Y�H�O���L�G�H�Q�W�L�d�F�D�U���R�V��

contatos dos responsáveis pelos serviços e como e em qual prazo estes são pres-

tados, bem como permitir que o usuário manifeste a sua satisfação ou insatisfação 

quanto aos serviços prestados pela Universidade e indique melhorias para os proces -

�V�R�V���G�H���W�U�D�E�D�O�K�R���S�R�U���P�H�L�R���G�R���6�L�P�S�O�L�d�T�X�H�����G�R���J�R�Y�H�U�Q�R���I�H�G�H�U�D�O��

4.3 PRINCIPAIS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 
�3�D�U�D���G�H�d�Q�L�©�¥�R���G�R���S�O�D�Q�H�M�D�P�H�Q�W�R���G�D���8�7�)�3�5���Q�R���H�[�H�U�F�¯�F�L�R���H�P���S�D�X�W�D�����I�R�U�D�P���V�H�O�H�F�L�R�Q�D�G�R�V��

macro-objetivos estratégicos registrados no PDI para o período 2018-2022, associa-

�G�R�V���D�R�V���P�D�F�U�R�S�U�R�F�H�V�V�R�V���d�Q�D�O�¯�V�W�L�F�R�V���L�Q�V�W�L�W�X�F�L�R�Q�D�L�V���� �I�R�U�P�D�©�¥�R���D�F�D�G�¬�P�L�F�D���� �I�R�U�P�D�©�¥�R��

�S�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�O�����L�Q�W�H�U�Q�D�F�L�R�Q�D�O�L�]�D�©�¥�R�����S�U�R�G�X�©�¥�R���F�L�H�Q�W�¯�d�F�D�����H�P�S�U�H�H�Q�G�H�G�R�U�L�V�P�R�����L�Q�R�Y�D�©�¥�R���H��

integração com a sociedade.

Com o intuito de organizar o planejamento da gestão e de acordo com os eixos 

avaliativos do PDI, foram priorizados 65 macro-objetivos (equivalentes aproxima-

damente a 70% das metas registradas para o período 2018-2022, de um univer-

so de 94 macro-objetivos), definidos como sendo essenciais para o alcance dos 

indicadores instituídos pela Decisão TCU nº 408/20 02 e nos acórdãos TCU n° 

1.043/2006 e n° 2.167/2006 – Plenário do TCU, do Fórum de Pró-Reitores de Pla-

nejamento e Administração (FORPLAD) das instituições federais de ensino supe-

rior (IFES) e da própria Instituição.  

�$�� �S�D�U�W�L�U�� �G�R�� �S�O�D�Q�R�� �L�Q�L�F�L�D�O���� �d�F�R�X�� �V�R�E�� �D�� �U�H�V�S�R�Q�V�D�E�L�O�L�G�D�G�H�� �G�D�V�� �£�U�H�D�V�� �H�Q�Y�R�O�Y�L�G�D�V�� �U�H�D�O�L�]�D�U��

as ações necessárias para o pleno atendimento às demandas, bem como o fortaleci-

mento dos indicadores.

Ainda, em relação aos objetivos, os primeiros eixos têm relação direta com o ensino, 

�D���S�H�V�T�X�L�V�D���H���D���H�[�W�H�Q�V�¥�R�����T�X�H���F�R�U�U�H�V�S�R�Q�G�H�P���D�R�V���S�U�R�F�H�V�V�R�V���d�Q�D�O�¯�V�W�L�F�R�V���G�D���8�7�)�3�5�����2�V��

demais são aqueles que, por meio de ações transversais, permeiam todas as áreas da 

administração, servindo de suporte, apoio, gestão e direcionamento para realizar as 

atividades institucionais e entregar resultados para a sociedade.

�5�H�V�V�D�O�W�D���V�H���T�X�H���F�R�X�E�H���¢�V���£�U�H�D�V���H�Q�Y�R�O�Y�L�G�D�V���G�H�d�Q�L�U���� �O�L�G�H�U�D�U���� �G�H�V�H�Q�F�D�G�H�D�U���H���P�R�Q�L�W�R�U�D�U��

a implementação de ações necessárias para a realização de cada macro-objetivo e 

para o cumprimento das metas estabelecidas pela alta administração. Frisa-se que, 

para cada macro-objetivo, diversas ações foram executadas de modo a atingir, de 

forma satisfatória, o planejamento estratégico anteriormente elaborado.

Assim, neste segundo momento a seção tratará dos resultados alcançados pela 

UTFPR em 2022, detalhando cada objetivo de acordo com seu respectivo eixo. 

Ressalta-se que neste relatório de gestão, conforme disposto nas Normas Gerais para 

a Prestação de Contas, são registrados os resultados mais relevantes da Instituição. 

Informações complementares, que refletem as ações de cada campus , estão dispo-

níveis em arquivos externos que podem ser acessados por meio de links, registrados 

nas palavras indicadas.
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4.4 DESEMPENHO DA GESTÃO
4.4.1 EIXO 1 - Planejamento e avaliação institucional

1.1 Aprimorar políticas e procedimentos, visando fortalecer o ensino, a pesquisa, a 

extensão e a gestão

A implantação do Comitê de Governança Digital (CGD), conforme descrito na estru -

tura de governança digital, no item 4.1, tem por objetivo aprimorar a política de TIC 

�D�G�R�W�D�G�D���S�H�O�D���8�7�)�3�5���F�R�P���I�R�F�R���Q�R�V���S�U�R�F�H�V�V�R�V���d�Q�D�O�¯�V�W�L�F�R�V���H���G�H���J�H�V�W�¥�R�����$�V���G�H�P�D�Q�G�D�V��

das áreas de negócio, bem como a priorização dos recursos institucionais sob a aná-

lise do CGD, visam fortalecer o ensino, a pesquisa, a extensão e a gestão, por meio de 

�U�H�J�X�O�D�P�H�Q�W�R�V���H���Q�R�U�P�D�W�L�Y�D�V���G�H�d�Q�L�G�R�V���S�H�O�D�V���U�H�V�S�H�F�W�L�Y�D�V���£�U�H�D�V���H���D�W�R�U�H�V���U�H�V�S�R�Q�V�£�Y�H�L�V����

com seus fluxos mapeados, visando atendimento da cadeia de valor para entregar 

resultados que produzam valor, com suporte automatizado gerando indicadores e 

controles de forma transversal e desburocratizada. Os projetos aprovados pelo CGD 

visam respeitar princípios de governança digital, tais como: foco nas partes interes-

sadas, TIC como área estratégica, transparência ativa, gestão por valor e resultados, 

�G�H�V�E�X�U�R�F�U�D�W�L�]�D�©�¥�R���� �H�d�F�L�¬�Q�F�L�D�� �S�¼�E�O�L�F�D���� �S�U�H�V�W�D�©�¥�R�� �G�H�� �F�R�Q�W�D�V���� �F�R�Q�I�R�U�P�L�G�D�G�H�� �H�� �D�O�L�Q�K�D-

mento com o PDI.

�2�� �I�O�X�[�R�� �G�H�� �H�Q�W�U�D�G�D�� �G�D�V�� �G�H�P�D�Q�G�D�V�� �I�R�L�� �G�H�d�Q�L�G�R�� �S�H�O�R�� �(�3�5�2�&�� �H�� �D�� �Y�L�V�¥�R�� �J�H�U�D�O�� �S�R�G�H�� �V�H�U��

observada na Página do CGD no Portal Institucional.

O ano de 2022 exigiu novamente adequação de nossas ações. Desta vez o calen-

dário acadêmico estava ajustado ao calendário civil, mas ainda assim restava a 

operacionalização para que a Instituição voltasse gradativamente ao cenário de 

atividades presenciais.

Durante o ano de 2021 vigorou a Resolução das APNPs que permitiu a flexibilização 

para aulas remotas. Esta ação possibilitou a realização dos períodos 2020/2, 2021/1 

e 2021/2 durante 2021 e consequentemente o retorno presencial em 2022 com o ca-

lendário acadêmico ajustado com o calendário civil.

�2���D�Q�R���G�H�������������L�Q�L�F�L�R�X���F�R�P���R���G�H�V�D�d�R���G�H���Y�R�O�W�D���S�U�H�V�H�Q�F�L�D�O���D�L�Q�G�D���H�P���F�H�Q�£�U�L�R���G�H���F�R�Q�Y�L-

vência intensa com a Covid-19. Com isso, foi aprovada no COUNI, em 11 de fevereiro 

de 2022, a Resolução COUNI/UTFPR nº 71 que dispunha sobre as medidas adotadas 

pela UTFPR para o retorno seguro às atividades presenciais a partir de 2022. Entre 

as recomendações e obrigações constava também a exigência do chamado “Passa -

porte Vacinal”, que foi implementado com êxito e em curto prazo em nosso sistema 

acadêmico e possibilitou o retorno presencial com mais segurança. Na UTFPR atin-

giu-se um percentual elevado de pessoas vacinadas, cumprindo-se o que constava 

na própria Resolução COUNI/UTFPR nº 71 e na Instrução Normativa GABIR/UTFPR 

nº 41, a IN 41 de 30 de maio de 2022, que estabelecia o retorno ao trabalho em modo 

presencial para todos os servidores e todas as servidoras bem como para toda co -

munidade discente.

Assim, durante o ano de 2022 vigorou a Resolução 123, de 29 de novembro de 2021, 

que tratava da implementação de diferentes modalidades de ensino para o ano letivo 

de 2022 na UTFPR. Durante a vigência da Resolução 123, no ano de 2022, pôde-se 

observar a execução de boas práticas de mediação de ensino e aprendizagem atra-

vés da internet (on-line), utilizando-se Tecnologias Digitais de Informação e Comu -

nicação (TDICs), em especial no que se refere às turmas intercampi, turmas em rede, 

turmas de férias, bancas para defesa de TCC e para defesa de estágio, entre outros.

�&�R�Q�W�X�G�R���� �D�R�� �d�Q�D�O�� �G�H�� ������������ �K�R�X�Y�H�� �R�� �d�P�� �G�D�� �Y�L�J�¬�Q�F�L�D�� �G�D��Resolução 123 e a volta da 

vigência integral do Regulamento da Organização Didática Pedagógica (RODP) para 

2023. Deste modo, motivada pela manutenção das boas práticas adquiridas durante a 

execução da Resolução 123, a PROGRAD, por meio de suas diretorias de Gestão Aca-

dêmica (DIREGEA) e de Graduações (DIREGRAD), emitiu o Ofício Circular nº 4/2022, 

de 14 de dezembro de 2022, com o objetivo de incentivar a realização, manutenção, 

aprimoramento e futura incorporação da mediação de ensino e aprendizagem através 

da internet (on-line), utilizando Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDICs) e seguindo a tendência apontada nos debates que ocorrem no âmbito do 

Conselho Nacional de Educação (CNE) sobre aplicação do ensino híbrido em aulas 

�S�U�H�V�H�Q�F�L�D�L�V���b

As ações COGEP���P�R�V�W�U�D�P���T�X�H���R���&�R�Q�V�H�O�K�R���G�H���*�U�D�G�X�D�©�¥�R���H���(�G�X�F�D�©�¥�R���3�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�O���F�X�P-

priu a regularidade de seu funcionamento pautando questões de sua competência, tais 
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como: alterações curriculares, abertura de cursos, deliberações sobre diretrizes e 

regulamentos, elaboração do calendário acadêmico, apreciação de decisões ad re-

ferendum, processos em análise, entre outros, totalizando 169 deliberações colegia -

das. Na Figura 4.1 - PROGRAD pode ser observado que a maior parte dos processos 

tramitados está relacionada com a reformulação dos PPCs, sendo 43,2% destinados 

�H�V�S�H�F�L�d�F�D�P�H�Q�W�H���S�D�U�D���H�V�W�D�V���D�O�W�H�U�D�©�·�H�V���F�X�U�U�L�F�X�O�D�U�H�V�����&�D�E�H���G�H�V�W�D�F�D�U���W�D�P�E�«�P���R���S�H�U�F�H�Q-

tual de 7,7% que engloba a deliberação sobre diretrizes e regulamentos de ensino, 

pois durante o ano de 2022 foi priorizada a tramitação de alteração e criação de regu -

lamentos que fossem relacionados às alterações de PPCs. Assim, tem-se que 50,9% 

dos processos tramitados em 2022 estão relacionados à reformulação de PPCs.

Figura 4.1 - PROGRAD - Natureza dos processos do COGEP 2022

Em 2022 a Comissão para Revisão das Diretrizes e Regulamentos Institucionais, por-

tarias GABIR/UTFPR nº 2052/2021 e nº 135/2022, atuou, entre outros, na revisão e 

criação de regulamentos necessários para adequação dos cursos às DCNs.

Os trabalhos da comissão supracitada, a partir das demandas do PPC em Foco, tive-

ram, em 2022, os seguintes resultados:

i. Diretrizes Curriculares dos Cursos de Graduação da UTFPR novas aprovadas 

pela Resolução COGEP/UTFPR nº 142, de 25 de fevereiro de 2022, homologada 

pela Resolução COUNI/UTFPR nº 72, de 11 de março de 2022;

ii. Regulamento de Estágio dos Bacharelados, alterado pela Resolução Conjunta 

COGEP/COEMP/UTFPR nº 1, de 11 de maio de 2022 ;

iii. Regulamento de Estágio das Licenciaturas, atualizado pela Resolução COGEP/

UTFPR nº 186, de 6 de setembro de 2022;

iv. Regulamento de TCCs, alterado pela Resolução COGEP/UTFPR nº 180, de 5 

de maio de 2022;

v. Regulamento de Atividades Complementares, atualizado pela  Resolução CO-

GEP/UTFPR nº 179, de 4 de agosto de 2022;

vi. Regulamento da Curricularização da Extensão, aprovado pela Resolução CO-

GEP/UTFPR nº 167, de 24 de junho de 2022;

vii. Regulamento da Oferta de Cursos EaD, aprovado pela Resolução COGEP/UT-

FPR nº 181, de 9 de agosto de 2022.

A Figura 4.2 traz o número de processos tramitados no COGEP de 2019 a 2022, na 

qual pode-se constatar o maior fluxo de processos relacionados à reformulação de 

PPCs no ano de 2022. O trabalho de reformulação de PPCs foi impulsionado pelos tra-

�E�D�O�K�R�V���G�R���3�3�&���H�P���)�R�F�R�����T�X�H���V�H���L�Q�L�F�L�D�U�D�P���H�P���I�H�Y�H�U�H�L�U�R���G�H�������������F�R�P���V�X�E�V�¯�G�L�R���d�U�P�D�G�R��

após homologação no COUNI em 11 de março de 2022 das  Diretrizes de Graduação 

da UTFPR e em conjunto com a Comissão para Revisão das Diretrizes e Regulamen-

tos Institucionais, coordenações, câmaras técnicas e grupos de trabalhos especiali -

zados (GTEs), a saber: GTE de EaD, GTE de Extensão, GTE de Competências no PPC, 

GTE de Humanidades, GTE de Inclusão, GTE de Formação Continuada.
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Figura 4.2 - PROGRAD -  Volume de processos no COGEP de 2019 a 2022

Os trabalhos do PPC em Foco, no que se refere à busca por melhor comunicação e 

�P�D�V�V�L�d�F�D�©�¥�R���G�D�V���L�Q�I�R�U�P�D�©�·�H�V�����X�W�L�O�L�]�D�U�D�P���D���D�J�H�Q�G�D���G�R���S�U�R�J�U�D�P�D���&�R�Q�H�[�¥�R���8�7�)�3�5���Q�R��

canal do YouTube com ações voltadas à reformulação dos PPCs. Neste contexto po -

�G�H�P���V�H�U���F�L�W�D�G�D�V���D�V���V�H�J�X�L�Q�W�H�V���O�L�Y�H�V���V�R�E�U�H���b

i. Estratégias para Curricularização da Extensão  realizada em 22/06/2021 (ante-

rior ao PPC em Foco)

ii. DCNs para Engenharias realizada em 24/11/2020 (anterior ao PPC em Foco);

iii. Guia para Aprendizagem Híbrida realizada em 29/03/2022;

iv. Ciclo de Humanidades no PPC  realizada em 12/04/2022;

v. Guia para Curricularização da Extensão realizada em 05/04/2022;

vi. Educação Ambiental e Sustentabilidade nos PPCs  realizada em 07/06/2022.

�$�R���d�Q�D�O���G�H���������������R�V���W�U�D�E�D�O�K�R�V���G�R���&�2�*�(�3���U�H�V�X�O�W�D�U�D�P���H�P���������3�3�&�V���U�H�I�R�U�P�X�O�D�G�R�V�����V�H�Q�G�R����

destes, 48 com número de resolução, 13 com pareceres de conformidade e 18 aguar-

dando pareceres de conformidade. Ainda, 26 cursos optaram por submeter reformu -

lação para 2023 e seis já haviam sido reformulados antes de 2022.

Com o objetivo de aprimorar políticas e procedimentos, visando fortalecer a pesquisa 

e pós-graduação, o Conselho de Pesquisa e Pós-Graduação (COPPG) tramitou, entre 

outros processos :

• sete regulamentos internos de programas de pós-graduação;

• oito propostas de criação de doutorado;

• uma proposta de criação de mestrado;

•  18 processos de criação de cursos de especialização;

•  duas alterações de nome / área de cursos de pós-graduação stricto sensu.

Todas as reuniões do COPPG são transmitidas ao vivo e disponibilizas nos canais 

�R�d�F�L�D�L�V���G�D���8�7�)�3�5��

Na mesma esteira, para o fortalecimento da extensão, gestão e relações empre-

sariais e comunitárias, diante do trabalho realizado pela Comissão Responsável 

pela Triagem e Revisão de Atos Normativos da UTFPR, designada pela  Portaria 

do Reitor nº 1240/2020, na forma do Decreto nº 10.139/2019, após apreciação, o 

Conselho de Relações Empresariais e Comunitárias (COEMP) deliberou pela revo-

gação de atos normativos que não mais estavam em vigor, mas que ainda vigiam 

por falta de revogação expressa.

1.2 Aprimorar os mecanismos de avaliação dos docentes, levando em consideração a 

distribuição de carga horária e os indicadores de ensino, de pesquisa, de extensão, de 

pós-graduação e de gestão

A comissão designada pela Portaria de Pessoal GABIR/UTFPR nº 1766, de 2021, apre-

�V�H�Q�W�R�X���D�R���*�D�E�L�Q�H�W�H���G�D���5�H�L�W�R�U�L�D�����Q�R���d�Q�D�O���G�R���D�Q�R���G�H���������������R���5�H�O�D�W�µ�U�L�R���)�L�Q�D�O���G�H���5�H�J�X�O�D-

mento da Atividade Docente da UTFPR.  
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Esta comissão, além da DIRAV em conjunto com PROGRAD, PROPPG e PROREC, conta 

também com a participação de membros de todos os 13 campi, do COUNI e do sindi-

cato docente. Após a entrega do relatório dos trabalhos da comissão supramencio -

nada, foi nomeada uma comissão para operacionalizar as macro-atividades docentes 

(Portaria do Reitor GABIR/UTFPR nº 2140, de 21 de dezembro de 2022). Atualmente 

os efeitos do Regulamento de Atividade Docente estão sobrestados, conforme Re-

solução COUNI/UTFPR nº 93, de 16 de dezembro de 2022, estendendo-os ao ano de 

2023 ou até que haja a conclusão dos trabalhos da comissão designada para a opera -

cionalização das macro-atividades docentes de que trata a proposta de Regulamento 

da Atividade Docente da UTFPR, a ser apresentada na sequência para apreciação e 

deliberação pelo COUNI.

A PROREC está representada e trabalha em consonância com essa comissão para 

estabelecer e aprimorar os mecanismos de avaliação dos docentes, levando em con -

sideração a distribuição de carga horária e os indicadores de extensão, inovação e 

empreendedorismo. 

Junto ao Fórum de Pró-Reitores de Extensão (FORPROEX), a PROREC tem trabalhado 

também na elaboração de indicadores para projetos de extensão, como impacto so-

cial e número de pessoas externas atendidas.

1.3 Fortalecer a Assessoria de Legislação e Normas da PROPLAD e a Assessoria de 

Legislação da DIRGEP

A área de gestão de pessoas - em observância às leis nº 8.112/1990, a qual se apli-

ca a todos os servidores efetivos, nº 12.772/2012 , referente à carreira docente, e nº 

8.745/1994, para contratação de pessoal temporário, além dos muitos decretos, ins-

truções normativas e portarias emitidas pelo governo federal e que impactam direta-

mente nas atividades da área de RH - vê na atuação da ASLEG um importante apoio 

no direcionamento normativo da Instituição.

Tal área concilia o enquadramento jurídico necessário para execução de diversas ações 

�G�H�Q�W�U�R���G�R�V���5�+�����F�R�P�R���S�D�F�L�d�F�D�U���H�Q�W�H�Q�G�L�P�H�Q�W�R�V���F�R�Q�W�H�Q�F�L�R�V�R�V���T�X�H���H�[�L�V�W�D�P���L�Q�W�H�U�Q�D�P�H�Q�W�H��

Além de gestar normas aplicáveis à gestão de pessoas, que geralmente são estabe-

lecidas ou referendadas pelo governo federal e pelos órgãos de controle, tem uma 

atuação diária incessante.

Esta área integra o Sistema de Pessoal Civil (SIPEC) da administração federal como 

órgão seccional, ligado à gestão de pessoas do órgão setorial, o MEC, que por sua vez 

é vinculada à Secretaria de Gestão e Desempenho de Pessoal (SGP/ME).

Compete à Assessoria de Legislação (ASLEG), da Diretoria de Gestão de Pessoas 

(DIRGEP):

i. analisar e emitir parecer em processos que envolvam questões legais, na área de 

gestão de pessoas;

ii. propor e acompanhar o cumprimento de atos normativos e procedimentos relativos 

à aplicação da legislação vigente; e

iii. orientar os diversos setores da UTFPR e os servidores sobre a legislação de pes-

soal vigente.

Em meio ao panorama de retorno à presencialidade vivenciado em 2022 e conside-

rando que grande parte das atividades foi desenvolvida ainda de modo remoto, desta-

camos os processos produtivos da ASLEG:

• 33 pareceres técnicos

• 118 recursos de comissão de concursos públicos

• 754 recursos de processos judiciais

• 102 ouvidorias

• 16 subsídios ao TCU

• Seis chamados na central SIPEC

Assim, diante do grande volume de demandas e observada a elevada necessidade 

de atuação técnica da área de legislação, a DIRGEP, de modo a fortalecer essa as-

sessoria, observa a necessidade de agregar mais um servidor à equipe, com previ-

�V�¥�R���D�W�«���������������H���D�L�Q�G�D���S�U�H�Y�¬���S�D�U�D�������������S�U�R�P�R�Y�H�U���F�D�S�D�F�L�W�D�©�·�H�V���H�V�S�H�F�¯�d�F�D�V���Q�D���£�U�H�D���G�H��

Relatório Final -pós COUNI (3404159)         SEI 23064.012841/2023-15 / pg. 32



31

�O�H�J�L�V�O�D�©�¥�R���G�H���S�H�V�V�R�D�V�����G�H���P�R�G�R���D���T�X�D�O�L�d�F�D�U���V�H�X�V���F�R�R�U�G�H�Q�D�G�R�U�H�V���S�D�U�D���W�H�U�H�P���P�H�O�K�R-

res condições de decisão e, ainda havendo necessidade de consulta, as realizarem 

de forma aprimorada.

�������� �'�H�d�Q�L�U�� �G�L�U�H�W�U�L�]�H�V�� �E�£�V�L�F�D�V�� �S�D�U�D�� �S�D�G�U�R�Q�L�]�D�U�� �S�U�R�F�H�V�V�R�V�� �H�� �G�H�V�E�X�U�R�F�U�D�W�L�]�D�U�� �S�U�R�F�H�G�L-

mentos na Universidade, adequando sistemas informatizados

A UTFPR vem atuando de forma contínua na transformação digital, na padronização 

dos processos e na consequente desburocratização. A atuação do EPROC na admi-

nistração do Sistema Eletrônico de Informações (SEI), por exemplo, visa padronizar 

�R�V���S�U�R�F�H�G�L�P�H�Q�W�R�V���S�R�U���P�H�L�R���G�D���H�V�S�H�F�L�d�F�D�©�¥�R���G�D�V���D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V���G�H�V�F�U�L�W�D�V���Q�D�V���E�D�V�H�V���G�H��

conhecimento e nos modelos de documentos nato-digitais que orientam a tramitação 

dos processos eletrônicos desde meados de 2017. O volume de processos digitais 

tem crescido gradualmente a cada ano, tendo sido um marco para a Instituição na 

desburocratização e na transparência. A Figura 4.3 apresenta uma ideia do volume 

de processos tramitados no SEI apenas em 2022, com bases de conhecimento que 

orientam a instrução adequada dos processos para padronizar e evitar inconsistên -

�F�L�D�V�� �M�X�U�¯�G�L�F�D�V���� �2�V�� �G�R�F�X�P�H�Q�W�R�V�� �Q�D�W�R���G�L�J�L�W�D�L�V���� �D�O�«�P�� �G�H�� �S�D�G�U�R�Q�L�]�D�U���� �V�L�P�S�O�L�d�F�D�P�� �R�� �W�U�D-

balho dos atores envolvidos, uma vez que o documento é construído, assinado e en-

caminhado digitalmente, de forma ágil e transparente. O SEI mostrou-se adequado 

para processos documentais e trouxe maior desburocratização para as áreas admi-

nistrativas, permitindo a formalização e instrução digital dos processos documentais. 

Para facilitar a realização de tarefas pelos servidores, são criados e disponibilizados 

formulários e modelos de documentos no SEI, de forma personalizada, com dados 

previamente preenchidos (conforme solicitado pelas áreas envolvidas) como forma 

de agilizar, padronizar e facilitar a entrada de dados e a instrução dos processos. 

Atualmente há 123 formulários e 756 modelos de documentos nato-digitais no SEI. 

Essa ação permite que se obtenham: i) melhorias na qualidade dos processos docu -

mentais criados, facilitando a análise de quem recebe o processo; ii) padronização no 

�U�H�J�L�V�W�U�R���G�H���L�Q�I�R�U�P�D�©�·�H�V�����L�L�L�����D�J�L�O�L�G�D�G�H�����F�R�P���R�U�L�H�Q�W�D�©�·�H�V���H�V�S�H�F�¯�d�F�D�V���Q�R���S�U�H�H�Q�F�K�L�P�H�Q�W�R����

�d�O�W�U�R�V���H���R�X���Y�D�O�L�G�D�©�·�H�V���Q�D���H�Q�W�U�D�G�D���G�H���G�D�G�R�V�����L�Y�����V�L�P�S�O�L�F�L�G�D�G�H���H���F�O�D�U�H�]�D���Q�D���H�G�L�©�¥�R���G�R�V��

documentos, entre outros benefícios.

Figura 4.3 - Processos e documentos nato-digitais gerados em 2022 no SEI-UTFPR

Fonte: SEI (Sistema Eletrônico de Informações).

�2�V���S�U�R�F�H�V�V�R�V���W�U�D�P�L�W�D�G�R�V���Q�R���6�(�,���G�D���8�7�)�3�5���V�¥�R���S�D�G�U�R�Q�L�]�D�G�R�V���S�H�O�D���G�H�d�Q�L�©�¥�R���G�H���S�U�R-

cedimentos operacionais e mapeamento do fluxo do processo detalhados nas cha-

madas bases de conhecimento. Somente em 2022, 76 bases de conhecimento foram 

reestruturadas em função de mudanças e atualização de procedimentos ou altera-

ção da legislação. Em caso de mudança de fluxo, o processo também é mapeado, 

�D�W�X�D�O�L�]�D�Q�G�R���V�H�� �J�U�D�d�F�D�P�H�Q�W�H�� �R�� �I�O�X�[�R���� �H�� �L�Q�F�O�X�¯�G�R�� �Q�D�� �G�H�V�F�U�L�©�¥�R�� �G�D�� �E�D�V�H�� �G�H�� �F�R�Q�K�H�F�L-

mento. Neste ano de 2022 foram 102 mapeamentos de fluxo de processo, sendo 

�H�V�W�H�V���Q�R�Y�R�V���P�D�S�H�D�P�H�Q�W�R�V���R�X���D�O�W�H�U�D�©�¥�R���V�L�J�Q�L�d�F�D�W�L�Y�R�V���H�P���I�X�Q�©�¥�R���G�H���G�H�V�E�X�U�R�F�U�D�W�L�]�D-

ção, transformação digital ou mudanças na legislação. Os mapeamentos podem ser 

�U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�G�R�V���J�U�D�d�F�D�P�H�Q�W�H���Q�D�V���E�D�V�H�V���G�H���F�R�Q�K�H�F�L�P�H�Q�W�R���G�R���6�(�,���G�D���8�7�)�3�5���R�X���L�P�S�O�H-

mentados nos Sistemas Corporativos Integrados (SCI) ou ainda ser utilizados para 

sistemas externos ou outras ferramentas utilizadas pela Instituição. O EPROC vem 

construindo um repositório interno dos processos institucionais que são mapeados 

e gradativamente disponibilizados no Portfólio de Processos de Negócio disponível 

na página do Portal.

Destaca-se que muitas das atividades acadêmicas e administrativas já estão infor -

matizadas nos Sistemas Corporativos Integrados (SCI) e podem ser realizadas dire-

tamente nesses sistemas, sem depender do uso do SEI. As atividades acadêmicas, de 

modo principal, dispõem de um grau de automação considerável nos SCI, inclusive 
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permitindo assinatura digital, o que até pouco tempo atrás dependia exclusivamen -

te do uso do SEI para isso. Como os SCI não permitiam a geração de documentos 

assinados digitalmente (com a legalidade necessária nos processos documentais), 

muitos processos precisaram ser adaptados para atender tais quesitos de legalidade 

no SEI, especialmente quando envolvia a assinatura de estudantes, burocratizando e 

gerando novas atividades e retrabalho para os atores envolvidos.

Um dos marcos de transformação digital e desburocratização foi a implementação 

do sistema de Controle de Assinatura de Documentos Eletrônicos (CADE), inserido no 

contexto dos Sistemas Corporativos Integrados (SCI). O CADE foi desenvolvido pela 

DIRGTI em parceria com o EPROC. Essa solução permite a assinatura digital dentro 

dos conceitos de segurança, atendendo aos critérios de documento nato-digital, con -

�I�R�U�P�H���G�H�d�Q�L�G�R���Q�D��Instrução Normativa GABIR/UTFPR nº 10/2020. Essa funcionalida -

�G�H���G�H�Q�W�U�R���G�R�V���6�L�V�W�H�P�D���&�R�U�S�R�U�D�W�L�Y�R�V���S�H�U�P�L�W�H���G�L�Y�H�U�V�R�V���E�H�Q�H�I�¯�F�L�R�V���b���W�D�L�V���F�R�P�R�����L�����J�H�U�D�U��

documentos digitais dentro dos sistemas corporativos com assinatura digital realiza-

da pelos estudantes dentro do fluxo automatizado no Sistema Acadêmico, evitando 

que tenham que ser cadastrados no SEI como usuários externos; ii) gerar documen -

tos nato-digitais como declarações assinadas digitalmente; iii) permitir aos gestores 

a geração e a assinatura digital de documentos em lote como acontece nas colações 

de grau; iv) facilitar ao estudante a visualização dos documentos assinados dentro 

�G�R�� �D�P�E�L�H�Q�W�H�� �M�£�� �I�D�P�L�O�L�D�U�� �G�R�� �6�L�V�W�H�P�D�� �$�F�D�G�¬�P�L�F�R�� �H�� �G�H�� �I�R�U�P�D�� �V�L�P�S�O�L�d�F�D�G�D���� �S�H�U�P�L�W�L�Q�G�R��

�R���X�V�R���L�P�H�G�L�D�W�R���D�S�µ�V���D�V�V�L�Q�D�W�X�U�D���b���Y�����J�H�U�D�©�¥�R���G�H���G�R�F�X�P�H�Q�W�R�V���Q�D�W�R���G�L�J�L�W�D�L�V���D�V�V�L�Q�D�G�R�V��

e integrados aos processos documentais em trâmite pelo SEI; entre outros. Por esta 

�U�D�]�¥�R�����J�U�D�G�D�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H���P�X�L�W�R�V���S�U�R�F�H�V�V�R�V���H�V�W�¥�R���V�H�Q�G�R���U�H�H�V�W�U�X�W�X�U�D�G�R�V���H���V�L�P�S�O�L�d�F�D�G�R�V����

como, por exemplo, as declarações para estudantes, que são geradas no Sistema 

Acadêmico, assinadas digitalmente e disponibilizadas diretamente ao estudante no 

seu acesso ao Portal do Aluno.

Dessa forma, muitos processos e documentos nato-digitais deixam de ser gerados 

no SEI e passam a ser emitidos e assinados diretamente na execução da atividade 

informatizada nos Sistemas Corporativos Integrados (SCI). Como demonstrado na 

Figura 4.4, é possível observar que o volume de documentos gerados e assinados 

digitalmente por meio do CADE nos SCI vem crescendo desde sua implementação, 

o que resultou em desburocratizar o acesso ao estudante e facilitar o trabalho das 

áreas administrativas.

Figura 4.4 - Volume de documentos assinados nos SCIs. Fonte: Sistemas Corporativos Integra -

dos (SCI-UTFPR).

A transformação digital, que visa a padronização de processos, a desburocratização, 

�D���X�Q�L�d�F�D�©�¥�R���G�H���F�D�Q�D�L�V���H���D���L�Q�W�H�U�R�S�H�U�D�E�L�O�L�G�D�G�H���H�Q�W�U�H���V�L�V�W�H�P�D�V�����Y�H�P���V�H���W�R�U�Q�D�Q�G�R���F�D�G�D��

vez mais presente nas ações do governo federal, sendo uma iniciativa que veio para 

�d�F�D�U�����'�H���I�R�U�P�D���F�R�Q�W�¯�Q�X�D�����G�L�Y�H�U�V�R�V���S�U�R�M�H�W�R�V���G�H���W�U�D�Q�V�I�R�U�P�D�©�¥�R���G�L�J�L�W�D�O���H�V�W�¥�R���V�H�Q�G�R���U�H�D-

lizados, uma vez que a UTFPR optou por construir uma estrutura sólida para autos-

sustentação de futuros projetos que vêm sendo agregados. Alguns exemplos dessa 

estrutura são a arquitetura de assinatura de documentos digitais e a pasta digital do 

estudante. 

Em virtude especialmente da pandemia de Covid-19, nos anos de 2020 e 2021, este 

processo contínuo de transformação digital foi acelerado pelo governo federal por 

meio da disponibilização de sistemas estruturantes, ao mesmo tempo que surgiu, 
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na comunidade desta Instituição, a demanda por soluções inovadoras para atender 

necessidades antes inexistentes, o que exigiu a urgente transformação em diversos 

processos da Universidade, ação esta que tem tido continuidade.

Neste ano de 2022 foram realizados diversos projetos e ações de transformação di-

�J�L�W�D�O�����D�O�J�X�Q�V���d�Q�D�O�L�]�D�G�R�V���H���R�X�W�U�R�V���H�P���D�Q�G�D�P�H�Q�W�R�����F�R�P���P�D�L�V���G�H�W�D�O�K�H�V���Q�D���D�E�D���G�H���W�U�D�Q�V-

formação digital na planilha , dos quais podemos destacar:

i. Diploma Digital: atende aos quesitos �G�H�d�Q�L�G�R�V���S�H�O�R���0�(�&���Q�D���L�P�S�O�D�Q�W�D�©�¥�R���G�R���G�L-

ploma digital na UTFPR em todos os cursos de graduação. O estudante recebe o 

diploma em formato digital devidamente assinado, tanto no formato visual como 

em arquivo XML, permitindo a disponibilização e integração digital com outros 

sistemas. Além da modernização e agilidade, contribui ainda na redução de cus-

tos envolvendo todo o fluxo do diploma, ponta a ponta.

ii. Pasta do Estudante: é um repositório dos documentos digitais dos estudantes 

e a estrutura já está preparada tanto para a graduação como para a pós-gradua-

ção. Este projeto, acelerado e pré-requisito para implantação do diploma digital, 

�S�H�U�P�L�W�H���J�U�D�G�D�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H���D���V�L�P�S�O�L�d�F�D�©�¥�R���G�H���G�L�Y�H�U�V�R�V���S�U�R�F�H�V�V�R�V���H���V�L�V�W�H�P�D�V�����X�P�D��

vez que evita solicitar novamente documentos do estudante, por exemplo, para 

�S�D�U�W�L�F�L�S�D�U���G�H���H�G�L�W�D�L�V���H�V�S�H�F�¯�d�F�R�V���G�D�V���£�U�H�D�V�����8�P���G�R�V���S�R�Q�W�R�V���L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H�V���«���T�X�H���X�P��

documento digital requer autenticação por um servidor autorizado, pois passa a 

ter validade legal e precisa dessa conferência e registro, conforme normas legais 

vigentes.

iii. Serviços digitais do Plano de Transformação Digital (PTD): alinhado às estra-

tégias de governo digital, foram atualizados os serviços da UTFPR voltados para 

o cidadão com acesso e login único via portal Gov.br. 

iv. Passaporte vacinal: como parte das medidas para o retorno às atividades pre-

�V�H�Q�F�L�D�V�� �Q�D�� �8�7�)�3�5���� �I�R�L�� �G�H�d�Q�L�G�D�� �S�H�O�D��Instrução Normativa (IN) GABIR/UTFPR nº 

41 a obrigatoriedade de servidores e estudantes atualizarem o passaporte vaci-

nal, bem como comprovantes relacionados. Para atender de forma prática, além 

�G�R���U�H�S�R�V�L�W�µ�U�L�R�b�S�D�U�D���R���F�R�P�S�U�R�Y�D�Q�W�H���Y�D�F�L�Q�D�O���R�X���H�T�X�L�Y�D�O�H�Q�W�H�����I�R�U�D�P���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�G�R�V��

relatórios de acompanhamento para gestores e houve integração ao diário de 

frequência para os professores se sentirem mais seguros na sala de aula.

v. Jornada do Estudante: A UTFPR foi selecionada com uma das instituições de 

ensino parceiras do MEC para fazer parte do projeto Jornada do Estudante, como 

parte do projeto da Rede Aprender, que trata de um aplicativo que integra toda a 

vida acadêmica dos estudantes brasileiros das instituições participantes. Além de 

�S�D�U�W�L�F�L�S�D�U�� �D�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H�� �Q�D�� �H�V�S�H�F�L�d�F�D�©�¥�R�� �G�R�� �D�S�O�L�F�D�W�L�Y�R���� �D�� �8�7�)�3�5�� �G�L�V�S�R�Q�L�E�L�O�L�]�R�X�� �R�V��

dados para integrar a plataforma.

vi. Dupla Diplomação: motivado pelo processo de diplomação, que resultou em 

melhoria de processo, e pelo diploma digital, foi realizado o mapeamento ponta a 

ponta do fluxo do estudante estrangeiro. Deste, foram necessárias intervenções 

pontuais no Sistema Acadêmico para atender requisitos acordados em convê-

nios e foram detectadas oportunidades de melhorias a serem incorporadas nos 

Sistemas Corporativos Integrados (SCI).

vii. Monitoria: o atendimento aos estudantes com apoio do programa de moni-

toria foi mapeado ponta a ponta e está sendo desenvolvido e implantado pela 

DIRGTI em partes, de acordo com o cronograma estabelecido com os atores en-

volvidos.

viii. Pesquisa: em função da economicidade de recursos com o uso de sistemas 

�H�[�W�H�U�Q�R�V�����d�F�R�X���G�H�d�Q�L�G�R���R���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R���L�Q�W�H�U�Q�R���G�R���V�L�V�W�H�P�D���G�H���S�H�V�T�X�L�V�D���S�D�U�D��

atender o desenvolvimento dos editais de pesquisa e a consequente gestão des-

�V�H�V���S�U�R�J�U�D�P�D�V�����2���V�L�V�W�H�P�D���H�V�W�£���V�H�Q�G�R���L�P�S�O�D�Q�W�D�G�R���H�P�b�H�W�D�S�D�V���G�H���D�F�R�U�G�R���F�R�P���D�V��

prioridades estabelecidas pela área de pesquisa.

ix. Registro Eletrônico de Frequência (Ponto):�� �S�R�U�� �G�H�F�L�V�¥�R�� �L�Q�V�W�L�W�X�F�L�R�Q�D�O���� �d�F�R�X��

acordado o desenvolvimento do sistema de ponto para atender a legislação vi-

gente e acordo estabelecido com órgãos externos. O sistema foi desenvolvido 

internamente pela DIRGTI a partir do mapeamento realizado pelo EPROC e está 

em uso desde o início de 2022. 

x. Lato Sensu�������F�H�U�W�L�d�F�D�G�R���G�L�J�L�W�D�O�����Q�H�V�W�H���D�Q�R���I�R�L���G�L�V�S�R�Q�L�E�L�O�L�]�D�G�R���R���F�H�U�W�L�d�F�D�G�R���G�R�V��

cursos de especialização em formato digital de acordo com a normatização vi-

gente, assinado e disponibilizado para o estudante.  
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xi. Secretaria Digital: diversos documentos, tais como declarações solicitadas 

pelos estudantes que requerem o atestado da área de registros acadêmicos, 

eram emitidos em papel e agora são digitais e fazem parte da pasta do estu-

dante com documentos digitais. 

xii. Auxílio Estudantil - pagamento mensal: o entendimento da demanda e conse-

quente transformação digital reestruturaram as atividades do fluxo de processo 

�H�Q�W�U�H�� �R�V�� �D�W�R�U�H�V�� �H�Q�Y�R�O�Y�L�G�R�V���� �D�J�L�O�L�]�D�Q�G�R�� �H�� �V�L�P�S�O�L�d�F�D�Q�G�R�� �D�� �D�W�L�Y�L�G�D�G�H�� �P�H�Q�V�D�O�� �U�H�D�O�L-

zada de forma descentralizada envolvendo as áreas de assistência estudantil e 

�d�Q�D�Q�F�H�L�U�D���G�H���F�D�G�D��campus. Restrições de legalidade e veracidade das informa-

�©�·�H�V�� �I�R�U�D�P�� �U�H�V�S�H�L�W�D�G�D�V���� �R�W�L�P�L�]�D�Q�G�R�� �R�� �S�U�R�F�H�V�V�R�� �H�� �V�L�P�S�O�L�d�F�D�Q�G�R�� �R�� �W�U�D�E�D�O�K�R�� �G�R�V��

envolvidos.

xiii. Importação Fita SIAPE: ajustes em sistemas estruturantes do governo fede-

�U�D�O���F�R�P�R���R���6�,�$�3�(���W�L�Y�H�U�D�P���P�R�G�L�d�F�D�©�·�H�V���H���L�Q�W�H�J�U�D�©�¥�R���F�R�P���X�Q�L�G�D�G�H�V���R�U�J�D�Q�L�]�D�F�L�R-

nais onde os servidores estão lotados e repercutiram em ajustes necessários em 

diversos módulos dos Sistemas Corporativos Integrados (SCI) e do SEI.

xiv. Nome Social: esta ação desencadeou ajustes e desdobramentos em diversos 

pontos no Sistema Acadêmico e no SEI. A partir da análise da demanda e do em-

basamento legal para apresentação de nome social e nome civil, houve mudança 

de processos e procedimentos operacionais, alteração de documentos nato-digi-

tais e ajustes nos sistemas, tanto em interfaces como em relatórios. Além disso, 

a implementação requer adaptações nas normativas internas.

Ainda, entre os projetos em parceria entre da DIRGTI com o EPROC, continuam evo-

luindo a reestruturação do Sistema de Atendimento ao Usuário (SAU) e o novo Siste-

ma de Gestão de Processos de Software (GPS) (apresentado no Eixo 1, item 1.8), que 

recebeu mais um módulo para gestão de demandas.

Em 2022 foi redesenhado o fluxo de atividades que atende os estudantes estrangeiros 

em dupla diplomação na UTFPR, motivado pela necessidade de melhoria do processo 

de emissão do diploma para estudantes estrangeiros, onde foi detectada documen -

�W�D�©�¥�R���I�D�O�W�D�Q�W�H���G�H���L�G�H�Q�W�L�d�F�D�©�¥�R���G�R���H�V�W�X�G�D�Q�W�H�����2���(�3�5�2�&���I�H�]���R���P�D�S�H�D�P�H�Q�W�R���H���D�W�X�D�O�L�]�D-

ção do fluxo, com a proposta de melhorias a serem implantadas durante a execução 

das atividades para melhoria do processo transversal, em acordo com as áreas par-

ticipantes. Outro aspecto que afetou os atuais alunos estrangeiros de determinados 

convênios foi a implantação do diploma digital, que, uma vez assinado e liberado, 

é disponibilizado para os estudantes de graduação no Portal do Aluno. Entretanto, 

para os estudantes de convênios, o entendimento do processo de dupla diplomação 

foi fundamental para detectar que não poderia ser disponibilizado diretamente por 

restrições acordadas no próprio convênio. Este exemplo evidencia a importância do 

processo mapeado ponta a ponta, da visão sistêmica necessária para integração das 

áreas e da importância de aplicar preceitos de governança, respeitando regulamen -

tações e segurança jurídica na desburocratização. Demonstra, ainda, a necessidade 

de tratar processos transversais ponta a ponta, uma vez que impactam em diferentes 

áreas, o que é evidenciado rapidamente em sistemas informatizados.

Outro exemplo de desburocratização e alinhamento de processo ocorreu na implan-

�W�D�©�¥�R�� �G�R�� �S�U�R�F�H�V�V�R�� �F�R�P�S�O�H�W�R�� �D�X�W�R�P�D�W�L�]�D�G�R�� �G�H�� �W�L�W�X�O�D�©�¥�R�� �G�D�� �S�µ�V���J�U�D�G�X�D�©�¥�R���b �$�� �L�G�H�Q-

�W�L�d�F�D�©�¥�R�� �G�D�� �F�D�G�H�L�D�� �G�H�� �Y�D�O�R�U�� �F�R�P�S�O�H�W�D�� �G�R�� �S�U�R�F�H�V�V�R�� �H�� �R�� �F�R�Q�V�H�T�X�H�Q�W�H�� �P�D�S�H�D�P�H�Q�W�R��

apontaram adequadamente os papéis e responsabilidades dos atores envolvidos no 

processo, evitando retrabalho ou inconsistências ao longo do processo. As melhorias 

deste ano no processo de titulação corrigiram vieses de interpretação do processo, 

como, por exemplo, quando a situação do estudante mudava para formado com a 

�H�Q�W�U�H�J�D���G�D���Y�H�U�V�¥�R���d�Q�D�O���G�R���G�R�F�X�P�H�Q�W�R���G�H���W�H�V�H���R�X���G�L�V�V�H�U�W�D�©�¥�R���D���S�D�U�W�L�U���G�R���D�W�H�V�W�H���G�D���E�L-

blioteca. Esse entendimento incorreto de papéis ocorreu por automatizações parciais 

que foram corrigidas com a visão do processo ponta a ponta.

Em 2022 a PROGRAD, em conjunto com a DIRGTI, continuou a busca por oportunizar 

recursos educacionais de plataformas e softwares que contribuam para o processo 

ensino-aprendizagem do estudante, fomentando a atratividade aos cursos e diminui -

ção da evasão e retenção.

Neste caminho, destaca-se a consolidação do Portal Ajuda, que é um espaço criado para 

o estudante navegar e utilizar ferramentas e plataformas de forma gratuita. Algumas des-

tas ferramentas são mundialmente conhecidas e amplamente utilizadas para pesquisa, 

�G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R�����L�Q�R�Y�D�©�¥�R���H���H�P�S�U�H�H�Q�G�H�G�R�U�L�V�P�R�����W�D�L�V���F�R�P�R�����2�I�d�F�H�������������*�R�R�J�O�H���:�R�U�N�V�S�D-

�F�H�����0�R�R�G�O�H�����0�D�W�O�D�E�����5�H�S�R�V�L�W�µ�U�L�R���,�Q�V�W�L�W�X�F�L�R�Q�D�O�����%�L�E�O�L�R�W�H�F�D���9�L�U�W�X�D�O�����$�Q�V�\�V���H���6�R�O�L�G�:�R�U�N�V���b
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Em relação ao processo seletivo de ingressantes da UTFPR, em 2022 a PROGRAD/

DIREGEA/DEPPS, em conjunto com a DIRGTI e com os DERACs e SEGEAs de cada 

um dos 13 campi�����F�R�Q�V�R�O�L�G�R�X�b�D���X�W�L�O�L�]�D�©�¥�R���G�D���Q�R�Y�D�b�S�O�D�W�D�I�R�U�P�D���G�H���P�D�W�U�¯�F�X�O�D���S�R�U���P�H�L�R��

do atendimento on-line e também pelo uso de uma linguagem mais clara nos editais 

SiSU, melhorando assim a comunicação e diminuindo a burocracia, mantendo o 

atendimento por meio do balcão virtual, que consiste em um atendimento síncro-

no aos candidatos com o objetivo de dirimir dúvidas, em especial sobre o edital, 

cronograma e documentação.

Assim, os dados por curso UTFPR apresentam um total de 6.694 estudantes in-

gressantes na UTFPR em 2022. Destes, 3.911 ingressaram no Edital SISU 2022/1 

e 2.783 ingressaram no Edital SISU 2022/2. Também, pode ser observado em da-

dos por modalidade UTFPR que em 2022 manteve-se o significativo acréscimo do 

número de matrículas, totalizando 34.435 matrículas. Em 2022, com o calendário 

acadêmico em dia, observa-se o retorno da capacidade de formação equilibra-

da entre primeiro e segundo semestres, totalizando 3.163 estudantes formados, 

sendo 1.487 ao final do semestre 2022/1 e 1.676 ao final de 2022/2. A Figura 4.5 

- PROGRAD apresenta os percentuais, respectivamente, de ingressantes, matricu-

lado e formados por área em 2022. 

Figura 4.5 - PROGRAD - Ingressantes, matriculados, formados em 2022

A Figura 4.6 - PROGRAD apresenta os estudantes regulares de graduação e do curso 

�W�«�F�Q�L�F�R���G�D���8�7�)�3�5���G�H�������������D���������������7�D�O���J�U�£�d�F�R���P�R�V�W�U�D���D���F�R�Q�W�L�Q�X�L�G�D�G�H���G�D���D�W�X�D�©�¥�R���Q�R��

ensino da UTFPR, o que garantiu a manutenção dos processos seletivos e de matrí-

cula, permitindo que a UTFPR não parasse, mas sim seguisse atendendo a sociedade, 

gerando acesso à Universidade para a população, mesmo diante de um cenário de 

pandemia. Considera-se que o acréscimo de estudantes ainda é proveniente do in-

gresso de três processos SiSU realizados em 2021.

Figura 4.6 - PROGRAD - Estudantes regulares por área de 2016 a 2022

Ainda em referência aos processos seletivos dos editais SISU é importante observar 

os dados SISU UTFPR, em especial no que se refere aos dados de relação candidato/

vaga, percentual de ocupação das vagas e lista de espera. A Figura 4.7 - PROGRAD 

mostra o total de inscrições, vagas, ocupação e lista de espera dos processos seleti -

vos dos editais SiSU 2022/1 e 2022/2.
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�b

Figura 4.7 - PROGRAD - Dados SiSU 2022 (inscrições e ocupação)

A Figura 4.8 - PROGRAD apresenta a relação candidato por vaga e o percentual de 

ocupação de vagas para os processos seletivos dos editais SiSU 2022/1 e 2022/2.

Figura 4.8 - PROGRAD - Dados SiSU 2022 (Relação candidato por vaga e percentual de ocupação)

A PROREC trabalhou junto à DIRGTI para a implementação de novas funcionalidades 

do Sistema de Acompanhamento de Projetos (SAP), objetivando, entre outros, seu uso 

para homologação, gestão de avaliação e acompanhamento de projetos de exten -

�V�¥�R�����S�U�R�M�H�W�R�V���G�H���L�Q�R�Y�D�©�¥�R���W�H�F�Q�R�O�µ�J�L�F�D���H���S�U�R�M�H�W�R�V���G�H�b�H�P�S�U�H�H�Q�G�H�G�R�U�L�V�P�R���F�R�P���I�R�F�R���Q�D�V��

empresas juniores. Todos esses projetos submetidos e homologados no SAP serão 

integrados com o Sistema Acadêmico para vincular projetos de extensão ao histórico 

escolar dos estudantes, facilitando a gestão da creditação da extensão no currículo.

Finalmente, destaca-se o avanço no desenvolvimento e manutenção do módulo Pós-

-Graduação no Sistema Acadêmico e o desenvolvimento do SISPEQ, pela DIRGTI, 

atendendo uma demanda da PROPPG. O SISPEQ foi desenvolvido para substituição 

de programas comerciais que atendiam a PROPPG, sendo agora totalmente integra-

do ao Sistema Acadêmico. Este novo sistema permite a homologação de projetos 

de pesquisa, inscrições em alguns editais com alta demanda e todo o processo de 

�L�Q�L�F�L�D�©�¥�R���F�L�H�Q�W�¯�d�F�D��

1.6 Aprimorar a política de capacitação e de desenvolvimento de servidores

�2���L�Q�Y�H�V�W�L�P�H�Q�W�R���Q�D���T�X�D�O�L�d�F�D�©�¥�R���G�R�V���V�H�U�Y�L�G�R�U�H�V���F�R�Q�W�U�L�E�X�L���S�D�U�D���D���P�H�O�K�R�U�L�D���G�R�V���V�H�U�Y�L�©�R�V��

prestados, bem como para o desenvolvimento de novas habilidades e competências. 

Esta ação deve ser contínua, pois as funções públicas estão sempre em constante 

mudança, sendo ainda uma forma de valorizar o capital humano, fortalecendo a ad-

ministração pública e contribuindo para o desenvolvimento do país.

A Política de Capacitação da UTFPR foi aprovada pela Deliberação nº 38, de 17 de de-

zembro de 2018, e publicada em 08 de julho de 2019. Com ela, foram estabelecidas di-

retrizes para as iniciativas de capacitação realizadas no âmbito da UTFPR, de forma a 

�S�U�R�P�R�Y�H�U���R���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R���L�Q�W�H�J�U�D�O���G�R���V�H�U�Y�L�G�R�U�����F�R�P�R���S�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�O���H���F�R�P�R���F�L�G�D�G�¥�R����

visando à melhoria do desempenho em sua função atual e para o exercício de novas 

atribuições, em consonância com as perspectivas de desenvolvimento institucional.

A Política Nacional de Desenvolvimento de Pessoas (PNDP), instituída pelo Decreto 

nº 9.991/2019, normatizou a elaboração do Plano de Desenvolvimento de Pessoas 

(PDP) e tornou obrigatória a manifestação do órgão central do SIPEC sobre os PDP 

de todas as instituições federais. Para complementar o Decreto nº 9.991/2019, foi 

publicada em 10 de dezembro de 2021 a Instrução Normativa SGP-ENAP/SEDGG/ME 

nº 21, estabelecendo prazos, condições, critérios e procedimentos para a implemen -

tação da PNDP. 
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A responsável pelo planejamento, execução, acompanhamento e registro dos instru -

mentos da Política de Capacitação da UTFPR é a Diretoria de Gestão de Pessoas (DIR-

GEP), por meio da Secretaria de Desenvolvimento de Pessoas (SEDEP). Esta secreta-

ria é responsável por atender, além das demandas relacionadas ao gerenciamento de 

ações de desenvolvimento como a construção do Plano de Desenvolvimento de Pes-

soas (PDP) e o Relatório de Execução do PDP (instrumentos institucionais anuais), 

outras demandas relacionadas à gestão sistêmica e operacionalização em nível de 

Reitoria de progressões e promoções, licenças para capacitação, ações de desenvol-

�Y�L�P�H�Q�W�R���H�P���V�H�U�Y�L�©�R�����$�'�6���3�µ�V�������L�Q�F�H�Q�W�L�Y�R���¢���T�X�D�O�L�d�F�D�©�¥�R���G�H���V�H�U�Y�L�G�R�U�H�V���W�«�F�Q�L�F�R���D�G�P�L-

nistrativos e, ainda, estágio probatório.

�&�R�P�� �U�H�O�D�©�¥�R�� �D�R�� �d�Q�D�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R�� �G�H�V�W�D�V�� �D�©�·�H�V�� �G�H�� �G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R���� �H�O�D�V�� �S�R�G�H�P�� �V�H�U��

executadas de três formas: sem ônus para a Instituição com ou sem recursos do pró-

prio servidor, com recursos próprios de cada área ou ainda com recursos da DIRGEP.

Os recursos de capacitação destinados à DIRGEP são liberados para as áreas me-

diante envio dos projetos conforme as bases de conhecimento citadas anterior-

mente, os quais são analisados, ajustados quando necessário e autorizados por 

ordem de chegada.

Todas as ações de desenvolvimento realizadas na Instituição precisam ser previstas 

no Plano de Desenvolvimento de Pessoas (PDP), elaborado sempre no ano anterior ao 

ano da execução da ação de desenvolvimento.

Em 2022, o orçamento inicial previsto para a DIRGEP era de R$ 250.000,00. Durante o 

período, o recurso disponibilizado para a implementação do PDP foi de R$ 223.675,00. 

�&�R�P���D�S�R�U�W�H�V���D�G�L�F�L�R�Q�D�L�V���G�R���S�U�µ�S�U�L�R���V�H�W�R�U���Q�R���d�Q�D�O���G�H�V�W�H���S�H�U�¯�R�G�R���I�R�U�D�P���H�[�H�F�X�W�D�G�R�V���X�P��

valor total de R$ 371.562,00.

Além deste recurso, os campi empregaram recursos próprios no valor de R$ 155.696,05 

para a participação de servidores em ações de desenvolvimento. 

Em 2022 foram realizadas 300 ações de desenvolvimento que envolveram 2.123 ser-

vidores, perfazendo um total de 42.564,5 horas. Cabe esclarecer que para controle 

dos 5% do número total de servidores em licença para capacitação simultaneamente 

na Instituição, conforme previsto no Decreto nº 9.991/2019, os requerimentos são 

liberados em dois momentos no ano, normalmente em meados de outubro e março, 

primeiro para os que pretendem iniciar a licença entre 01 de janeiro e 30 de junho e 

depois para os que pretendem iniciar a licença entre 01 de agosto e 31 de dezembro.

Em relação aos afastamentos para pós-graduação stricto sensu, foram liberados 

32 servidores docentes para pós-doutorado de um total de 43 liberações de afas-

tamento para pós-graduação. Quanto aos servidores técnico-administrativos, 

sete se afastaram para a realização de doutorado pela UTFPR, dos nove afasta-

mentos para capacitação.

Complementarmente, no que diz respeito à realização de pós-graduação na modali-

dade de Ação de Desenvolvimento em Serviço - Pós-graduação (ADS-Pós), a utiliza-

ção de parte da jornada de trabalho para a realização de pós-graduação stricto sensu  

foi concedida a 27 servidores para realização de mestrado, sendo 26 técnicos-admi -

nistrativos e um docente e 13 servidores para doutorado, sendo 12 técnicos-admi -

nistrativos e um docente. A ADS-Pós não se constitui em afastamento e sim em uma 

participação do servidor em “treinamento regularmente instituído”, que permite aos 

servidores a utilização de até 50% de sua jornada de trabalho para a participação em 

curso de pós-graduação stricto sensu .

�&�R�P���U�H�O�D�©�¥�R���D�R���L�Q�F�H�Q�W�L�Y�R���¢���T�X�D�O�L�d�F�D�©�¥�R���S�D�U�D���V�H�U�Y�L�G�R�U�H�V���W�«�F�Q�L�F�R���D�G�P�L�Q�L�V�W�U�D�W�L�Y�R�V�����U�H-

gulamentado pela Lei nº 11.091/2005 e que se constitui no acréscimo de um percen -

tual no salário base do servidor que possuir educação formal superior ao necessário 

�S�D�U�D���R���F�D�U�J�R���G�H���T�X�H���«���W�L�W�X�O�D�U�������������V�H�U�Y�L�G�R�U�H�V���I�R�U�D�P���E�H�Q�H�d�F�L�D�G�R�V����

Em 2022 os DEPEDs realizaram/promoveram as seguintes ações de capacitação. Es-

tas ações de capacitação atenderam a comunidade acadêmica geral, docentes, téc -

nicos-administrativos e discentes. Ao todo foram realizadas mais de 3.833 ações.

É possível notar que ações de capacitação não seguem um padrão, mas sim visam aten-

der as demandas e necessidades locais, conferindo autonomia para que as DIRGRADs 

em conjunto com os DEPEDs atuem de forma mais assertiva mediante as necessidades 

de seu campus. Além disso, os próprios DEPEDs apontam algumas ações próprias que 

mostram a busca por aprimoramento dos próprios servidores do setor, sendo importante 

também para a melhoria das ações de apoio à educação de nossa Instituição.
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A Figura 4.9 mostra a distribuição percentual das atividades nos DEPEDs. Nota-se 

que majoritariamente os DEPEDs prestam serviço de atendimento à comunidade de 

servidores e discente (39,08%) e em outros 23,19% exercem atividades para atender 

�G�H�P�D�Q�G�D�V���O�R�F�D�L�V���H�V�S�H�F�¯�d�F�D�V�����(�V�W�D�V���W�U�¬�V���D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V���H�Q�J�O�R�E�D�P�����������������G�D�V���D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V��

dos DEPEDs. Ainda se destacam outras atividades, como participação no período de 

planejamento, no suporte pedagógico aos cursos, na assessoria à DIRGRAD, em reu-

niões com diretorias e em comissões e demais portarias que totalizam outros 22,59% 

das atividades dos DEPEDs.

Figura 4.9 - PROGRAD - Atividades dos DEPEDs 2022

Em 2022 a PROPPG promoveu seis lives de assuntos de interesses da comunidade, 

�W�R�W�D�O�P�H�Q�W�H���R�Q���O�L�Q�H�� �H�� �J�U�D�W�X�L�W�D�V�� ���W�U�D�Q�V�P�L�W�L�G�D�V���H�� �G�L�V�S�R�Q�L�E�L�O�L�]�D�G�D�V�� �S�H�O�R�V�� �F�D�Q�D�L�V�� �R�d�F�L�D�L�V��

da UTFPR), duas reuniões presenciais (uma em Dois Vizinhos e uma em Curitiba com 

todos os diretores de Pesquisa e Pós-Graduação da UTFPR), uma reunião presencial 

com os coordenadores de pós-graduação stricto sensu , uma reunião presencial com 

os assessores de lato sensu dos campi e uma reunião virtual com os secretários de 

programas de pós-graduação. Além disso, foram oferecidos cursos de Acreditação de 

Laboratórios de Análises e Calibração e Proteção Radiológica.

Por sua vez a PROREC e suas diretorias também desenvolveram ações via canais 

digitais da UTFPR. As gravações permanecem disponibilizadas .

1.7 Ampliar fontes de apoio a estudantes em mobilidade internacional

Em 2021, a PROGRAD executou o Edital 28/2022 - PROGRAD com o objetivo de apoiar 

os estudantes em dupla diplomação (DD). A planilha de investimentos em DD apre-

senta a aplicação de R$ 272.500,00 que contemplou 89 estudantes nos 13 campi , 

bem como o Edital 60/2022 - PROGRAD que apresenta a aplicação de R$ 100.000,00 

para 10 Bolsas Nilo Peçanha, contemplando 10 estudantes (dois por UASG) em nove 

campi. Ainda, a planilha de investimentos em DD mostra que em 2022 foram investi-

dos R$ 372.500,00 em apoio direto aos discentes. A Figura 4.10 mostra o percentual 

de investimento voltado para apoio a dupla diplomação discente em comparação com 

o percentual de estudantes matriculados agrupados por UASG.

Figura 4.10 - PROGRAD - Apoios a dupla diplomação discente em 2022

Em 2022 a PROGRAD apoiou dois programas institucionais e três missões institucio -

nais com foco na internacionalização.
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Um dos programas é o Programa Embaixador UTFPR 2022. Trata-se de uma parce-

ria DIRINTER/PROGRAD que busca promover a internacionalização da Instituição de 

acordo com as estratégias de sua Política de Internacionalização. Neste programa 

os servidores, professores responsáveis por internacionalização (PRAINTs) e coorde -

nadores estabelecem um plano de missão e, no exterior, assumem o papel de repre-

sentação da UTFPR em visita a instituições estrangeiras e, assim, são denominados 

“Embaixadores da UTFPR” no escopo do programa. O objetivo é a consolidação e 

evolução das parcerias existentes com instituições estrangeiras. Conforme consta 

nos programas institucionais , em 2022, a DIRINTER/PROGRAD investiu R$ 234.000,00 

em 13 planos de missão, um por campus. Deste valor coube o apoio de R$ 84.000,00 

de recursos PROGRAD.

O outro programa é o Programa UTFPR Recebe 2022. O programa teve seu início no 

último ano e sua execução se dará em 2023. Trata-se de uma parceria DIRINTER/

PROGRAD que busca viabilizar ações de recepção de comitivas de universidades par-

�F�H�L�U�D�V���� �Q�R���¤�P�E�L�W�R���G�D���J�U�D�G�X�D�©�¥�R�� �H�� �S�µ�V���J�U�D�G�X�D�©�¥�R���� �S�R�U���P�H�L�R���G�D���R�I�H�U�W�D���G�H���V�X�S�R�U�W�H���d-

nanceiro a missões internacionais de visita à UTFPR, visando consolidar e ampliar as 

relações existentes entre a UTFPR e instituições de ensino internacionais. Na edição 

2022, este programa teve foco na recepção de comitivas originárias de instituições da 

América Latina, do Caribe e África. Conforme consta nos programas institucionais , em 

2022, a DIRINTER/PROGRAD investiu R$ 60.000,00 em cinco ações, uma por UASG. 

Deste valor, coube o apoio de R$ 24.000,00 de recursos da PROGRAD.

Por sua vez, as três missões institucionais  foram:

i. França e Portugal em maio de 2022;

ii. Pato Branco, Guarapuava e Ponta Grossa em junho de 2022;

iii. Cabo Verde em novembro e dezembro de 2022.

O objetivo das missões era buscar a manutenção e ampliação das relações com as 

instituições estrangeiras que foram restringidas devido ao período de isolamento fí -

sico imposto pelo cenário pandêmico causado pela Covid-19. Durante as visitas foi 

possível entender melhor os interesses das instituições e vislumbrar formas de me-

lhorar o acordo existente para atender melhor às necessidades mútuas de ambas 

as instituições. Durante esta visita foi possível também ter reuniões com alunos da 

UTFPR que se encontram cursando as diferentes etapas existentes do acordo e en-

tender melhor o percurso acadêmico e processo de ensino e aprendizagem envolvido. 

Destes encontros resultaram as ideias de expansão das parcerias, inclusive com a 

inclusão de novos parceiros. Foi possível também estabelecer novas abordagens para 

a preparação dos estudantes, não apenas no ensino de matemática, mas também 

do francês, e oportunidade de projetos extensionistas, envolvendo alunos de ensino 

médio e os professores ligados aos programas. Foram investidos R$ 72.387,57 de re-

cursos da PROGRAD nestas três missões institucionais. As ações PROGRAD apresen-

tam, na coluna Internacionalização do Ensino, os investimentos feitos pela PROGRAD 

em 2022 detalhados em cada campus. A Figura 4.11 mostra o percentual de inves-

timento para a internacionalização em comparação com o percentual de estudantes 

matriculados por campus.

Figura 4.11 - PROGRAD - Descentralização de recursos em apoio à internacionalização em 2022

1.8 Fortalecer o envolvimento do setor de TI com a gestão da Universidade

Visando o fortalecimento da interação da TI com a gestão da Universidade, assim 
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como a desburocratização de seus processos, a resolução rápida de conflitos inter -

nos da área, a adequação à realidade institucional e à realidade das equipes de TI da 

Reitoria, em 2021 a DIRGTI reformulou sua diretoria, de forma a obter maior agilidade 

e melhor entrosamento entre as equipes internas e externas à diretoria, o que conti -

nua em aperfeiçoamento.

Como forma de ampliar e institucionalizar as iniciativas de governança e transpa-

rência na TI, a DIRGTI, juntamente com o EPROC, continuou o aperfeiçoamento das 

funcionalidades do módulo de Solicitação de Atendimento ao Usuário (SAU), otimi-

zando-o para o registro das demandas dos usuários. A nova versão, mais interativa 

e descentralizada, permite o acompanhamento da execução das demandas de forma 

transparente, incorporando melhorias para atendimento das demandas da gestão. 

Outro aspecto foi a integração do SAU com a criação de um novo sistema que mo-

�G�H�U�Q�L�]�D���H���S�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�O�L�]�D���R�V���S�U�R�F�H�V�V�R�V���H�Q�Y�R�O�Y�L�G�R�V���Q�D���F�U�L�D�©�¥�R�����V�X�S�R�U�W�H���H���P�D�Q�X�W�H�Q�©�¥�R��

dos sistemas computacionais de software. Nominado como sistema de Gestão de 

Processos de Software (GPS), permite integrar a demanda registrada no SAU com o 

resultado do produto desenvolvido pela DIRGTI, desde a fase da solicitação da de-

�P�D�Q�G�D���D�W�«���D���I�D�V�H���G�D���H�Q�W�U�H�J�D�����W�U�H�L�Q�D�P�H�Q�W�R�����V�X�S�R�U�W�H���H���H�Y�R�O�X�©�¥�R���G�R���S�U�R�G�X�W�R���d�Q�D�O��

O novo sistema de Gestão de Processos de Software (GPS) possibilita uma gestão 

focada em atividades de TI que agreguem mais valor de acordo com as prioridades 

�G�D���,�Q�V�W�L�W�X�L�©�¥�R�����(�V�W�D���Q�R�Y�D���I�H�U�U�D�P�H�Q�W�D���S�H�U�P�L�W�H���D�J�L�O�L�]�D�U���D�V���H�Q�W�U�H�J�D�V�����V�L�P�S�O�L�d�F�D�U���R���G�H�V�H�Q-

volvimento dos sistemas, aumentar a transparência das atividades, gerar métricas e 

aperfeiçoar o controle da priorização das demandas, otimizando, desta forma, a utili-

zação dos recursos e das equipes de TI. Assim, o sistema GPS é uma ferramenta de 

�W�U�D�Q�V�S�D�U�¬�Q�F�L�D���H���G�H���J�R�Y�H�U�Q�D�Q�©�D���S�D�U�D���D���5�H�L�W�R�U�L�D���H���S�D�U�D���D�V���£�U�H�D�V���d�Q�D�O�¯�V�W�L�F�D�V���G�D���8�Q�L�Y�H�U�V�L-

�G�D�G�H���G�H�d�Q�L�U�H�P���U�X�P�R�V���H���S�U�L�R�U�L�G�D�G�H�V���Q�R�V���S�U�R�F�H�V�V�R�V���H���V�L�V�W�H�P�D�V���L�Q�V�W�L�W�X�F�L�R�Q�D�L�V��

Além da formalização do conceito já conhecido de “patrocinador” de sistema, a inte -

gração do SAU com o GPS trouxe também o conceito de “facilitador” para a gestão 

do processo de software, algo que já é conhecido e aplicado de forma análoga em 

outros sistemas (como facilitadores do SEI�������(�Q�T�X�D�Q�W�R���R���S�D�W�U�R�F�L�Q�D�G�R�U���G�H�d�Q�H�����S�U�L�R�U�L�]�D����

gerencia e acompanha as demandas de software, o facilitador auxilia nas atividades 

�R�S�H�U�D�F�L�R�Q�D�L�V���G�R���S�D�W�U�R�F�L�Q�D�G�R�U�����F�R�P�R�����S�R�U���H�[�H�P�S�O�R�����Q�R���D�S�R�L�R���D�R���X�V�X�£�U�L�R���d�Q�D�O��

1.9 Aperfeiçoar o processo de avaliação do docente pelo discente

Neste ano foram aplicados ajustes necessários no processo de avaliação. Trata-se de 

prática na Instituição a melhoria contínua e consequente aperfeiçoamento dos pro-

cessos acionados pelas áreas e apoiados pelo EPROC. Foram executadas melhorias 

pontuais nos Sistemas Corporativos Integrados (SCI) pela DIRGTI.

1.14 Revisar os documentos institucionais, garantindo mecanismos de participação 

da comunidade interna

Neste macro-objetivo, é importante destacar o desenvolvimento do novo Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI), o qual é elaborado a cada cinco anos, sendo este 

documento a referência para a confecção do presente Relatório de Gestão.

O PDI foi organizado no âmbito da UTFPR de acordo com uma coerência entre sim-

�S�O�L�d�F�D�©�¥�R���P�H�W�R�G�R�O�µ�J�L�F�D�����U�H�D�O�L�V�P�R���R�U�J�D�Q�L�]�D�F�L�R�Q�D�O�����L�Q�W�H�J�U�D�©�¥�R���H�Q�W�U�H���Y�L�V�¥�R���H�V�W�U�D�W�«�J�L�F�D��

e planejamento com foco em objetivos e resultados mensuráveis. Ao considerar este 

Plano de Desenvolvimento Institucional, espera-se uma melhor alocação e gestão 

dos recursos públicos e a promoção de avanços gerenciais no sentido de implemen -

tar boas práticas relacionadas com a governança pública.

Para a UTFPR, ao considerar sua estrutura descentralizada em treze unidades instala-

das pelo estado do Paraná, o planejamento é desenvolvido de forma a contemplar uma 

�H�V�W�U�D�W�«�J�L�D���L�Q�V�W�L�W�X�F�L�R�Q�D�O���J�O�R�E�D�O�����F�R�P���R���G�H�V�D�d�R���G�H���V�X�V�W�H�Q�W�D�U���X�P���D�O�L�Q�K�D�P�H�Q�W�R���H�V�W�U�D�W�«�J�L�F�R��

�H�Q�W�U�H���R�V���P�D�F�U�R���G�H�V�D�d�R�V���L�Q�V�W�L�W�X�F�L�R�Q�D�L�V���J�H�U�D�L�V���H���D�V���Q�X�D�Q�F�H�V���S�D�U�W�L�F�X�O�D�U�H�V���D���F�D�G�D��campus.

Ponderou-se a organização acadêmica da UTFPR de modo que o plano contives-

se, minimamente, os elementos previstos nas legislações vigentes de elaboração 

de um PDI.

Relatório Final -pós COUNI (3404159)         SEI 23064.012841/2023-15 / pg. 42



41

Para a elaboração do PDI, foram realizadas 15 audiências públicas com a comuni -

dade universitária em todos os campi  da UTFPR, cujo objetivo foi o de aprimorar o 

instrumento de coleta – uma primeira versão de formulário eletrônico disponibilizado 

nos Sistemas Corporativos da UTFPR – com proposições advindas da comunida -

de. As contribuições para elaboração do PDI foram recebidas pelo Grupo Técnico de 

Trabalho (GTT), que trabalhou com nove comissões temáticas, formulário eletrônico, 

reuniões virtuais e e-mail próprio.

Concomitantemente, cada campus submeteu para o GTT seus respectivos planeja-

mentos e demandas locais, os quais foram considerados para a elaboração do PDI. As 

sugestões coletadas advindas da comunidade universitária foram compiladas e ana-

lisadas pelo GTT e submetidas para aprimoramento e validação da comissão central.

Concluído o processo de análise da comissão central, o documento foi consolidado e 

encaminhado para apreciação do Conselho Universitário (COUNI), sendo apresentado 

em 16 de dezembro de 2022 na 52a. Reunião Ordinária desse conselho.

�(�P�� ������������ �R�� �3�'�,�� �G�D�� �8�7�)�3�5�� �L�Q�L�F�L�D�� �D�� �I�D�V�H�� �G�H�� �H�[�H�F�X�©�¥�R���� �F�R�P�� �R�� �G�H�V�D�d�R�� �G�H�� �D�E�U�L�J�D�U�� �D�V��

demandas sociais, educacionais e tecnológicas da comunidade universitária, tanto 

quanto as mudanças do mercado de trabalho. Com isso, o documento passa a orien -

tar o cotidiano da Universidade, servindo como importante instrumento balizador para 

o dimensionamento de recursos, planejamento de ações, projeção e monitoramento 

�G�H���L�Q�G�L�F�D�G�R�U�H�V���S�D�U�D���R���F�X�P�S�U�L�P�H�Q�W�R���G�R�V���P�D�F�U�R�G�H�V�D�d�R�V���H���P�H�W�D�V���H�V�W�D�E�H�O�H�F�L�G�R�V���S�D�U�D��

os próximos cinco anos da UTFPR.

Figura 4.12 - Modelo e dimensões de coleta dos dados para elaboração do PDI 2023-2027.

Os trabalhos para a elaboração do PDI da UTFPR foram iniciados no dia 07 de abril 

de 2022 em reunião virtual da gestão da Reitoria da UTFPR, quando foi elaborada 

a proposta de metodologia para construção coletiva do Plano de Desenvolvimento 

Institucional 2023-2027.

Como resultado da reunião, foi consignada metodologia que seguiria o modelo de 

comissões e grupo de trabalho técnico descrito abaixo:

• Comissão central: reitor, vice-reitora, pró-reitores, diretores-gerais dos campi, 

diretores de gestão da Reitoria, num total de 24 membros.

• nove subcomissões temáticas: pró-reitores titulares e adjuntos, diretores de 

cada pró-reitoria e diretores das respectivas áreas de cada um dos 13 campi, 

num total de 123 membros.
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• 13 subcomissões locais: diretores-gerais dos campi e diretores de área, num 

total de 97 membros.

• Grupo Técnico de Trabalho (GTT): ASDIT, ASDINC, EPROC, DIRGTI, ASSAV-AP e 

analistas de dados ad hoc, num total de 10 membros.

O Grupo Técnico de Trabalho foi responsável pela condução das audiências públicas, 

apresentação, coleta e análise dos dados e pela elaboração da versão inicial da mi-

nuta do documento. Além de realizar a apresentação para a comissão central, o GTT 

�L�Q�F�R�U�S�R�U�R�X���D�V���P�X�G�D�Q�©�D�V���D�S�U�R�Y�D�G�D�V���S�H�O�D���F�R�P�L�V�V�¥�R���F�H�Q�W�U�D�O���H���H�O�D�E�R�U�R�X���D���Y�H�U�V�¥�R���d�Q�D�O��

do documento, submetida para apreciação pelo COUNI.

A Figura 4.12 apresenta o modelo e as dimensões de coleta dos dados para elabora-

ção do PDI 2023-2027 na UTFPR, e a Figura 4.13 a logo de divulgação do desenvolvi-

mento do novo PDI.

Figura 4.13 - Logo para divulgação do desenvolvimento do novo PDI 2023-2027

4.4.2 EIXO 2 - Desenvolvimento Institucional

2.1 Promover a criação de Centros de Pesquisa e Inovação (CEPIs) para fortalecer a 

�L�Q�W�H�U�D�©�¥�R���F�R�P���R���V�H�W�R�U���S�U�R�G�X�W�L�Y�R�����S�R�U���P�H�L�R���G�H���J�U�X�S�R�V���G�H���O�D�E�R�U�D�W�µ�U�L�R�V���D�d�Q�V

O Centro de Inovação do Campus Pato Branco tem sua origem no Edital 08/2020 - 

PROREC Apoio ao Centro de Inovação da UTFPR. As áreas tecnológicas do Centro 

de Inovação são energia, biotecnologia e indústria 4.0. Os stakeholders  desenvolvi-

dos nos fomentos foram a Reitoria ( Edital 08/2020 – PROREC), Campus Pato Branco, 

Prefeitura Municipal de Pato Branco (área construída), SEBRAE-PR (capacitação) e 

deputada federal Leandre Dal Ponte (recursos por emenda parlamentar). Em 29 de 

abril de 2022, a primeira etapa do FabLab-UTFPR-PB foi inaugurada. A emenda parla-

mentar de 2022 (R$ 250.000,00 em 2022) foi destinada à aquisição de equipamentos 

para a complementação do laboratório de prototipagem do Centro de Inovação da 

UTFPR, Campus Pato Branco. Os equipamentos adquiridos para o FabLab-UTFPR-PB 

em 2022 custaram R$ 267.939,05. 

A DIREC-PB foi responsável pela submissão do projeto Consolidação do FabLab-U-

TFPR-PB para a Chamada Pública MCTI/FINEP/FNDCT/CT-VERDE AMARELO – La-

boratórios Abertos de Prototipagem e Espaços Compartilhados – 01/2022, o qual foi 

contemplado com o valor de R$ 1.029.945,00. Considerando-se o escopo do proje -

to aprovado, o FabLab-UTFPR-PB será utilizado por empresas, sejam elas externas, 

incubadas ou juniores, equipes de projetos especiais, professores para pesquisas e 

alunos para Trabalhos de Conclusão de Curso.

A Pró-Reitoria de Relações Empresariais e Comunitárias (PROREC) da UTFPR lançou 

também o Edital PEDTI PROREC 08/2022 – Programa de Criação de Polos Estratégi-

cos de Desenvolvimento, Tecnologia e Inovação da UTFPR, com o objetivo de fomen-

tar projetos para atuarem junto às empresas e indústrias na criação de polos em rede. 

Os objetivos do Programa de Criação de Polos Estratégicos de Pesquisa, Desenvolvi-

mento e Inovação (PEDTI) contidos neste edital PROREC 08/2022 são: i. promover a 

�F�U�L�D�©�¥�R���G�H���J�U�X�S�R�V���G�H���L�Q�R�Y�D�©�¥�R���T�X�H���D�W�X�D�P���Q�D�V���£�U�H�D�V���G�H�����L�Q�W�H�O�L�J�¬�Q�F�L�D���D�U�W�L�d�F�L�D�O�����,�$�������Q�R-

vas tecnologias aplicadas ao agronegócio, energias renováveis e tecnologias de infor -

mação e comunicação (TICs) da UTFPR; ii. estimular e ampliar as competências em 

pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I), nos grupos de inovação de excelência, 

através da cooperação entre núcleos e servidores de diferentes campi da UTFPR; iii. 

possibilitar maior interação entre a UTFPR e a iniciativa privada, por meio da execução 

de projetos de pesquisa aplicada, consultorias e prestação de serviços; iv. capacitar 

�U�H�F�X�U�V�R�V���K�X�P�D�Q�R�V���H�V�S�H�F�L�D�O�L�]�D�G�R�V���S�D�U�D�b�D�W�H�Q�G�L�P�H�Q�W�R���¢�V���G�H�P�D�Q�G�D�V���G�R���V�H�W�R�U���S�U�R�G�X�W�L-

vo; v. criar e/ou fortalecer núcleos de pesquisa aplicada e inovação tecnológica, com 

potencial intenção de sediar uma unidade EMBRAPII.
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2.2 Promover ações de articulação e de integração da Universidade com formação 

inicial e continuada de professores para a educação básica, assim como com as áreas 

�G�H���D�W�X�D�©�¥�R���S�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�O���G�R�V���F�X�U�V�R�V���G�H���J�U�D�G�X�D�©�¥�R

A Comissão de Formação de Professores para Educação Básica na UTFPR, desig-

nada pela Portaria de Pessoal GABIR/UTFPR nº 1763, de 22 de setembro de 2021, 

conta com representantes da PROGRAD, dos cursos de licenciatura, dos programas 

de pós-graduação e da extensão na área de ensino, dos programas de formação de 

professores e da educação básica, da Secretaria de Educação do Estado do Paraná 

(SEED-PR) e de representante discente. Em 2022, a comissão reuniu-se para tratar de 

assuntos relacionados à formação inicial e continuada de professores com o objetivo 

de desenvolver ações importantes para o fortalecimento dos cursos de licenciatura 

da UTFPR. Destas discussões de 2022 surgiu a criação de edital próprio de incentivo 

à prática pedagógica dos cursos de licenciatura da UTFPR, o Edital Licenciando���b

O Edital Licenciando 2022 é uma iniciativa da PROGRAD que visa selecionar projetos 

voltados à produção de conhecimento e ao desenvolvimento de ações sobre a prá-

tica pedagógica dos estudantes de licenciatura no âmbito das escolas da educação 

básica e da UTFPR. Ainda, busca fomentar a Política Institucional da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná para a Formação Inicial e Continuada de Professores 

para a Educação Básica, Resolução COGEP/UTFPR nº 122/2021, de 29 de novembro 

de 2021. A construção deste edital contou com diversas reuniões da PROGRAD com a 

�F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���D�F�D�G�¬�P�L�F�D�����D���V�D�E�H�U���b

i. Comissão de Formação de Professores para Educação Básica na UTFPR

ii. Coordenações de cursos de licenciatura da UTFPR

�L�L�L�����'�L�U�H�W�R�U�L�D�V���G�H���*�U�D�G�X�D�©�¥�R���H���(�G�X�F�D�©�¥�R���3�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�O�����'�,�5�*�5�$�'�5�V��

�L�Y�����5�H�X�Q�L�·�H�V���F�R�P���D���6�(�(�'���3�5���b

E o lançamento do edital contou com ampla divulgação nos meios institucionais, mas 

�H�V�S�H�F�L�d�F�D�P�H�Q�W�H���H�P���G�X�D�V���D�©�·�H�V��

i. Live de lançamento do edital no programa Conexão UTFPR em 28/06/2022;

ii. Divulgação no Portal da UTFPR com publicação em 04/07/2022.

O primeiro edital do Licenciando 2022 foi o Edital 43/2022 PROGRAD, que foi desen-

volvido durante o segundo semestre de 2022. Para este edital a PROGRAD investiu R$ 

153.000,00 em dezessete projetos vinculados aos cursos de licenciatura da UTFPR. O 

primeiro edital Licenciando  contou com a participação de 92 estudantes dos cursos 

�G�H���O�L�F�H�Q�F�L�D�W�X�U�D�����V�H�Q�G�R���������H�V�W�X�G�D�Q�W�H�V���E�R�O�V�L�V�W�D�V���H���������H�V�W�X�G�D�Q�W�H�V���Q�¥�R���E�R�O�V�L�V�W�D�V���b

Os estudantes que participaram desta primeira edição do Licenciando 2022 também 

responderem questionário  sobre suas percepções após a execução do projeto. As 

perguntas buscaram avaliar qualitativamente essa primeira versão do projeto e en -

globaram basicamente:

i. a percepção discente quanto à evolução na sua formação como futuro docente;

ii. a percepção discente quanto à ampliação de sua visão sobre educação;

iii. a percepção docente quanto à evolução na formação dos discentes participantes.

Ainda, coube aos discentes participantes do Edital Licenciando 2022 responder sobre 

a avaliação do projeto que participaram e do edital. A Figura 4.14 mostra o percentual 

destas respostas:

Figura 4.14 - PROGRAD - Avaliação sobre o Licenciando 2022

Ainda cabe destacar o alto percentual de percepção positiva nas respostas da ques -

tão sobre a efetividade do Edital Licenciando, conforme mostra a Figura 4.15.
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Figura 4.15 - PROGRAD - Percepção sobre o Licenciando 2022 

Cabe destacar que a PROGRAD manterá esta iniciativa, uma vez que já está em 

andamento a execução da segunda versão do Edital Licenciando 2023, o Edital 

61/2022 - PROGRAD. Esse Edital 61/2022 - PROGRAD foi publicado em 2022 tendo 

já selecionadas as propostas de projetos. O Licenciando 2023 terá duração de oito 

meses e engloba o desenvolvimento de 20 projetos de incentivo à prática pedagó-

gica para os cursos de licenciatura da UTFPR, envolvendo a atuação de 74 estu-

dantes de licenciatura com investimento de R$ 350.000,00, sendo R$ 296.000,00 

�M�£���H�P�S�H�Q�K�D�G�R�V���H�P�������������b

Assim, conforme traz as ações PROGRAD, em 2022, foram investidos R$ 440.000,00 

no incentivo à prática pedagógica para os cursos de licenciatura da UTFPR por meio 

da execução de 37 projetos do Licenciando 2022 e do Licenciando 2023 que abran-

gem o período de execução de agosto de 2022 a dezembro de 2023 e que envolveram 

�H���L�U�¥�R���H�Q�Y�R�O�Y�H�U�����������H�V�W�X�G�D�Q�W�H�V�����V�H�Q�G�R�����������H�V�W�X�G�D�Q�W�H�V���E�R�O�V�L�V�W�D�V���b�b

A PROGRAD, por meio de sua Assessoria para os Cursos de Licenciatura (ASLIC), tam-

bém atua na articulação e integração da UTFPR em programas voltados para forma-

ção inicial de professores para a educação básica desenvolvidos nas escolas da rede 

pública de ensino, como é o caso do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

�'�R�F�¬�Q�F�L�D�����3�,�%�,�'�����H���G�R���3�U�R�J�U�D�P�D���G�H���5�H�V�L�G�¬�Q�F�L�D���3�H�G�D�J�µ�J�L�F�D�����3�5�3�����b

Esses programas tiveram dois momentos em 2022. Primeiro houve o término dos 

projetos em desenvolvimento desde outubro de 2020, onde se deve destacar a reali-

zação do I Encontro Institucional do PIBID e RP da UTFPR, que teve como tema princi-

�S�D�O���R�V���G�H�V�D�d�R�V���Q�D���I�R�U�P�D�©�¥�R���H���Y�D�O�R�U�L�]�D�©�¥�R���G�R�F�H�Q�W�H���H�P���W�H�P�S�R�V���G�H���S�D�Q�G�H�P�L�D��

O segundo momento ocorre a partir dos novos editais da CAPES em 2022 (ao todo 

foram 54 editais, três editais para cada curso) para o PIBID e PRP. Neste segundo 

momento, a UTFPR, a partir da avaliação da PROGRAD/ASLIC e da Comissão de For-

mação de Professores para Educação Básica na UTFPR, criou editais para seleção de 

coordenadores institucionais, docentes orientadores e coordenadores de área para 

ambos os programas. Após esta seleção foram escritos e submetidos os projetos 

institucionais para o PIBID e para o PRP.

Cabe destacar que o último ranking da CAPES apontou uma �P�H�O�K�R�U�D���V�L�J�Q�L�d�F�D�W�L�Y�D���G�D��

UTFPR no cenário nacional no PIBID e no PRP. Neste cenário nacional, a UTFPR pas-

sou da 142ª posição para a 50ª posição no PIBID e da 147ª posição para a 23ª no 

�3�5�3�����U�H�V�S�H�F�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H�������2�V���S�U�R�M�H�W�R�V���G�H���D�P�E�R�V���R�V���S�U�R�J�U�D�P�D�V�b���L�Q�L�F�L�D�U�D�P���H�P���Q�R�Y�H�P�E�U�R��

�G�H�������������H���W�H�U�¥�R���������P�H�V�H�V���G�H���G�X�U�D�©�¥�R���b

O PIBID conta com a participação de 23 coordenadores (12 bolsistas e 11 voluntá -

rios), 36 supervisores bolsistas da SEED e 301 estudantes de iniciação à docência 

(288 bolsistas e 13 voluntários). A Figura 4.16 mostra a distribuição dos participantes 

do PIBID em 11 campi da UTFPR.
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Figura 4.16 - PROGRAD - Participantes do PIBID na UTFPR

(Em 2022, UTFPR/PIBID passou de 142ª para 50ª no ranking nacional)

O PRP conta com a participação de 16 orientadores e 222 estudantes residentes, sen-

do 210 bolsistas e 12 voluntários. A Figura 4.17 mostra a distribuição destes partici-

pantes em oito campi da UTFPR. 

Figura 4.17 - PROGRAD - Participantes do PRP na UTFPR

(Em 2022, UTFPR/PRP passou de 147ª para 23ª no ranking nacional)

2.3 Estabelecer políticas e estratégias para integração entre graduação, pós-graduação, 

pesquisa e extensão

Buscando estabelecer uma maior integração entre a graduação e a extensão, a PRO-

REC e a PROGRAD lançaram em parceria o Edital 01/2022 - PROREC/PROGRAD, des-

tinado a selecionar e apoiar projetos de extensão elaborados na UTFPR. Essa parceria 

possibilitou a inserção de requisitos de avaliação que, além de englobar os princípios 

extensionistas, estimularam a elaboração de projetos que possuíam potencial de au-

xiliar na implementação da creditação da extensão.

Quanto à creditação da extensão, houve a regulamentação das atividades acadêmi -

cas de extensão nos cursos de graduação com a edição da Resolução COGEP/UTFPR 

Nº 167, de 24 de junho de 2022, cujo conteúdo é determinante para a integração entre 

graduação e extensão, propiciando o devido cumprimento da Resolução Nº 7, de 18 

de dezembro de 2018, do CNE.

A integração entre extensão e graduação também está ocorrendo em nível de Siste-

mas Corporativos Integrados, mediante o desenvolvimento da conexão entre o Siste-

ma de Acompanhamento de Processos (SAP) e o Sistema Acadêmico, instrumentali -

zando a inserção da extensão nos projetos pedagógicos de cursos.

O fato de a maioria dos docentes orientadores destes programas institucionais esta-

rem vinculados aos programas de pós-graduação da UTFPR tem um impacto positivo 

nos indicadores de integração da graduação com a pós-graduação, que é um dos 

quesitos observados pela CAPES na avaliação dos programas.

No ano de 2022, a UTFPR dispôs de:

• 317 cotas de bolsas de PIBIC: 119 CNPq, 108 Fundação Araucária e 90 recursos 

próprios da UTFPR;

• 108 bolsas PIBITI: 63 CNPq, 40 Fundação Araucária e cinco recursos próprios da 

UTFPR;

• 56 cotas de �3�,�%�,�&�� �$�©�·�H�V�� �$�d�U�P�D�W�L�Y�D�V: quatro CNPq, 47 Fundação Araucária e 

cinco recursos próprios da UTFPR.
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Destaca-se também que houve aproximadamente 380 estudantes que participaram 

�G�R���3�U�R�J�U�D�P�D���G�H���,�Q�L�F�L�D�©�¥�R���&�L�H�Q�W�¯�d�F�D���G�H���I�R�U�P�D���Y�R�O�X�Q�W�£�U�L�D��

�2�� �;�;�9�,�,�� �6�H�P�L�Q�£�U�L�R�� �G�H�� �,�Q�L�F�L�D�©�¥�R�� �&�L�H�Q�W�¯�d�F�D�� �H�� �7�H�F�Q�R�O�µ�J�L�F�D�� ��SICITE) da UTFPR ocorreu 

juntamente com o XII Seminário de Extensão e Inovação (SEI) da UTFPR, organizado 

pelo Campus Santa Helena, entre os dias 07 e 11 de novembro de 2022, de forma re-

mota devido à dotação orçamentária, com 2.290 inscritos.

Ao longo dos cinco dias de evento foram apresentados 1.197 trabalhos, em que o 

aluno previamente enviou um vídeo de cinco minutos com a apresentação do seu 

trabalho. Este vídeo foi exibido em dia e horário pré-determinado em uma sala remota 

pública com a presença dos avaliadores e do aluno, onde ocorreu também a arguição. 

Foram mobilizados de forma voluntária diversos docentes avaliadores de artigos e 

avaliadores de apresentação. Finalmente, houve 152 salas de apresentações, 19 pa-

�O�H�V�W�U�D�V�����Q�R�Y�H���R�d�F�L�Q�D�V�����T�X�D�W�U�R���P�L�Q�L�F�X�U�V�R�V���H���I�R�U�D�P���S�U�H�P�L�D�G�R�V�����������W�U�D�E�D�O�K�R�V��

O Programa de Educação Tutorial (PET) foi criado em 1979 pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e tem como objetivo geral 

promover a formação ampla e de qualidade acadêmica dos alunos de graduação. O 

PET é regulamentado pela Portaria n° 976, de 27 de julho de 2010, revisada em 31 de 

outubro de 2013, sendo esta atualizada pela Portaria n° 343 de 24 de abril de 2013.

�2�V���R�E�M�H�W�L�Y�R�V���H�V�S�H�F�¯�d�F�R�V���G�R���S�U�R�J�U�D�P�D���3�(�7���V�¥�R��

i. desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, me-

diante grupos de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;

ii. contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de gra-

duação;

�L�L�L�����H�V�W�L�P�X�O�D�U���D���I�R�U�P�Dçã�R���G�H���S�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�L�V���H���G�R�F�H�Q�W�H�V���G�H���H�O�H�Y�D�G�D���T�X�D�O�L�d�F�Dçã�R���Wé�F�Q�L�F�D����

�F�L�H�Q�Wí�d�F�D�����W�H�F�Q�R�Oó�J�L�F�D���H���D�F�D�Gê�P�L�F�D���b

iv. formular novas estratégias de desenvolvimento e modernização do ensino superior 

no país;

�Y�����H�V�W�L�P�X�O�D�U���R���H�V�Sí�U�L�W�R���F�Uí�W�L�F�R�����E�H�P���F�R�P�R���D���D�W�X�Dçã�R���S�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�O���S�D�X�W�D�G�D���S�H�O�D���F�L�G�D�G�D-

nia e pela função social da educação superior.

Em 2022 os grupos PET da UTFPR totalizaram 14 grupos tutorados em oito campi, 

com 127 estudantes bolsistas, e executaram, junto à interlocutora PET da PRO-

GRAD, que preside o Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação (CLAA), 10 

macro ações junto ao próprio comité e 12 macroações com atividades relaciona-

das aos próprios grupos.

�$�V�� �D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V�� �H�V�S�H�F�¯�d�F�D�V�� �G�R�V�� �J�U�X�S�R�V�� �3�(�7�� �G�D�� �8�7�)�3�5�� �Y�D�U�L�D�P�� �G�H�� �D�F�R�U�G�R�� �F�R�P�� �V�X�D�V��

�H�V�S�H�F�L�d�F�L�G�D�G�H�V���� �7�R�G�D�Y�L�D�� �W�R�G�D�V�� �F�R�Q�F�R�U�U�H�P�� �S�D�U�D�� �R�V�� �R�E�M�H�W�L�Y�R�V�� �F�L�W�D�G�R�V�� �D�Q�W�H�U�L�R�U�P�H�Q�W�H����

Além disso, vale destacar algumas atividades que permeiam todos os grupos e que, 

em 2022, demandaram apoio institucional, como, por exemplo, a participação do IN-

TERPET, realizado no Campus Curitiba e que contou com a participação de todos os 

grupos PET da UTFPR, seus tutores e CLAA. Além de atividades no Campus Curitiba, 

o INTERPET também propiciou uma visita técnica à UFPR Litoral, onde os bolsistas 

participaram de eventos com foco no ensino e na pesquisa desenvolvidos pela UFPR 

no âmbito da graduação e da pós-graduação. Em 2022, além dos valores repassados 

�G�L�U�H�W�D�P�H�Q�W�H���S�R�U���P�H�L�R���G�H���d�Q�D�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R���G�R���)�1�'�(���0�(�&���S�D�U�D���R���S�U�R�J�U�D�P�D�����I�R�L���L�Q�Y�H�V�W�L�G�R��

por meio das ações PROGRAD o valor de R$ 124.500,37 nos grupos PET. Deste total, 

R$ 88.103,37 são de ações institucionais PROGRAD e R$ 36.397,00, de recursos com 

�U�X�E�U�L�F�D���H�V�S�H�F�¯�d�F�D���S�D�U�D���D�S�R�L�R���D�R�V���J�U�X�S�R�V���3�(�7�����$���)�L�J�X�U�D�������������P�R�V�W�U�D���D���G�L�V�W�U�L�E�X�L�©�¥�R���G�R�V��

investimentos realizados pelas ações PROGRAD em 2022 por campus onde existem 

grupos PET.

Figura 4.18 - PROGRAD - Grupos PET em 2022

(*Obs: existem estudantes pertencentes a grupos PET lotados em campus diferente 

de seu campus de origem que frequentaram disciplinas inter campi)
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2.4 Fortalecer atividades culturais, artísticas e esportivas

O Edital 01/2022 - PROREC – Chamada Pública de Bolsas de Incentivo à Produção 

Artística Cultural (BIPAC)���G�L�V�S�R�Q�L�E�L�O�L�]�R�X���D�S�R�L�R���d�Q�D�Q�F�H�L�U�R���D���W�R�G�R�V���R�V��campi, totalizando 

R$ 150.000,00 e envolvendo 100 bolsistas. O detalhamento da ação pode ser consul-

tado aqui. O resultado dessas produções artísticas pode ser apreciado no canal no 

YouTube da UTFPR, assim como está sendo utilizado em aberturas de eventos insti-

tucionais, como, por exemplo, no SEI/SICITE e em reuniões dos conselhos.

Outra ação foi a realização do I Festival Melodia, ocorrendo entre os dias 24 e 26 de 

�Q�R�Y�H�P�E�U�R���D�V���H�O�L�P�L�Q�D�W�µ�U�L�D�V���H���V�H�P�L�d�Q�D�L�V�����2���H�Y�H�Q�W�R���F�R�Q�W�R�X���F�R�P���������M�X�U�D�G�R�V���F�R�Q�Y�L�G�D�G�R�V��

e 15 artistas das cinco UASGs. O detalhamento pode ser visualizado aqui. Já as artes 

podem ser apreciadas no canal no YouTube da UTFPR e também têm sido utilizadas 

em eventos institucionais, como reuniões dos conselhos, por exemplo. Nestes docu -

mentos ainda podem ser visualizadas demais ações e atividades culturais, artísticas 

e esportivas no ano de 2022.

Todos os campi  com suas comissões locais realizaram diversos eventos culturais.

No Campus���*�X�D�U�D�S�X�D�Y�D���S�R�G�H�P���V�H�U���Y�H�U�L�d�F�D�G�D�V���D�V���G�L�Y�H�U�V�D�V���D�©�·�H�V���F�X�O�W�X�U�D�L�V���S�U�R�P�R�Y�L-

das ao longo do ano de 2022:

• Edital 02/2022 DIREC – GP: seleção de bolsista para a Comissão de Cultura;

• Dois projetos culturais contemplados pelo BIPAC 2022;

• Seis exposições de artes – aproximadamente 1.000 expectadores ao longo do 

ano;

• 17 semanas de Roda Cultural – aproximadamente 1.500 participantes;

• Coral UTFPR - GP 1º semestre 2022 – aproximadamente 20 participantes;

• VII UTFESTIVAL Festival de música da UTFPR - GP – aproximadamente 150 

participantes;

�=���6�H�P�L�d�Q�D�O���,���)�H�V�W�L�Y�D�O���0�H�O�R�G�L�D���8�7�)�3�5���0���*�X�D�U�D�S�X�D�Y�D���H�Q�Y�L�R�X���T�X�D�W�U�R���U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�Q�W�H�V��

para Ponta Grossa;

Em 2022, o Campus Pato Branco da UTFPR realizou mais de 20 eventos de cunho 

cultural, com destaque para o VII Festival Universitário de Cultura e Arte (FUCA), o XIII 

UTFPR IN CONCERT Festival, que foi a etapa eliminatória do campus para o Festival 

Melodia, realizado pela Comissão Central de Cultura, e, ainda, a inauguração do Espa-

ço Cultural, um local de convivência para alunos, onde são realizadas atividades ar-

tísticas-culturais, além de haver estante de troca de livros e ser um local de exposição 

permanente de fotos de todos os campi da UTFPR.

�3�D�U�D���L�Q�F�H�Q�W�L�Y�D�U���D�V���D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V���G�R���*�U�X�S�R���G�H���7�H�D�W�U�R���$�U�W�¯�d�F�H�����J�U�X�S�R���G�R���W�H�D�W�U�R���G�R��campus, 

a DIREC-PB publicou o Edital nº 06/2022 que selecionou um bolsista para atuar como 

diretor de teatro.

O Campus Curitiba, por meio de sua DIREC-CT, publicou o Edital 01/2022 - DIREC-CT - 

Bolsa TFESP (Monitorização da Saúde e da Performance Física em Policiais Militares 

e Bombeiros Militares); o Edital 02/2022 - DIREC-CT – Programa de Extensão – Lutas, 

artes marciais, esporte de combate e inclusão social nas escolas do Paraná e o Edital 

09/2022 - DIREC-CT – Apoio a projetos e programas de extensão universitária (por 

meio do Departamento de Extensão).

O Campus Medianeira realizou diversas ações para a promoção da cultura, des-

tacando-se:

• Festival Melodia - etapa eliminatória, com a presença de oito competidores;

�=���)�H�V�W�L�Y�D�O���0�H�O�R�G�L�D�������V�H�P�L�d�Q�D�O�����F�R�P���T�X�D�W�U�R���U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�Q�W�H�V���G�R��campus, e recebeu 

os representantes dos campi Santa Helena e Toledo;

• Seleção de bolsista para a Comissão de Cultura.

Em Santa Helena foram realizadas diversas atividades culturais, como: Culturando 

on-line; Culturando RU; apresentações de projetos de extensão do Coral Inclusivo e 

�G�D�� �E�D�Q�G�D�� �&�L�Q�H�K�� �+�D�O�O�R�Z�H�H�Q���� �W�U�R�F�D�V�� �G�H�� �d�J�X�U�L�Q�K�D�V���� �S�D�U�W�L�F�L�S�D�©�¥�R�� �G�H�� �D�O�X�Q�R�V�� �Q�R�� �%�,�3�$�&����

almoço natalino; e eliminatórias do I Festival Melodia.

Ações culturais realizadas no Campus  Campo Mourão em 2022:

• FETAMUT: eliminatória da etapa local do Festival Melodia, em 11 de junho de 
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2022. Participação de 12 bandas inscritas, dois convidados para participação 

especial. Público de 250 pessoas no presencial, 470 visualizações no YouTube 

até o momento e 720 pessoas impactadas.

�=���2�d�F�L�Q�D���G�H���I�R�W�R�J�U�D�d�D���b���������H���������G�H���R�X�W�X�E�U�R�����F�R�P���S�D�U�W�L�F�L�S�D�©�¥�R���G�H���D�O�X�Q�R�V���H���V�H�U�Y�L�G�R-

res da UTFPR-CM, totalizando 20 pessoas.

• Mostra Artístico-Cultural: 9 de novembro, com exposição de artes e artesanato 

�H�� �R�d�F�L�Q�D�V�� �G�H�� �D�U�W�H�V�D�Q�D�W�R���� �S�D�U�W�L�F�L�S�D�©�¥�R�� �G�H�� �D�O�X�Q�R�V���� �V�H�U�Y�L�G�R�U�H�V�� �H�� �F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�� �H�[-

terna. Público de 500 pessoas, entre visitantes, expositores e participantes das 

�R�d�F�L�Q�D�V��

• Mostra de Teatro: apresentação de duas peças do Grupo de Teatro da UTFPR-

-CM, nos dias 10 e 11 de novembro, com 300 pessoas atingidas.

• XIV Varal de Poesias Celina Ostrowski: em andamento, iniciado em 2022. Inscri-

ções até 23 de março de 2023 e apresentação em 19 de maio de 2023. Previsão 

de impacto: 300 pessoas.

• Minicurso de teoria musical: projeto aprovado no edital de Protagonismo Estu-

dantil, atingindo 28 pessoas.

• Projeto “Acontece às quartas”: nove apresentações, durante o ano de 2022, de 

música, dança e cinema. Público: 270 pessoas.

• Banco de talentos: prospecção de talentos artísticos entre alunos e servidores 

da UTFPR-CM, com 19 pessoas atingidas.

• Nove projetos do campus aprovados no Programa Bolsa de Incentivo à Produção 

�$�U�W�¯�V�W�L�F�D���H���&�X�O�W�X�U�D�O���G�D���8�7�)�3�5�����%�,�3�$�&�������Q�D�V���£�U�H�D�V���G�H���I�R�W�R�J�U�D�d�D�����S�D�W�U�L�P�¶�Q�L�R�����P�¼�V�L�F�D����

audiovisual e artes visuais, totalizando 18 bolsas para o campus. Impacto: 1.000 

pessoas.

Atividades da Comissão de Cultura do Campus Londrina em 2022:

• Ensaio do Coral às quartas-feiras, às 17h00.

• Divulgação do 2º. Edital de Bolsas de Incentivo à produção Artístico-Cultural 

(BIPAC). Londrina teve 10 propostas contempladas com 12 bolsas. Os produtos 

artístico-culturais serão divulgados a partir de março de 2023.

• Divulgação das culturas afro-brasileiras: Curso de Curimba, realizado no 1° se-

mestre de 2022, e Curso de Capoeira, realizado no 2° semestre de 2022, ambos 

com participação da comunidade externa.

• Organização da festa junina, realizada em 08 de junho de 2022 no Centro de Con-

vivência, com participação da comunidade acadêmica, servidores e terceirizados do 

campus.

• Evento Gastronômico Cultural, realizado em 26 de outubro de 2022, no Centro 

de Convivência, com participação de food trucks e apresentação de grupos de 

música e dança das culturas afro-brasileira, flamenca, japonesa, árabe, italiana 

e latino-americana.

• Realização das eliminatórias do 1º Festival Melodia do Campus Londrina, reali-

zado em 03 de novembro de 2022, na Quadra Esportiva do campus.

�=���3�D�U�W�L�F�L�S�D�©�¥�R���F�R�P���H�V�W�D�Q�G�H���Q�D���)�H�L�U�D���G�D�V���3�U�R�d�V�V�·�H�V���H�P���������H���������G�H���Q�R�Y�H�P�E�U�R���G�H��

222. Microfone aberto.

• Participação de quatro grupos musicais do campus nas semifinais do 

���|���b�)�H�V�W�L�Y�D�O���0�H�O�R�G�L�D�����U�H�D�O�L�]�D�G�R���H�P���������G�H���Q�R�Y�H�P�E�U�R���G�H���������������Q�R���$�Q�I�L�W�H�D�W�U�R���G�R��

Campus Cornélio Procópio.

• Participação da professora Caroline Calliari e banda de apoio no 5° Encontro 

de Mulheres em Roda de Samba, no dia 10 de dezembro de 2022, com a música 

Brasil.

• Apresentação musical no almoço dos terceirizados, no dia 21 de dezembro de 

2022, realizado no RU do campus. Participação de vários artistas, terceirizados e 

comunidade externa.

O Campus Curitiba, no ano de 2022 realizou as seguintes ações de extensão, por meio 

de seus servidores extensionistas, relacionadas à cultura:
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. Projetos (de um a três anos de duração cada):

�bRiscos 

Conexões - Patrimônio online para a comunidade

Liga de Xadrez Universitário

�2�¿�F�L�Q�D���G�H���&�R�U�S�R���H���9�R�]�������&�R�U�D�O���(�Q�W�U�H�Y�R�]

Grupo Vocal Terça Maior

Vocal Feminino Boca do Brilho

Coral Infanto Juvenil UTFPR

Diversidade Cultural de Povos Indígenas na Sociedade Brasileira

TUT - 50 anos de Teatro da UTFPR-Curitiba

Espetáculo teatral do TUT 2022

Pudim de Morango - Acervo Audiovisual do DADIN

�2�d�F�L�Q�D���G�H���S�R�H�V�L�D���H���P�¼�V�L�F�D�����(�[�S�U�H�V�V�¥�R���&�U�L�D�W�L�Y�D�������9�H�U�V�R�V���H�P���0�R�Y�L�P�H�Q�W�R

Viagem Cultural a Minas Gerais - Barroco como Música, Escultura, Pintura e seus 

Desdobramentos na Arquitetura

Prática acompanhada em revisão e diagramação editorial

�2�d�F�L�Q�D���G�H���/�L�W�H�U�D�W�X�U�D���G�R���1�¼�F�O�H�R���G�H���/�L�W�H�U�D�W�X�U�D���H���&�L�Q�H�P�D���$�Q�G�U�«���&�D�U�Q�H�L�U�R�������1�/�&�$�&

Teoria do Design: portal de informações sobre história e teoria do design

Núcleo de Imagem Criativa

MUSICART-TI UTFPR-CT - Projeto Tátil Musical

. Eventos (ações de curta duração):

Vamos trocar uma ideia? Entretecendo a colcha de retalhos das nossas vidas - 

uma conversa entre mulheres!

�'�L�D���G�D���0�X�O�K�H�U�����8�3�D�U�D���R���F�R�U�D�©�¥�R���V�H�O�Y�D�J�H�P�9���H�[�L�E�L�©�¥�R���G�R���d�O�P�H���H���E�D�W�H���S�D�S�R

Brisa - Clube de Leitura de Contos e Outros Textos Breves (ciclo 03)

Derivas da escrita, caminhar e escrever pela universidade

O tupi-trovador de Mário de Andrade e a verdade das máscaras - Aula Magna 

PPGEL/DALIC

Sessão de cinema “Curta na Laje - A cidade no cinema”

�2�d�F�L�Q�D���G�H���H�V�F�U�L�W�D���D�F�D�G�¬�P�L�F�D�������L�Q�Y�H�V�W�L�J�D�©�·�H�V���V�R�E�U�H���R���E�O�R�F�R���G�H���Q�R�W�D�V

Aguapé - Ateliê Persistente de Escrita

Dia Nacional do Grão-Ducado de Luxemburgo

Brisa - clube de leitura de contos e outras formas breves (ciclo 04, histórias oníricas)

Roda de conversa sobre literatura infantil - Projeto Livros e Papos

�$�S�U�H�V�H�Q�W�D�©�¥�R���G�H���d�Q�D�O���G�H���V�H�P�H�V�W�U�H���G�R�V���&�R�U�D�L�V���8�7�)�3�5

Participação na Semana de Canto Coral de Curitiba

Apresentação da Peça Teatral Alice! A Terra Não é Chata 2022

III Seminário de Dança: pisando tecnologias, sentindo corpos, movendo afetos.
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As ações relacionadas ao esporte foram:

Projetos:

Meditando na UTFPR

Treinamento Master de Natação - CAFIS-UTFPR-CT

Mulheres que dançam 2022

Lutas, artes marciais, esporte de combate e inclusão social nas escolas do Paraná

�&�R�R�U�G�H�Q�D�©�¥�R���H���6�X�S�H�U�Y�L�V�¥�R���7�«�F�Q�L�F�D���H���&�L�H�Q�W�¯�d�F�D���G�H���D�W�O�H�W�D�V�����W�U�H�L�Q�D�G�R�U�H�V���H���S�U�R�d�V�V�L�R-

nais envolvidos no contexto de Voleibol vinculados a Federação Paranaense de 

Voleibol (FPV)

Atletismo Social - O esporte rendimento como ferramenta de inclusão

Projeto de avaliação continuada da saúde óssea, muscular e equilíbrio motor dos 

idosos praticantes de exercícios físicos dos Centros de Esportes e Lazer da Pre-

feitura Municipal de Curitiba

TeCSE - Tecnologia, Comunidade e Esporte: programa de relacionamento com a 

comunidade

Ambientação Aquática

. Eventos:

�'�L�D���G�D���0�X�O�K�H�U�����8�3�D�U�D���R���F�R�U�D�©�¥�R���V�H�O�Y�D�J�H�P�9���H�[�L�E�L�©�¥�R���G�R���d�O�P�H���H���E�D�W�H���S�D�S�R

Dia das Mulheres Mulheres que dançam: Corpo autoconhecimento

Culturando no Campus Dois Vizinhos - 2022.

�9�,�,�,�� �)�H�V�W�L�Y�D�O�� �G�D�� �&�D�Q�©�¥�R�� �G�D�� �8�7�)�3�5���'�9�� �H�� �6�H�P�L�d�Q�D�O�� �G�R�� �)�H�V�W�L�Y�D�O�� �0�H�O�R�G�L�D�� �G�D�� �8�7�)�3�5����

Coral da UTFPR

Mostra de artes “Pra sempre Van Gogh”

Projeto “Roda do Mate”

�2�d�F�L�Q�D�V���G�H���I�R�W�R�J�U�D�d�D���� �W�U�L�F�¶���� �D�P�L�J�X�U�X�P�L���� �V�D�E�R�Q�H�W�H�V���D�U�W�H�V�D�Q�D�L�V���� �G�R�O�O�K�R�X�V�H�����S�D�U�F�H�U�L�D��

com qualidade de vida)

Curso de Dança Gaúcha

2.5 Consolidar o empreendedorismo

Formalmente, a UTFPR possui, desde 1997, o PROEM, que objetiva contribuir, por 

meio de diversas ações, na difusão da cultura empreendedora no âmbito insti-

tucional. Servidores, estudantes e ex-alunos empreendedores da Instituição são 

motivados a desenvolver suas boas ideias a partir da estrutura da Universidade e 

em ambientes privilegiados.

Em 2022, o empreendedorismo na UTFPR continuou a ser tratado como uma estra-

tégia institucional de desenvolvimento econômico e formação de recursos humanos 

especializados, sendo um tema transversal distribuído e fomentado desde o primeiro 

período dos cursos de graduação, passando pelos programas de pós-graduação e 

�d�Q�D�O�L�]�D�Q�G�R���Q�D���F�R�Q�V�R�O�L�G�D�©�¥�R���G�H���Q�H�J�µ�F�L�R�V���T�X�H���L�P�S�D�F�W�D�P���S�R�V�L�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H���D���V�R�F�L�H�G�D�G�H�����2��

programa de apoio ao PROEM distribuiu 27 bolsas PROEM (cada bolsa corresponde 

a 12 parcelas de R$ 400,00, totalizando para uma bolsa o valor de R$4.800,00 e um 

total de R$ 129.600,00).

Nesse contexto, temos disseminado a cultura empreendedora com estratégias con -

sistentes de sensibilização e prospecção de potenciais empreendedores, por meio da 

realização de ações em conjunto com diversos atores do ecossistema de inovação, 

nos 13 campi da UTFPR. Em 2022, associados ao PROEM, foram realizados 72 even-

tos, atendendo 26.423 participantes. 

Na UTFPR, disseminamos a cultura empreendedora de maneira prática e susten-

tável e contamos com ambientes de inovação que possibilitam o acolhimento dos 

empreendedores, desde a ideação do negócio, que pode ser validado nos nossos ho-

téis tecnológicos, passando pela criação de empresas de base tecnológica, que são 
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capacitadas, treinadas e com mentoria na nossa plataforma de cursos alimentada 

�S�R�U���H�V�S�H�F�L�D�O�L�V�W�D�V���G�H���P�H�U�F�D�G�R�����H���G�H�V�D�J�X�D�Q�G�R���Q�R�V���S�D�U�T�X�H�V���F�L�H�Q�W�¯�d�F�R�V���H���W�H�F�Q�R�O�µ�J�L�F�R�V����

que recebem as empresas em busca de escalabilidade e consolidação. Pelos hotéis 

tecnológicos dos campi  passaram pelo processo de pré-incubação 28 projetos, com 

um total de 69 participantes, enquanto que o número de empresas incubadas nas 

incubadoras dos campi foi de 37 empresas no ano de 2022.

Neste último ano, diversas ações para consolidação do empreendedorismo através 

de disciplinas e parcerias com o setor produtivo ocorreram pelo Programa de Meto-

dologia de Ensino Inovador da Universidade (MEI-U). Diversos campi, como o Campus 

Londrina, Campus Medianeira, Campus Ponta Grossa, e também a PROGRAD, pelo 

Edital 57/2022, participaram e promoveram o empreendedorismo, com parcerias e 

apresentação de soluções advindas dos estudantes junto às empresas parceiras.

Em 2018, a Prefeitura do Município de Apucarana sancionou a Lei nº 119/2018 que 

�G�L�V�S�·�H���V�R�E�U�H���L�Q�F�H�Q�W�L�Y�R�V���¢���L�Q�R�Y�D�©�¥�R���H���¢���S�H�V�T�X�L�V�D���F�L�H�Q�W�¯�d�F�D���H���W�H�F�Q�R�O�µ�J�L�F�D���Q�R���D�P�E�L�H�Q�W�H��

produtivo, social e ambiental no âmbito do Município de Apucarana. Nos anos seguin -

tes, e em especial em 2022, foram executadas ações previstas no Planejamento do 

Ecossistema de Inovação de Apucarana, coordenadas pelo Conecta, ACIA, SEBRAE e 

demais instituições parceiras, como o Campus  Apucarana da UTFPR. Uma importante 

ação foi o evento “Você Conectado ao Futuro”, realizado no dia 16 de outubro de 2022, 

considerado um dos maiores eventos de tecnologia e inovação do Vale do Ivaí e que 

contou com palestrantes renomados no Brasil e no exterior.

A Incubadora de Inovações Tecnológicas do Campus Apucarana realizou diversas 

ações de sensibilização da comunidade acadêmica para o empreendedorismo e pro-

moveu a Maratona UTFaz Ideathon - Transformando Ideia em Ação. Os acadêmicos 

participaram também do Conexão Sprint e do Hackathon Copel.

2.6 Elaborar e implementar um plano de marketing

Denominado no PDI 2018-2022 de “Plano de Marketing”, o Plano Integrado de Co-

municação Organizacional reúne os pressupostos comunicacionais da Instituição 

�Q�R���¤�P�E�L�W�R���J�H�U�D�O���H�����Q�R���H�V�S�H�F�¯�d�F�R�����D�V���S�R�O�¯�W�L�F�D�V���H���D�©�·�H�V���S�D�U�D�������������H���������������L�Q�F�O�X�L�Q�G�R��

os pressupostos do marketing���� �T�X�H�� �L�Q�F�O�X�H�P�� �R�U�©�D�P�H�Q�W�R�V�� �H�� �E�H�Q�H�I�¯�F�L�R�V�� �H�V�S�H�F�¯�d�F�R�V��

pelas ações.

�2���S�O�D�Q�R���U�H�¼�Q�H���X�P���E�U�L�H�d�Q�J���V�R�E�U�H���D���8�7�)�3�5�����T�X�H���V�H���S�D�X�W�D���Q�D���P�L�V�V�¥�R�����Y�L�V�¥�R���H���Q�R�V���Y�D�O�R-

res institucionais, traçando problemas contra os quais se constitui e apresentando 

�D�V���P�H�G�L�©�·�H�V���H�I�H�W�X�D�G�D�V���G�D�V���D�©�·�H�V���U�H�D�O�L�]�D�G�D�V���H�P�������������H���������������D���d�P���G�H���G�H�P�R�Q�V�W�U�D�U���D��

efetividade em ações realizadas. Também explicita as estratégias propostas, a partir 

�G�D���d�O�R�V�R�d�D���H���S�R�O�¯�W�L�F�D�V���G�R���G�R�F�X�P�H�Q�W�R�����T�X�H���V�¥�R��

�)�L�O�R�V�R�d�D�� Que os treze campi da UTFPR se transformem em uma Universidade den-

tro da complexidade que a Instituição exige. Que a comunicação institucional seja 

atuante neste sentido por meio da sedimentação da marca e proposição de políticas 

�H���D�©�·�H�V���Q�R���V�H�Q�W�L�G�R���G�H���X�P�D���X�Q�L�d�F�D�©�¥�R���S�O�X�U�D�O��

Políticas: Ampliação das atuações das assessorias de comunicação sob critérios 

�H�� �R�U�L�H�Q�W�D�©�·�H�V�� �S�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�L�V���� �(�V�F�O�D�U�H�F�H�U�� �H�� �L�Q�Y�H�V�W�L�U�� �Q�D�� �F�O�D�U�H�]�D�� �G�D�V�� �F�R�Q�F�H�S�©�·�H�V�� �T�X�H��

diferem crime administrativo e burocracia viciada do setor público, entendendo que 

o desconhecimento dos caminhos administrativos tem destruído projetos e ações. 

�‹�� �S�U�H�F�L�V�R�� �G�H�� �X�P�D�� �I�R�U�©�D�� �F�R�Q�M�X�Q�W�D���� �D�� �d�P�� �G�H�� �D�G�L�D�Q�W�D�U�� �H�� �Y�L�D�E�L�O�L�]�D�U�� �S�U�R�F�H�V�V�R�V�� �W�H�Q�G�R��

como objetivo a sobrevivência da Universidade. Combater a especulação por meio 

�G�H���G�D�G�R�V���H���G�L�D�J�Q�µ�V�W�L�F�R�V���F�L�H�Q�W�L�d�F�D�P�H�Q�W�H���F�R�P�S�U�R�Y�D�G�R�V���S�R�U���I�R�Q�W�H�V���G�H���F�R�Q�d�D�E�L�O�L�G�D�G�H��

�S�¼�E�O�L�F�D���H���F�L�H�Q�W�¯�d�F�D��

Estratégias: Espera-se investir, como estratégias, na diversidade de canais e lingua-

�J�H�Q�V�����F�R�Q�d�D�Q�G�R���Q�D���D�P�E�L�J�X�L�G�D�G�H���Q�D���F�R�P�X�Q�L�F�D�©�¥�R�����D�V���P�H�V�P�D�V���L�Q�I�R�U�P�D�©�·�H�V���F�K�H�J�D�Q-

do aos públicos determinados, no maior número possível de vezes). Entende-se que, 

com a estrutura vigente, é necessário ampliar parcerias internas e externas à Univer-

sidade. Desses desígnios, foram estipuladas as ações de comunicação regidas pela 

DIRCOM para os dois próximos anos, em uma proposta de orçamento anual a partir 

de R$ 300.000,00.

O plano foi apresentado para a Reitoria da UTFPR em 23 de dezembro de 2022 e pas-

�V�D�����Q�H�V�W�H���d�Q�D�O���G�H���D�Q�R�����S�H�O�D���U�H�Y�L�V�¥�R���H���D�O�W�H�U�D�©�·�H�V���S�U�R�S�R�V�W�D�V��
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2.7 Apoiar os projetos-destaque desenvolvidos por servidores e por discentes (por 

exemplo, Baja e Aerodesign)

A PROREC visou ampliar o apoio a projetos-destaque por meio da disponibilização 

de Auxílio Financeiro ao Pesquisador no valor de R$ 3.000,00 para cada projeto, 

concedido via Edital 01/2022 - PROREC/PROGRAD. Esta medida proporcionou aos 

coordenadores dos projetos de extensão valores que viabilizaram o custeio de seus 

projetos e, consequentemente, ampliou-se a atuação destes perante a sociedade, 

fortalecendo o vínculo entre a UTFPR e a sociedade por meio da atuação extensio-

nista praticada nos campi.

2.8 Fomentar a expansão, a consolidação e a internacionalização dos cursos de gra-

duação e dos programas de pós-graduação

Em relação ao processo de consolidação do ensino na pós-graduação stricto sensu , 

em 2022, foram ofertados pela UTFPR 49 cursos de mestrado (13 na modalidade pro-

�d�V�V�L�R�Q�D�O���H���������Q�D���D�F�D�G�¬�P�L�F�D�������������S�R�O�R�V���G�H���0�H�V�W�U�D�G�R�V���3�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�L�V���H�P���5�H�G�H���1�D�F�L�R�Q�D�O����

já incluído o PROFNIT-MD, 14 cursos de doutorado (dos quais dois na modalidade 

�3�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�O�������D�O�R�F�D�G�R�V���H�P���������3�3�*�V�����$�R���d�Q�D�O���G�H�������������I�R�U�D�P���W�R�W�D�O�L�]�D�G�R�V��������������alunos 

de mestrado e 684 alunos de doutorado  na UTFPR.

Dentro do escopo de promover a excelência e troca de experiências, ao longo de 2022, 

seis professores visitantes, nacionais ou estrangeiros, todos com trajetórias de exce -

lência, estiveram contribuindo em PPGs da UTFPR, compartilhando os seus saberes 

em grupos de pesquisa, coorientações e oferta de disciplinas nestes programas.

De um total de 2.451 docentes efetivos da UTFPR, 2.054 são doutores, estando 890 

destes credenciados nos PPGs da Instituição.

No caso dos docentes que não encontram na UTFPR áreas relacionadas aos inte-

resses de pesquisa nos PPGs da Instituição, existem acordos de mobilidade docen-

�W�H���S�D�U�D���D�W�X�D�©�¥�R���H�P���S�H�V�T�X�L�V�D���H���S�µ�V���J�U�D�G�X�D�©�¥�R���D���S�D�U�W�L�U���G�H���F�R�Q�Y�¬�Q�L�R�V���d�U�P�D�G�R�V���F�R�P��

instituições de ensino superior, para que o docente continue ativo em sua comuni-

dade de pesquisadores, sem prejuízo às suas atividades regulares na UTFPR, mas 

contribuindo para o incremento nos indicadores de pesquisa e pós-graduação da 

Instituição, com retorno de resultados à sociedade. Em 2022, havia aproximada-

mente 34 docentes em acordo de mobilidade. Já no contexto de convênios com ins-

tituições estrangeiras, destaca-se o convênio estabelecido com a UTAD, oriundo de 

uma missão internacional realizada no mês de maio, com foco na dupla diplomação 

de mestrado e doutorado.

Para obter informações adicionais sobre a pós-graduação, clique sobre o tema de 

interesse:

• estudantes matriculados (doutorado e mestrado) e defesas realizadas lato sensu.

A UTFPR também aloca em seus PPGs bolsas de mestrado e doutorado , com recursos 

próprios, além das bolsas CNPq, Capes e Fundação Araucária, sem deixar de buscar 

constantemente novos recursos e bolsas como fomento às atuações dos programas. 

�$���3�5�2�3�3�*���P�R�Q�L�W�R�U�D���F�R�Q�W�L�Q�X�D�P�H�Q�W�H���H�G�L�W�D�L�V���S�D�U�D���H�V�W�H���d�P���H���L�Q�F�H�Q�W�L�Y�D���D�V���S�D�U�F�H�U�L�D�V���G�R�V��

PPGs com o setor produtivo a partir dos acordos de cooperação técnica.

Seguindo o calendário CAPES, foram enviadas quatro novas propostas de doutorado e 

uma nova proposta de mestrado, uma vez que a UTFPR teve avaliação extremamente 

positiva na quadrienal da CAPES, em que 25 programas de pós-graduação subiram 

seu conceito CAPES e os demais mantiveram sua nota.

Finalmente, a UTFPR é signatária da Plataforma Carolina Bori, do MEC, em que a partir 

do Edital 12/2022, estudantes que obtiveram seus diplomas de mestrado ou douto -

rado em instituições estrangeiras podem solicitar o reconhecimento de seu diploma. 

Em 2022 foram reconhecidos três diplomas estrangeiros.

2.9 Institucionalizar o escritório de processos e a gestão de riscos

O Escritório de Processos (EPROC) foi instituído na UTFPR em 2017 e atua conti-

nuamente na promoção da cultura de gestão por processos, no gerenciamento dos 

�S�U�R�F�H�V�V�R�V���G�H���Q�H�J�µ�F�L�R�����Q�D���G�H�V�E�X�U�R�F�U�D�W�L�]�D�©�¥�R���H���P�H�O�K�R�U�L�D���F�R�Q�W�¯�Q�X�D���G�H���S�U�R�F�H�V�V�R�V���b���S�U�H�V-

tando apoio às áreas na gestão de riscos, governança e nos projetos de transforma-

ção digital. O EPROC segue os preceitos de Business Process Management (BPM), 
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que visa melhoria contínua considerando aspectos de governança na modelagem de 

processos, inserção de pontos de controle e monitoramento na execução dos fluxos 

de atividades sob a ótica da gestão de riscos, padronização das atividades com as 

devidas normatizações e legalidade, entre outros.

Inicialmente, o EPROC foi vinculado à PROPLAD, atuando de forma transversal no 

�D�W�H�Q�G�L�P�H�Q�W�R���¢�V���£�U�H�D�V���G�H���Q�H�J�µ�F�L�R���G�H���W�R�G�D���D���,�Q�V�W�L�W�X�L�©�¥�R���b�2�E�V�H�U�Y�D�Q�G�R���D�V���H�I�H�W�L�Y�D�V���P�X-

danças institucionais com a promoção da cultura da gestão por processos e, conse -

quentemente, investindo na agilidade da gestão institucional e incentivando a autono -

mia do trabalho em rede, o EPROC passou a ser vinculado diretamente à Vice-Reitoria. 

Dessa forma, consolida-se a visão sistêmica e o alinhamento da alta gestão ao PDI e 

aos objetivos institucionais. 

O EPROC vem consolidando a atuação na gestão dos processos transversais propor-

cionando uma visão integrada com atividades realizadas pelas diferentes áreas da 

UTFPR para produzir os resultados de forma otimizada, agregando valor e alinhado 

com os princípios de governança.

Os serviços prestados pelo EPROC envolvem atividades tanto para a gestão como 

para todos os servidores da UTFPR, alinhadas nos seguintes eixos principais:

a) Gestão por Processo: envolve atividades de modelagem de processos trans-

versais (entrega de valor de negócio), mapa de contexto, macroprocessos, iden-

�W�L�d�F�D�©�¥�R���G�D���F�D�G�H�L�D���G�H���Y�D�O�R�U���H���P�D�S�H�D�P�H�Q�W�R���G�H�W�D�O�K�D�G�R���G�H���S�U�R�F�H�V�V�R�V���G�H���Q�H�J�µ�F�L�R��

ponta a ponta. Este ano foi disponibilizada a Ferramenta de Gestão do Portfólio 

de Processos da UTFPR, hoje somente armazenados internamente, que grada-

tivamente está sendo alimentada com os processos mapeados para disponibi-

lização no Portal Institucional para toda a comunidade na página do EPROC. A 

ação de disponibilizar de forma transparente o processo mapeado, alinhado na 

sua respectiva cadeia de valor, mostra o processo de negócio ponta a ponta, pro-

movendo a cultura de gestão por processo, sempre visando a entrega de valor na 

execução das atividades do fluxo de processos transversais pelos seus respec-

tivos atores.

b) Transformação Digital: caracteriza as atividades envolvidas em projetos de 

transformação digital em parceria com a DIRGTI, alinhadas com a priorização de-

�d�Q�L�G�D���S�H�O�R���&�*�'�����W�D�L�V���F�R�P�R���H�Q�W�H�Q�G�L�P�H�Q�W�R���G�D���G�H�P�D�Q�G�D�����D�Q�£�O�L�V�H���G�H���Y�L�V�L�E�L�O�L�G�D�G�H���H���D�O-

ternativas de informatização, modelagem de processo ponta a ponta, alinhamento 

de processo de negócio e sistemas informatizados, proposta de atualização de sis-

temas em uso com novas funcionalidades para atender a demanda, desenvolvi-

mento de sistemas internos ou uso de ferramentas para automatizar o processo, 

entre outros. Um ponto a destacar na transformação digital é analisar os preceitos 

de governança, alinhamento com as prioridades institucionais e necessidades dos 

atores envolvidos, visão integrada e sistêmica de forma a promover a melhoria da 

gestão acadêmica e administrativa da UTFPR. Trata do alinhamento de processos 

de negócio para informatização/automação e/ou criação e disponibilização de ser-

viços digitais. Durante o ano de 2022 foram 14 projetos de transformação digital, 

conforme já mencionado no item 1.5.

Figura 4.19 - Visão geral em números do SEI-UTFPR desde a implantação em agosto/2017. 

Fonte: SEI-UTFPR.

c) Administração do SEI: envolve a gestão do sistema SEI-UTFPR, promovendo 

�D�O�W�D���G�L�V�S�R�Q�L�E�L�O�L�G�D�G�H���D�R�V���X�V�X�£�U�L�R�V�����F�R�Q�d�J�X�U�D�©�¥�R���H���P�R�Q�L�W�R�U�D�©�¥�R���W�«�F�Q�L�F�D�����J�H�V�W�¥�R���G�H��

acessos e de bases de conhecimento. Desde 2017 todos os processos documen-

tais são tramitados pelo SEI em todas as unidades organizacionais da UTFPR. 

Uma visão geral em números pode ser observada na Figura 4.19. Os tipos de 

processo possuem bases de conhecimento que orientam as tarefas operacionais 
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e padronizam a instrução do processo e o encadeamento das atividades nos pro-

cessos de negócio mapeados. Entre as atividades de gestão do SEI mais volu-

mosas, estão os atendimentos das unidades dentro do sistema. O maior volume 

�«���R���D�W�H�Q�G�L�P�H�Q�W�R���S�D�U�D���J�H�V�W�¥�R���G�H���D�F�H�V�V�R���¢�V���X�Q�L�G�D�G�H�V�����L�Q�F�O�X�V�¥�R�����P�X�G�D�Q�©�D���G�H���S�H�U�d�O����

exclusão de acesso) e para criação e/ou alteração de documentos nato-digitais, 

uma vez que atualmente há 123 formulários e 756 modelos de documentos nato-

-digitais no SEI, conforme já citado no item 1.5. A Figura 4.20 ilustra a distribui-

ção de chamados atendidos entre os campi, tendo como principais categorias: 

inclusão/remoção de acesso às unidades, criação/alteração de base de conheci-

mento, criação/alteração de modelos de documentos e formulários nato-digitais. 

Somente no ano de 2022 foram 1.233 chamados de atendimento aos usuários 

do SEI, somando-se os chamados das duas ferramentas utilizadas: OTRS, uti-

lizada pelos facilitadores, e canal de atendimento do Sistema de Atendimento 

ao Usuário (SAU), desenvolvido pela DIRGTI. O atendimento aos chamados das 

diversas áreas também oportuniza entender e melhorar os processos e conse-

quentemente possibilita intervenções de melhoria dos processos relacionados. 

Dessa forma, os mapeamentos que podem ser melhorados são analisados junto 

às áreas e ajustados na descrição procedimental das bases de conhecimento 

vinculadas a cada tipo de processo. Conforme já descrito no item 1.5, neste ano 

de 2022 foram 102 mapeamentos de fluxo de processo atualizados e 76 bases de 

conhecimento reestruturadas.

Figura 4.20 - Chamados atendidos pelo EPROC em 2022. Fonte: OTRS e SAU.

d) Apoio à governança institucional: envolve a participação do EPROC em ações 

�H�V�S�H�F�¯�d�F�D�V���H���R�X���S�D�U�W�L�F�L�S�D�©�¥�R���H�P���F�R�P�L�V�V�·�H�V���W�H�P�£�W�L�F�D�V���Q�R���S�D�S�H�O���G�H���F�R�R�U�G�H�Q�D�©�¥�R��

de atividades, tais como LGPD, ato normativo, demandas da auditoria, Comitê 

de Governança Digital (CGD) e ainda participação como membros em diversas 

comissões, como forma de ampliar a visão sistêmica e auxiliar nos aspectos de 

governança institucional.
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Durante o ano de 2022 foram diversas atuações do EPROC no apoio à governança que 

resultaram em melhor entendimento dos processos de negócio, desburocratização, 

padronização e transformação digital. Podem ser destacadas 10 demandas, com as 

atividades do EPROC detalhadas em planilha, tais como: Acórdão TCU nº 484/2021 – 

Orientação para instrução processual considerando a Lei Geral de Proteção de Dados 

(LGPD) – transparência ativa nos processos SEI; nome social; revisão de atos nor-

mativos; eleição (DIRGE/Vice-reitoria/NPPD); Plano de Transformação Digital (PTD); 

acesso dos estagiários ao SEI; Comitê de Governança Digital; distribuição do orça-

mento; atendimento à LGPD; estudos para normatização de acessos externos aos 

sistemas da UTFPR.

Dentre as atuações descritas, destacam-se as ações para atender ao Acórdão TCU 

nº 484/2021 e consequentemente à LGPD e à Lei de Acesso à Informação (LAI). Para 

isso, foi disponibilizada no portal institucional, na página do SEI, orientação para ins-

trução processual considerando essas normas. Deve-se observar também, no que se 

refere à LGPD, as instruções para adicionar tarja a um documento de forma segura . O 

objetivo dessas ações é promover a transparência ativa dos processos administra-

tivos eletrônicos que constam no SEI, observando o que determina a LGPD e a LAI. 

Com esse propósito, foi disponibilizado o módulo Pesquisa Pública do SEI-UTFPR, 

permitindo a consulta por qualquer cidadão ao conteúdo de documentos e processos 

públicos gerados no SEI desde 01 de agosto de 2022. O conteúdo dos processos e/

ou documentos gerados antes dessa data podem ser acessados por meio da LAI, 

devendo a área responsável observar as orientações em relação ao tarjamento de 

informações pessoais de que trata a LGPD.

Em 2022, com a criação do Comitê de Governança Digital (CGD), o EPROC também 

passa a fazer parte do subcomitê técnico de forma a operacionalizar as demandas de 

desenvolvimento de sistemas sob a ótica de transformação digital. 

Aguarda-se a revisão dos documentos institucionais para a formalização do EPROC 

no organograma institucional.

2.10 Implantar a política de comunicação

A UTFPR, em 2022, realizou um processo para a contratação de uma agência de comu-

nicação digital. Tal ação pode ser considerada como a primeira a ser realizada em uma 

universidade pública (federal, estadual ou municipal). Baseado na Lei nº 12.232/2010  

e na Instrução Normativa nº 3, de 20 de abril de 2018, o processo SEI – UTFPR 

���������������������������������������������H�V�S�H�F�L�d�F�D�G�R���F�R�P�R���F�R�Q�W�U�D�W�D�©�¥�R���G�H���D�J�¬�Q�F�L�D���G�H���F�R�P�X�Q�L�F�D�©�¥�R��

(serviços de suporte e assessoramento de divulgação em comunicação social), cum-

�S�U�H�� �W�R�G�R�V�� �R�V�� �U�H�T�X�L�V�L�W�R�V�� �O�H�J�D�L�V�� �S�D�U�D�� �D�� �U�H�D�O�L�]�D�©�¥�R�� �G�H�� �W�D�O�� �F�R�Q�W�U�D�W�R���� �$�W�«�� �R�� �d�Q�D�O�� �G�H�� ������������

após a publicação de edital, observam-se mais de 550 páginas no processo referido e 

nos seus relacionados (23064.049974/2022-66 e 23064.047493/2022-16). Em janeiro 

de 2023, espera-se contratar tal serviço, que atuará durante os próximos 12 meses. 

2.12 Aperfeiçoar o fluxo e os procedimentos para realização de concurso público e 

processo seletivo

Com a publicação do Decreto nº 9.991/2019 �����R���T�X�D�O���P�R�G�L�d�F�R�X���X�P�D���V�«�U�L�H���G�H���S�U�R�F�H�G�L-

mentos relativos à realização dos concursos públicos, a DIRGEP implementou novos 

procedimentos em atenção à legislação e aproveitou para sistematizar novas rotinas, 

como a utilização de edital padrão para todos os campi  de modo a mitigar e reduzir a 

questão de recursos contra o edital.

A implementação dessa prática implica na perspectiva de redução dos recursos, uma 

vez que o edital padrão já passou por duas análises legais, seja pela Assessoria de 

Legislação da própria DIRGEP, seja pela análise da Procuradoria Jurídica da UTFPR.

Em 2023, a DIRGEP e a ASCOP preveem a utilização do novo sistema para o 

suporte informatizado das atividades referentes ao concurso público já para 

os próximos certames.

Considerando a necessidade de planejamento e organização de concursos pú-

blicos no âmbito da UTFPR, a DIRGEP compôs uma comissão intercampi com a 

�I�L�Q�D�O�L�G�D�G�H�� �G�H�� �H�O�D�E�R�U�D�U���� �H�V�W�U�X�W�X�U�D�U�� �S�U�R�F�H�G�L�P�H�Q�W�R�V���� �b �R�U�J�D�Q�L�]�D�U�� �H�� �D�S�O�L�F�D�U�� �F�R�Q�F�X�U�V�R�V��
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públicos da UTFPR, otimizando, assim, recursos humanos, trazendo transparência 

e efetividade ao processo.

Desde 2020 foi desenvolvido novo sistema para o suporte informatizado das ati-

vidades referentes ao concurso público. Entretanto, em função da pandemia e das 

mudanças no processo, ainda não foi implantado. Foram desenvolvidas otimizações 

pontuais no sistema atual com a inserção da Geração de GRU - Cobrança para CNPJ 

(Sistema de Concursos).

2.13 Promover a capacitação de servidores para internacionalização de atividades 

docentes e administrativas

A Diretoria de Gestão de Pessoas, por meio de sua Secretaria de Desenvolvimento 

de Pessoas, é a responsável frente ao Órgão Central do Sistema de Pessoal Civil da 

Administração Federal (Sipec), do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços 

Públicos, por elaborar e implementar nos mais diversos níveis de execução o Plano de 

Desenvolvimento de Pessoas (PDP) da UTFPR anualmente.

O PDP é o documento institucional que, em atendimento ao Decreto nº 9.991/2019, 

compila todas as necessidades de desenvolvimento/capacitação prioritárias para um 

ano. O PDP 2022 da UTFPR apresentou 515 demandas prioritárias para os servidores 

da Universidade e, entre elas, demandas que dizem respeito à implementação da po-

lítica de internacionalização da Instituição, tais como: 

• Proporcionar aos servidores conhecimentos atualizados sobre o tema relações 

internacionais voltadas às instituições de ensino.

• Capacitar os servidores com conhecimentos e metodologias para planejamento 

estratégico da internacionalização.

• Capacitar os servidores, em consonância com a Política de Internacionalização 

da UTFPR, para o conhecimento e uso de outros idiomas.

Trata-se de um indicativo de que as unidades demandantes entendem que isto é im-

�S�R�U�W�D�Q�W�H���S�D�U�D���R���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R���G�R���W�U�D�E�D�O�K�R���U�H�D�O�L�]�D�G�R���H���Y�H�U�L�d�F�D�P���D���S�R�V�V�L�E�L�O�L�G�D�G�H���G�H��

atendimento durante o ano vigente (2022).

Desta forma, para fomentar o desenvolvimento/capacitação de servidores, na inten -

ção de ampliar o atendimento à política de internacionalização institucional, registra-

mos o amparo na Política Federal de Desenvolvimento de Pessoas, que permite em 

seu escopo os intercâmbios, estágios e afastamentos para estudo no exterior. Assim 

�V�H�Q�G�R�����Y�H�U�L�d�F�D�P�R�V���F�R�P�R���S�R�V�V�¯�Y�H�O���D���H�[�S�D�Q�V�¥�R���G�D�V���D�©�·�H�V���O�L�J�D�G�D�V���¢���S�R�O�¯�W�L�F�D���G�H���L�Q�W�H�U-

nacionalização, em trabalho conjunto à área responsável pela sua implementação na 

Universidade.

�����������,�Q�W�H�Q�V�L�d�F�D�U���R���L�Q�Y�H�V�W�L�P�H�Q�W�R�����d�Q�D�Q�F�H�L�U�R���H���R�X���G�H���S�H�V�V�R�D�O�����H�P���W�H�F�Q�R�O�R�J�L�D���G�D���L�Q�I�R�U-

mação para desenvolvimento de atividades de ensino, de pesquisa e de extensão

Em 2022, a DIRGTI participou ativamente no processo de aquisição e implantação de 

várias ferramentas de software de uso institucional, dentre as quais destacam-se:

• Matlab: ferramenta de uso genérico de alta capacidade para cálculos gerais 

(matemática, física, engenharias etc.), disponibilizada para toda a comunidade 

acadêmica;

• Ansys: software de simulação para as áreas de engenharia;

• SolidWorks: software de ampla utilização de mercado para Desenho Auxiliado 

por Computador (CAD), possuindo integração com o Matlab e com o Ansys;

�=�� �7�X�U�Q�L�W�L�Q���� �I�H�U�U�D�P�H�Q�W�D���S�D�U�D���L�G�H�Q�W�L�d�F�D�©�¥�R���G�H���S�O�£�J�L�R���S�D�U�D���D�Y�D�O�L�D�©�¥�R���H�� �P�H�O�K�R�U�L�D���G�D��

qualidade das publicações geradas de trabalhos, como teses, dissertações e mo-

�Q�R�J�U�D�d�D�V���G�H���F�R�Q�F�O�X�V�¥�R���G�H���F�X�U�V�R��

• Ferramentas BIM (Building Information Modeling): para elaboração, planeja-

mento e orçamento de projetos e desenhos técnicos, tais como Archicad, QiBui-

lder, Eberick, QiVIsus;

• Google Workspace Plus: ambiente em nuvem para edição e compartilhamento 

de documentos, trabalhos colaborativos, aulas e reuniões virtuais, armazena-

mento de arquivos e serviço de e-mail.
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Além de sistemas computacionais de software, a DIRGTI, em conjunto com as COGE-

TIs dos campi, vem trabalhando para assegurar a redução dos custos totais de pro-

priedade dos equipamentos de TI, além de padrões mínimos de qualidade e garantias 

dos equipamentos adquiridos, de forma que atendam às necessidades institucionais 

de TI dos 13 campi e da Reitoria e cujos processos resultantes possam ser gerencia -

dos de forma centralizada e padronizada. Neste sentido, duas iniciativas iniciadas em 

2021 foram executadas durante o ano de 2022:

1. Compra Conjunta de equipamentos de TI (capital): compra de equipamentos de 

TI para a Reitoria e para os campi;

2. Almoxarifado Virtual de TI (custeio): compra de itens de consumo de TI para a 

Reitoria e para os campi.

Com relação à infraestrutura, em 2022 foram realizados investimentos institucionais 

com o propósito de manutenção dos serviços disponibilizados, entre eles:

i. Renovação da garantia dos servidores de produção do datacenter da Reitoria;

ii. Renovação do contrato do ar-condicionado do datacenter da Reitoria;

iii. Contratação do serviço de videoconferência;

�L�Y�����$�W�X�D�O�L�]�D�©�¥�R���G�R���2�Q�O�\�2�I�d�F�H�����H�G�L�W�R�U���G�H���W�H�[�W�R���G�D���Q�X�Y�H�P�������8�7�)�3�5����

�Y�����5�H�Q�R�Y�D�©�¥�R���G�D���J�D�U�D�Q�W�L�D���G�R���d�U�H�Z�D�O�O���G�D���5�H�L�W�R�U�L�D��

vi. Renovação do contrato de manutenção do gerador;

vii. Contrato de terceirização de impressoras para a Reitoria;

�Y�L�L�L�����5�H�Q�R�Y�D�©�¥�R���G�D�V���O�L�F�H�Q�©�D�V���2�I�d�F�H����������

ix. Renovação do contrato de manutenção do backup institucional;

x. Aquisição do software TeamViewer;

xi. Renovação do contrato de manutenção de cabeamento óptico;

xii. Aquisição de solução de backup.

Os investimentos efetuados pelas COGETIs  dos campi estão detalhados nesta planilha.

2.17 Ampliar e/ou aprimorar as funcionalidades nos sistemas institucionais

O alinhamento entre processos de negócio e sistemas em uso desenvolvidos e man-

tidos pela DIRGTI, seja gerando novas funcionalidade e/ou provendo alterações, vem 

sendo aperfeiçoado em parceria com o EPROC de forma contínua. Gradativamente 

as intervenções geram projetos de melhoria em que se aproveita a oportunidade de 

transformar e alinhar o fluxo das atividades com a cadeia de valor do processo, sim-

�S�O�L�d�F�D�Q�G�R���D���U�H�D�O�L�]�D�©�¥�R���G�D�V���D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V���H�[�H�F�X�W�D�G�D�V���S�H�O�R�V���G�L�Y�H�U�V�R�V���D�W�R�U�H�V���H�Q�Y�R�O�Y�L�G�R�V����

Os sistemas presentes no UTF+ são: os Sistemas Corporativos Integrados (SCI), o 

Sistema de Atendimento ao Usuário (SAU), o sistema de enquetes, o sistema de Con-

trole de Assinatura de Documentos Eletrônicos (CADE) e os demais sistemas gerais, 

além de links para documentações, como o Ajuda UTFPR e o Wiki UTFPR. Entre as 

novas funcionalidades disponibilizadas na plataforma UTF+ em 2022 destacam-se:

• Registro Eletrônico de Frequência

• Marcação de Defesa da Stricto Sensu (fase 3)

• Passaporte Vacinal (servidores, estudantes e gestão)

• Pasta do Estudante (inclusão dos documentos autenticados administrativa-

mente)

• Diploma Digital dos Cursos de Graduação

• Sistemas de Pesquisa (SISPEQ)

• Secretaria Digital (disponibilização de documentos digitais e integrados à Pasta 

do Estudante)

• Sistema de Estágio Probatório (SEP) (entrega da última etapa)

Monitoria (fase 2)

• Integração do Portal do Aluno no processo de jubilamento e risco de desliga-

mento, conforme o RODP e geração de documentação nato-digital

• Adequações para a curricularização da extensão (fase 1)
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• Adequações para o auxílio estudantil referente à contemplação dos estudantes, 

Plataforma do Auxílio Estudantil e pagamentos mensais

• Adequações para o nome social

• Adequações para o ENADE

• Adequações para a coleta do CENSO

�=���$�G�H�T�X�D�©�·�H�V���P�D�Q�G�D�W�µ�U�L�D�V���Q�D���L�P�S�R�U�W�D�©�¥�R���G�D���d�W�D���H�V�S�H�O�K�R���6�,�$�3�(

• Múltiplas adequações no processo de matrícula de veteranos

• Adequações em múltiplos módulos: no Reopção, Transferência e Aproveitamen-

to (RTA), no RODP e na Plataforma do SISU

• Adequações em múltiplos módulos referentes à volta às aulas presenciais

• Adequações no módulo de crachá

• Adequações no módulo de acesso aos Sistemas Corporativos Integrados (SCI) 

e melhorias na integração com o LDAP

• Melhorias no planejamento de aula dos professores e no lançamento de fre-

quência dos estudantes

• Melhorias em múltiplos relatórios dos Sistemas Corporativos Integrados (SCI)

Sobre os sistemas resultantes de projetos de transformação digital em parceria com 

o EPROC, já descritos no item 1.5, desenvolvidos em 2022, destacam-se alguns pon-

tos relevantes, mais detalhados na planilha :

• Diploma Digital dos Cursos de Graduação: ao todo foram gerados 2.379 diplo-

mas (tanto no formato visual quanto em arquivo XML) e disponibilizados aos 

recém-egressos da UTFPR. Nesses processos foram anexados 19.408 documen-

tos digitais comprobatórios, sendo validados pelos estudantes e por servidores 

�D�X�W�R�U�L�]�D�G�R�V���F�R�Q�I�R�U�P�H���R�V���U�H�T�X�L�V�L�W�R�V���G�H�d�Q�L�G�R�V���S�H�O�R���0�(�&���H���P�D�S�H�D�G�R�V���S�H�O�R���(�3�5�2�&��

• Pasta do Estudante: com a integração de novos processos como o Diploma Di-

gital, a Secretaria Digital, Passaporte Vacinal, entre outros, a quantidade de docu-

mentos digitais no repositório da pasta do estudante aumentou aproximadamen-

te 735% em relação a 2021 e tende a aumentar ainda mais com a continuidade do 

processo de transformação digital na UTFPR.

• Registro Eletrônico de Frequência (Ponto): O sistema foi desenvolvido interna-

mente pela DIRGTI a partir do mapeamento realizado pelo EPROC e está em uso 

desde o início de 2022. Ao longo do ano foram registrados 456.534 registros de 

frequência dos servidores da UTFPR conforme a legislação vigente.

• Sistema de Estágio Probatório: em 2022 o sistema teve o acréscimo de novas 

funcionalidades, contemplando de forma integral o processo de ponta a ponta. 

Dentre as novas funcionalidades destacam-se: lançamento de descontos; lança-

�P�H�Q�W�R���G�H���M�X�V�W�L�d�F�D�W�L�Y�D���G�H���L�Q�W�H�U�U�X�S�©�¥�R���G�R���H�V�W�£�J�L�R���S�U�R�E�D�W�µ�U�L�R�����F�D�O�H�Q�G�£�U�L�R�����J�H�U�D�©�¥�R��

de documentos digitais com disponibilização para assinatura dos membros da 

Comissão de Avaliação do Servidor em Estágio Probatório (CASEP) e do reitor.

2.19 Fortalecer a marca e a identidade institucional

Dentre as ações realizadas pela DIRCOM em 2022, destacam-se os outdoors, antece-

dendo o Sisu de fevereiro. A medição do alcance dos outdoors foi realizada por meio 

�G�H���F�R�Q�W�U�D�W�D�©�¥�R���G�H���H�P�S�U�H�V�D���H�V�S�H�F�¯�d�F�D���S�D�U�D���H�V�W�D���d�Q�D�O�L�G�D�G�H��

Além disso, o projeto Rádio, desenvolvido com o apoio da PROGRAD e da PROPPG, 

buscou TCCs, dissertações e projetos para a criação de spots jornalísticos com ob -

jetivos de divulgar a Universidade e atrair novos estudantes, em uma divulgação or-

gânica em 106 rádios, sendo 48 nas cidades em que se situam campi da UTFPR e 58 

em cidades vizinhas.

A parceria com a Associação Brasileira de Imprensa (ABI) foi outro investimento sem 

custo para a UTFPR. A participação/apresentação no programa ABI Cultura, no “Canal 

ABI”, a divulgação dos lançamentos da editora EDUTFPR pelo site da Associação e a 

produção conjunta de um livro com o Selo ABI, para ser lançado pela Editora da UT-

FPR, conduzem a Universidade para outros públicos, até então não explorados.
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Em relação ao alcance dos outdoors da UTFPR nas 13 cidades do Paraná:

• 555.748 pessoas em cada bissemanal;

• 1,2 visualizações por pessoa;

• 669.532 visualizações.

Quadro 4.1 – Números da divulgação em outdoors da UTFPR

Quanto ao custo de cada outdoor (ver Quadro 4.1) para o alcance de 1.000 pessoas, 

segue relatório:

2.20 Implantar a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis

Essa ação encontra-se em fase de estudos da atual gestão. Durante o ano de 2022 

ocorreu a elaboração da proposta de implantação em conjunto com a comunidade, 

com perspectiva de conclusão e efetivação em 2023.
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4.4.3 EIXO 3 - Políticas Acadêmicas

3.1 Promover ações para o fortalecimento da extensão

Resultados registrados também nos macro-objetivos 1.5, 1.6, 2.4, 2.7 e 3.20.

Para o fortalecimento da extensão, a PROREC disponibilizou via edital a concessão de 

100 bolsas destinadas a projetos de extensão, bolsas que tiveram seus valores rea-

justados de R$ 400,00 para R$ 500,00. Neste caso, o valor total descentralizado para 

os campi  foi de R$ 600.000,00.

Após a edição da Instrução Normativa Conjunta nº 01/2022 PROPPG/PROREC/PRO-

PLAD���� �D�� �3�5�2�5�(�&�� �F�R�Q�F�H�G�H�X�� �U�H�F�X�U�V�R�V�� �d�Q�D�Q�F�H�L�U�R�V�� �G�D�� �P�R�G�D�O�L�G�D�G�H�� �8�$�X�[�¯�O�L�R�� �)�L�Q�D�Q�F�H�L�U�R��

�D�R���3�H�V�T�X�L�V�D�G�R�U�9���D�R�V���S�U�R�M�H�W�R�V���F�O�D�V�V�L�d�F�D�G�R�V���Q�R��Edital Conjunto PROREC/PROGRAD nº 

01/2022, possibilitando, assim, não apenas a concessão de bolsas, mas valores para 

viabilizar os projetos de extensão. Nesta ação a PROREC descentralizou aos campi o 

valor de R$ 195.000,00.

Em 2022, projetos de extensão do Campus Guarapuava foram fomentados com re-

curso interno, totalizando R$ 50.400,00, através dos editais 01/2021 DIREC-GP e 

04/2022 DIREC-GP�� �3�U�R�J�U�D�P�D�� �G�H�� �%�R�O�V�D�V�� �G�H�� �(�[�W�H�Q�V�¥�R���� �2�d�F�L�Q�D�V�� �G�H�� �R�U�L�H�Q�W�D�©�·�H�V�� �S�D�U�D��

utilização do sistema de registros de extensão foram ofertadas durante as semanas 

de planejamento em 2022.

O Campus Guarapuava também participou da organização do evento promovido pela 

Prefeitura Municipal de Guarapuava, Núcleo Regional de Educação e instituições de 

ensino superior e denominado EDUCATECH, onde foram apresentados os projetos de 

extensão da UTFPR em Guarapuava para aproximadamente 4.000 alunos da educa-

ção básica de ensino da região.

O Campus Apucarana da UTFPR, em sua política de apoio e fortalecimento aos pro-

�M�H�W�R�V���G�H���H�[�W�H�Q�V�¥�R���� �X�W�L�O�L�]�R�X���D���F�O�D�V�V�L�d�F�D�©�¥�R���G�R���(�G�L�W�D�O���&�R�Q�M�X�Q�W�R��PROREC/PROGRAD nº 

01/2022���0���6�H�O�H�©�¥�R���G�H���3�U�R�M�H�W�R�V���G�H���(�[�W�H�Q�V�¥�R���H���d�Q�D�Q�F�L�R�X���P�D�L�V���������S�U�R�M�H�W�R�V���G�H���H�[�W�H�Q�V�¥�R����

�Q�X�P���W�R�W�D�O���G�H���5���������������������������V�H�Q�G�R���5�����������������������S�D�U�D���F�D�G�D���S�U�R�M�H�W�R�����)�R�U�D�P���d�Q�D�Q�F�L�D�G�R�V��

seis bolsas para estudantes de graduação, sendo seis parcelas de R$ 500,00 cada, e 

materiais de consumo para os demais projetos. O Departamento de Extensão (DE-

�3�(�;���$�3���� �U�H�D�O�L�]�R�X�� �W�D�P�E�«�P�� �R�d�F�L�Q�D�V�� �G�H�� �F�D�S�D�F�L�W�D�©�¥�R�� �H�� �R�U�L�H�Q�W�D�©�¥�R�� �S�D�U�D�� �H�O�D�E�R�U�D�©�¥�R�� �G�H��

projetos de extensão e utilização do Sistema de Acompanhamento de Projetos (SAP).

O Campus Pato Branco da UTFPR, em sua política de apoio e fortalecimento aos 

�S�U�R�M�H�W�R�V���G�H���H�[�W�H�Q�V�¥�R�����X�W�L�O�L�]�R�X���D���F�O�D�V�V�L�d�F�D�©�¥�R���G�R���(�G�L�W�D�O���&�R�Q�M�X�Q�W�R��PROREC/PROGRAD 

nº 01/2022���0���6�H�O�H�©�¥�R���G�H���3�U�R�M�H�W�R�V���G�H���(�[�W�H�Q�V�¥�R���H���d�Q�D�Q�F�L�R�X�����S�R�U���P�H�L�R���G�R��Edital DIREC 

nº 14/2022 de Apoio a Projetos de Extensão, mais 11 projetos de extensão, num 

total de R$ 33.000.00, sendo R$ 3.000,00 para cada projeto, em que os docentes 

contemplados puderam escolher entre bolsa para estudante de graduação, sendo 

�V�H�L�V���S�D�U�F�H�O�D�V���G�H���5�������������������F�D�G�D�����R�X���D�X�[�¯�O�L�R���d�Q�D�Q�F�H�L�U�R���G�H���5�����������������������H�P���P�D�W�H�U�L�D�L�V��

de consumo para o projeto.

Ainda, com a aprovação do Programa de Extensão “Astronomia para Todos: Astrono -

�P�L�D�����$�V�W�U�R�Q�£�X�W�L�F�D���H���&�L�¬�Q�F�L�D�V���$�d�Q�V�9�����D���'�,�5�(�&���3�%���d�Q�D�Q�F�L�R�X���X�P�D���E�R�O�V�D���G�H���H�[�W�H�Q�V�¥�R���G�H��

R$ 500,00 por 12 meses para incentivar no desenvolvimento dos projetos vinculados.

�$�R���O�R�Q�J�R���G�R���D�Q�R�����I�R�U�D�P���U�H�J�L�V�W�U�D�G�R�V���������H�Y�H�Q�W�R�V���H���R�d�F�L�Q�D�V���H���������Q�R�Y�R�V���S�U�R�M�H�W�R�V�����'�H�V�V�D��

forma, o campus inicia 2023 com 78 projetos vigentes, sendo 18 contemplados com 

�E�R�O�V�D�V�� �S�D�U�D�� �H�V�W�X�G�D�Q�W�H�V�� �H�� �G�R�L�V�� �F�R�P�� �D�X�[�¯�O�L�R�� �d�Q�D�Q�F�H�L�U�R���� �S�R�U�� �P�H�L�R�� �G�R��Edital Conjunto 

PROREC/PROGRAD nº 01/2022 – Seleção de Projetos de Extensão.

A DIREC-PB também apoiou a equipe de oito estudantes e dois professores na partici-

pação no Projeto Rondon, na Operação Amapá Mais Forte, realizada em julho de 2022. 

Para elaborar a proposta para as próximas operações, o Edital DIREC nº 12/2022 sele-

cionou novos discentes para comporem a Equipe Projeto Rondon UTFPR Pato Branco. 

A UTFPR também participou deste projeto de âmbito nacional com equipes dos campi 

Medianeira e Francisco Beltrão.
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3.2 Desenvolver e implementar o programa de acompanhamento discente, focando na 

permanência do estudante e na integralização de seu curso, bem como no bem-estar 

psicológico e na qualidade de vida

Na UTFPR são utilizados conceitos de evasão�� �G�H�d�Q�L�G�R�V�� �S�R�U�� �F�R�P�L�V�V�¥�R�� �L�Q�W�H�U�Q�D�� �G�H-

signada para análise de evasão e retenção que resultou na Base Conceitual sobre 

Evasão e Retenção. Nesta metodologia se fazem necessários os dados do semestre 

consecutivo ao ano analisado. A evasão calculada com essa metodologia foi: 14% em 

2015, 13,6% em 2016, 13,5% em 2017, 13,8% em 2018, 12,3% em 2019, 12,9% em 2020 

e 13,5% em 2021, resultando em uma média de 13,5% de taxa de evasão na UTFPR.

Por sua vez para a retenção���D���8�7�)�3�5���W�D�P�E�«�P���X�W�L�O�L�]�D���F�R�Q�F�H�L�W�R�V���G�H���U�H�W�H�Q�©�¥�R���G�H�d�Q�L-

dos na Base Conceitual sobre Evasão e Retenção. As taxas de retenção são apre-

sentadas desde o primeiro semestre de 2016 até o primeiro semestre de 2021. A 

taxa de retenção total indica o percentual de estudantes que já deveriam estar for-

mados no semestre em análise, já a retenção parcial refere-se à taxa de estudantes 

fora de seus períodos.

Com natureza multiforme, a retenção e a evasão são fenômenos que envolvem di-

versos fatores multidimensionais (culturais, sociais, institucionais e individuais). A 

PROGRAD entende que mitigar os efeitos destes fatores envolve características ine-

�U�H�Q�W�H�V���D�R���S�H�U�d�O���H�V�W�X�G�D�Q�W�L�O�����G�L�I�H�U�H�Q�©�D�V���U�H�J�L�R�Q�D�L�V���T�X�H���F�X�O�P�L�Q�D�P���F�R�P���D���S�D�U�W�L�F�X�O�D�U�L�G�D�G�H��

dos cursos, bem como a descentralização dos 13 campi  da UTFPR, impondo, em mui-

tas situações, cenários regionais diferentes.

Neste contexto, também para atuar no combate à evasão e retenção, nota-se o inves-

timento realizado no Programa de Monitoria, coluna Bolsas de Monitoria em ações 

PROGRAD. Em 2022 tal programa investiu R$ 973.520,00, disponibilizando o atendi-

mento por meio de 418 bolsistas monitores, sendo 276 bolsistas monitores para aten-

dimento (MAT) e 142 bolsistas para apoio a disciplinas (MAP). Os editais do Programa 

de Monitoria são executados em cada campus. No semestre 2022/1, foram realizados 

apenas editais para MAT. Já no semestre 2022/2 foi também realizado o edital para 

MAP. Desta vez, os editais MAT previam o preenchimento de questionário pelos bol-

sistas. Tal questionário foi empregado pela primeira vez no programa e pretende sub-

sidiar decisões relacionadas a esta ação. A Figura 4.21 PROGRAD mostra o percentual 

de busca por atendimento. Nela, pode ser observado que, de acordo com os bolsistas, 

a maior parte dos estudantes procuraram a monitoria nas vésperas das avaliações.

Figura 4.21 - PROGRAD - Procura dos estudantes pelo atendimento (monitoria)

�$���)�L�J�X�U�D�������������P�R�V�W�U�D���R���S�H�U�F�H�Q�W�X�D�O���G�D�V���G�L�d�F�X�O�G�D�G�H�V���G�R�V���H�V�W�X�G�D�Q�W�H�V���D�W�H�Q�G�L�G�R�V���R�E�V�H�U-

vadas pelos monitores. Neste caso era possível apontar mais de um motivo em cada 

atendimento. As dúvidas pontuais estão relacionadas a situações nas quais o estu -

dante domina o conteúdo da disciplina e procura o atendimento para sanar dúvidas 

�H�V�S�H�F�¯�d�F�D�V�����2���T�X�H���P�H�U�H�F�H���G�H�V�W�D�T�X�H���V�¥�R���R�V���S�H�U�F�H�Q�W�X�D�L�V���G�H���G�L�d�F�X�O�G�D�G�H�V���U�H�O�D�F�L�R�Q�D�G�R�V��

ao foco nas atividades acadêmicas, organização para os estudos e falta de conheci -

mentos prévios.
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�)�L�J�X�U�D�����������������3�5�2�*�5�$�'�������3�H�U�F�H�S�©�¥�R���T�X�D�Q�W�R���¢�V���G�L�d�F�X�O�G�D�G�H�V�����P�R�Q�L�W�R�U�L�D��

�3�R�U���d�P�����S�R�G�H���V�H�U���R�E�V�H�U�Y�D�G�R���Q�D���)�L�J�X�U�D�������������R���S�H�U�F�H�Q�W�X�D�O���G�R���W�L�S�R���G�H���D�W�H�Q�G�L�P�H�Q�W�R���X�W�L�O�L-

zado pelo bolsista monitor, sendo que aqui também era possível apontar mais de um 

meio utilizado. Cabe destacar o percentual de atendimento realizado pelas redes so-

ciais e aplicativos, bem como o alto número de atendimentos virtuais. Observando o 

que nos trazem os bolsistas monitores, o uso de links para atendimento virtual surgiu 

como um modo bastante utilizado de atendimento junto com o modelo presencial. 

Desde 2021, os editais de MAT exigem a disponibilidade do estudante monitor para 

atendimento por meio de link. No Portal MONICA o estudante da UTFPR tem acesso 

às disciplinas para as quais há monitores em cada período, com o link para atendi -

mento remoto. Os monitores estão organizados por campus , mas, caso haja interes-

se, é possível acessar a monitoria de outros campi . A Monitoria em Rede é mais uma 

�D�©�¥�R���T�X�H���Y�L�V�D���U�H�G�X�]�L�U���D�V���W�D�[�D�V���G�H���H�Y�D�V�¥�R���H���U�H�W�H�Q�©�¥�R���b

A ideia é fornecer atendimento mais acessível, permitindo que o estudante acesse o 

MAT de qualquer lugar. Os números apresentados apontam que esta forma de atendi-

mento está se consolidando como uma forma de atendimento desejada por estudantes.

Figura 4.23 - PROGRAD - Forma de atendimento do MAT (monitoria)

O atendimento por meio do MAP está relacionado ao atendimento presencial em dis-

ciplinas, no qual o monitor atua diretamente com os estudantes em atividades, como, 

por exemplo, disciplinas voltadas para projetos ou que utilizem atividades de labora-

tório. Estes editais foram executados pela primeira vez no semestre 2022/2. Portanto, 

futuramente, a PROGRAD pretende também levantar informações que permitam aná-

lise sobre vantagens e melhorias sobre este tipo de atendimento.

Conforme mencionado no macro-objetivo 1.5, em 2022, a PROGRAD, em conjunto 

com a DIRGTI, continuou a busca por oportunizar recursos educacionais de plata-

formas e softwares que contribuam para o processo ensino-aprendizagem do es-

tudante, fomentando a atratividade aos cursos e diminuição da evasão e retenção. 

Conforme já mencionado, pode-se destacar a consolidação do Portal Ajuda  que é um 

espaço criado para o estudante navegar e utilizar ferramentas e plataformas de forma 

gratuita. Algumas destas ferramentas são mundialmente conhecidas e amplamente 

utilizadas para pesquisa, desenvolvimento, inovação e empreendedorismo, tais como: 
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�2�I�d�F�H�� ���������� �*�R�R�J�O�H�� �:�R�U�N�V�S�D�F�H���� �0�R�R�G�O�H���� �0�D�W�O�D�E���� �5�H�S�R�V�L�W�µ�U�L�R�� �,�Q�V�W�L�W�X�F�L�R�Q�D�O���� �%�L�E�O�L�R�W�H�F�D��

Virtual, Ansys e SolidWorks.

E no quesito conclusão observa-se que 2022/1 apresenta uma recuperação do per -

centual de concluinte, após as quedas registradas em 2020 e 2021, quando vigorou a 

Resolução das ADNPs e a Resolução das APNPs, respectivamente.

Isso permite inferir que nosso retorno ao modo presencial, por meio da Resolução 

123, foi realizado de modo gradativo e seguro e que, entre outros, nossa taxa de for-

mação de estudantes está retornando para os valores pré-pandemia.

A Figura 4.24 mostra a evolução percentual da retenção e da conclusão de 2016/1 a 

2022/1.

Figura 4.24 - PROGRAD - Percentual de retenção e evasão de 2016/1 a 2022/1

�1�D���V�H�T�X�¬�Q�F�L�D�����Y�H�U�L�d�F�D�P���V�H���D�V���D�©�·�H�V���G�D���D�V�V�L�V�W�¬�Q�F�L�D���H���D�V�V�X�Q�W�R�V���H�V�W�X�G�D�Q�W�L�V���Q�D���8�7�)�3�5��

que estão referenciadas, como citado anteriormente, no Plano de Desenvolvimento 

Institucional  (PDI) – 2018 a 2022, no Programa Nacional de Assistência Estudantil 

– PNAES, Decreto nº 7.234/2010, na Política de Assuntos Estudantis da UTFPR e no 

Programa de Auxílio Estudantil da UTFPR, aprovados pelo COUNI, respectivamente 

mediante a Deliberação nº 34/2018 e Deliberação nº 36/2017.

�$�V���D�©�·�H�V���G�D���D�V�V�L�V�W�¬�Q�F�L�D���H���D�V�V�X�Q�W�R�V���H�V�W�X�G�D�Q�W�L�V���W�¬�P���F�R�P�R���d�Q�D�O�L�G�D�G�H���F�R�Q�W�U�L�E�X�L�U���F�R�P���D��

permanência dos estudantes na UTFPR, sendo os seus objetivos correspondentes a 

democratizar as condições de permanência dos estudantes na Instituição, bem como 

________________________________

1 Organização das Nações Unidas – ONU�����Ð�P�L�F�U�R�Q���Q�m�R���G�H�Y�H���V�H�U���F�O�D�V�V�L�¿�F�D�G�D���F�R�P�R��
uma variante “leve”, declara chefe da OMS. Disponível em: https://news.un.org/pt/
story/2022/01/1775662 . Acesso em: 03/04/2022.

2 CNN Brasil.Infectologista destaca efetividade das vacinas na prevenção de mor-
tes pela Ômicron. Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/saude/infectolo -
gista-destaca-efetividade-das-vacinas-na-prevencao-de-mortes-pela-omicron/.    
Acesso em: 02/04/2022.

3 Universidade Tecnológica Federal do Paraná -UTFPR. UTFPR aprova retomada 
presencial para o calendário letivo de 2022. Disponível em: http://www.utfpr.edu.
br/noticias/curitiba/utfpr-aprova-retomada-presencial-para-o-calendario-letivo-
-de-2022. Acesso em: 02/04/2022.

a minimizar os efeitos das desigualdades sociais no contexto educacional, com espe -

cial foco em promover a inclusão social pela educação e a reduzir as taxas de evasão 

e retenção. Os objetivos estão estrategicamente voltados para o êxito acadêmico dos 

estudantes.

Em 2022, a pandemia da Covid-19 ainda apresentou um preocupante avanço na 

transmissão e contaminação, superando 200 mil infecções diárias, seus primeiros 

meses. No entanto, a taxa de internação e óbitos, felizmente, não acompanhou a pro-

porção de contaminação, fato esse relacionado ao bom número de pessoas vacina-

das no país. 

De toda forma, esse quadro deixou em constante alerta e apreensão os órgãos e gru-

pos responsáveis pelas questões de segurança sanitária na UTFPR, especialmente 

�H�P���U�D�]�¥�R���G�D���G�H�O�L�E�H�U�D�©�¥�R���G�R���&�R�Q�V�H�O�K�R���G�H���*�U�D�G�X�D�©�¥�R���H���(�G�X�F�D�©�¥�R���3�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�O�����&�2�*�(�3����

pelo retorno das aulas presenciais como integrante das atividades acadêmicas regu -

�O�D�U���Q�R���L�Q�¯�F�L�R���G�R���S�H�U�¯�R�G�R���O�H�W�L�Y�R���G�H�����������������b�H�P���P�D�U�©�R���G�R���F�R�U�U�H�Q�W�H���D�Q�R����

�(�V�V�H���T�X�D�G�U�R�����V�R�P�D�G�R���¢���L�Q�W�H�Q�V�L�d�F�D�©�¥�R���G�D���S�U�H�F�D�U�L�]�D�©�¥�R���G�D�V���F�R�Q�G�L�©�·�H�V���P�D�W�H�U�L�D�L�V���G�D�V��

famílias de milhares de estudantes, e, em muitos casos, com a violenta perda de pes-

soas da família, amigos e, por vezes, colegas dos seus cursos, com reflexos diretos 

�V�R�E�U�H���D���V�D�¼�G�H���P�H�Q�W�D�O�����L�P�S�U�L�P�L�X�����H���D�L�Q�G�D���L�P�S�U�L�P�H�����F�R�P�S�O�H�[�R�V���G�H�V�D�d�R�V���S�D�U�D���D�V���D�©�·�H�V��

de assistência estudantil.
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A esse difícil e dramático quadro, somou-se o abrupto corte nos recursos das univer -

sidades federais e a inédita redução do orçamento do PNAES em 20%, no exercício de 

2021, em relação ao ano de 20201. Fatores que colocaram em grave risco a abrangên-

cia e qualidade da realização das ações de assistência estudantil, pois, em valores, na 

UTFPR deixamos de contar com R$ 4.249.508,00, sendo a redução no PNAES dos R$ 

20.993.811,00 para R$ 16.744.303,00.

Em virtude da expressiva redução dos recursos do PNAES em 2021, a Reitoria da 

UTFPR promoveu um remanejamento de recursos do seu custeio no valor de R$ 

3.000.000,00 para aportar no Processo de Seleção do Auxílio Estudantil2. Com esse 

recurso foi possível contemplar mais 1.084 estudantes. 

Em 2022, os recursos do Programa Nacional de Assistência Estudantil  (PNAES), ini-

cialmente, foram recompostos a valores próximos a R$ 21.500.000,00. Assim, dife-

rente do ano de 2021, onde a UTFPR sofreu com uma redução de R$ 4.249.508,00, 

para a realização do Processo de Seleção do Auxílio Estudantil 2021/2022, estimáva-

mos contar com recursos mais adequados para a promoção do Programa de Auxílio 

Estudantil da UTFPR. 

�1�R���H�Q�W�D�Q�W�R�����Q�R���d�Q�D�O���G�R���P�¬�V���G�H���M�X�Q�K�R���G�H���������������R���J�R�Y�H�U�Q�R���I�H�G�H�U�D�O���S�U�R�P�R�Y�H�X���F�R�U�W�H���Q�R���R�U-

çamento das universidades federais correspondente a 7,20% dos recursos de custeio 

discricionários3. O corte atingiu o PNAES e demais ações da assistência estudantil, 

correspondendo a retirada do valor de R$ 1.670.288,33 dos programas coordenados 

________________________________ 

4 �$�1�'�,�)�(�6�� ����As universidades federais se recusam a parar. Disponível em: https://
www.andifes.org.br/?p=87412.  Acesso em: 17/05/2021.

5 UTFPR contempla mais 1.084 alunos no auxílio estudantil. Disponível em: http://
www.utfpr.edu.br/noticias/medianeira/utfpr-contempla-mais-1-084-alunos-no-au-
xilio-estudantil . Acesso em: 03/04/2022. 

6  CNN. Com corte no orçamento, 88% das universidades federais têm prejuízos, diz 
Andifes. Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/com-corte-no-or -
camento-88-das-universidades-federais-tem-prejuizos-diz-andifes/ . Acesso em: 
03/08/2022.

pela ASSAE. Desse modo, para o Programa de Auxílio Estudantil o corte foi de R$ 

1.548.076,46, restando R$ 19.952.985,54.

Neste cenário, em conjunto com as equipes dos Núcleos de Acompanhamento Psi-

copedagógico e Assistência Estudantil (NUAPEs), dos Núcleos de Acessibilidade e 

Inclusão (NAIs), contando com o apoio da Pró-Reitoria de Graduação e Educação 

�3�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�O�����3�5�2�*�5�$�'�����H���G�D�V���'�L�U�H�W�R�U�L�D�V���G�H���*�U�D�G�X�D�©�¥�R���H���(�G�X�F�D�©�¥�R���3�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�O�����'�,�5-

GRADs), dos 13 campi, e com a especial participação do DCE Estadual, a Assessoria 

para Assuntos Estudantis (ASSAE) prezou por coordenar e promover um planejamen-

�W�R�� �S�D�U�W�L�F�L�S�D�W�L�Y�R�� �S�D�U�D�� �D�V�� �G�H�d�Q�L�©�·�H�V�� �G�D�V�� �D�©�·�H�V�� �G�H�� �D�V�V�L�V�W�¬�Q�F�L�D�� �H�� �D�V�V�X�Q�W�R�V�� �H�V�W�X�G�D�Q�W�L�V����

acreditando ser a metodologia mais adequada para garantir a completude das ex-

pressões de todos os atores envolvidos e impactados. 

O modelo dinâmico e coletivo de gestão está materializado na estruturação de grupos 

de trabalhos e comissões institucionais sobre temas, ações, programas e projetos 

�H�V�S�H�F�¯�d�F�R�V�����G�R�V���T�X�D�L�V���V�¥�R���H�[�H�P�S�O�R�V��

Grupos de Trabalhos

�=���$�X�[�¯�O�L�R���¢���S�D�U�W�L�F�L�S�D�©�¥�R���G�H���G�L�V�F�H�Q�W�H�V���H�P���H�Y�H�Q�W�R�V�b

• Apoio à realização do VII Congresso Interno dos Estudantes da UTFPR - COINTER

• Atendimento e acompanhamento de estudantes com necessidades educacio-

�Q�D�L�V���H�V�S�H�F�¯�d�F�D�V

• Capacitação de servidores ASSAE/NUAPEs/NAIs

• Diversidade étnico-racial

• Estudantes em risco de desligamento

• Pedagogos dos NUAPEs

• Protagonismo estudantil

Comissões institucionais

• Comissão do Auxílio Estudantil Emergencial

• Comissão Central de Acessibilidade e Inclusão - NAI
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�=���&�R�P�L�V�V�¥�R���G�H���$�Y�D�O�L�D�©�¥�R���%�L�R�S�V�L�F�R�V�V�R�F�L�D�O���G�H���3�H�V�V�R�D�V���&�R�P���'�H�d�F�L�¬�Q�F�L�D

• Comissão da Matriz Orçamentária da UTFPR

• Comissão do Processo de Seleção do Auxílio Estudantil

• Comissão do Projeto de implantação da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis

• Comissão de Relações de Gênero

�=���&�R�P�L�V�V�¥�R���G�H���5�H�J�X�O�D�P�H�Q�W�D�©�¥�R���G�D�V���E�D�Q�F�D�V���G�H���K�H�W�H�U�R�L�G�H�Q�W�L�d�F�D�©�¥�R

Entre as diversas ações realizadas no âmbito da assistência e assuntos estudan -

�W�L�V���� �G�H�V�W�D�F�D�P�R�V�� �D�E�D�L�[�R�� �D�V�� �T�X�H�� �S�U�R�S�R�U�F�L�R�Q�D�P�� �D�X�[�¯�O�L�R�� �d�Q�D�Q�F�H�L�U�R�� �H���R�X�� �P�D�W�H�U�L�D�L�V�� �D�R�V��

estudantes, com as contribuições em pecúnia e/ou subsídios para a realização das 

refeições de almoço e/ou jantar, nos restaurantes universitários, a participação em 

eventos acadêmicos e o desenvolvimento de projetos de protagonismo estudantil, 

além daquelas que promovem investimentos com vistas a contribuir com a acessibi -

lidade e inclusão dos estudantes:

• Programa de Auxílio Estudantil – PAE�����W�H�P���D���d�Q�D�O�L�G�D�G�H���G�H���V�H�O�H�F�L�R�Q�D�U���H�V�W�X�G�D�Q-

tes, considerando as condições de vulnerabilidades sociais, econômicas e de 

saúde dos integrantes do grupo familiar do estudante, para auxílios estudantis 

previstos no PAE, nas modalidades: básico, moradia e alimentação.

• Em 2022, mediante o Edital n.º 02/2022 – PROGRAD/ASSAE, foram realizadas 

6.355 inscrições, sendo 4.381 (69%) deferidas. Ao todo, foram contemplados 

com alguma ou mais de uma das modalidades de auxílios estudantis 3.593 estu-

dantes, quantitativo correspondente a 82% dos que obtiveram o deferimento da 

inscrição. Dos estudantes contemplados/as, 3.577 foram com a modalidade do 

auxílio básico, 2.399 com a de moradia, 2.576 com a do almoço, 2.346 com a do 

jantar e 37 com a do auxílio alimentação mobilidade internacional, sendo investi-

dos R$ 19.410.518,34 para os pagamentos das modalidades de auxílios entre os 

meses de março de 2022 e fevereiro de 2023.

• Auxílio Estudantil Emergencial: correspondente à Resolução n.o 036/2020 – CO-

GEP, essa modalidade especial de auxílio é destinada a estudantes com comprova-

da situação de vulnerabilidade socioeconômica decorrente de situações eventuais, 

adversas, momentâneas e extemporâneas ao período de inscrição no PAE.

• Em 2022, foram contemplados com a referida modalidade de auxílio 25 estu-

dantes, com valores de auxílios variáveis de 0,5 a 1,5 salário mínimo mensal, com 

vigência de um a três meses (podendo ser prorrogado por igual tempo), e/ou 

crédito para realizar as refeições no Restaurante Universitário com isenção de 

custos, por igual período, totalizando o valor de R$ 43.112,00 aplicados na ação.

• Auxílio à Participação de Discentes em Eventos���� �W�H�P�� �F�R�P�R�� �d�Q�D�O�L�G�D�G�H�� �G�L�V�S�R-

�Q�L�E�L�O�L�]�D�U�� �D�X�[�¯�O�L�R�� �D�R�V�� �H�V�W�X�G�D�Q�W�H�V�� �G�R�V�� �F�X�U�V�R�V�� �G�H�� �J�U�D�G�X�D�©�¥�R�� �R�X�� �H�G�X�F�D�©�¥�R�� �S�U�R�d�V-

�V�L�R�Q�D�O�� �W�«�F�Q�L�F�D�� �G�H�� �Q�¯�Y�H�O�� �P�«�G�L�R�� �S�D�U�D�� �S�D�U�W�L�F�L�S�D�©�¥�R�� �H�P�� �H�Y�H�Q�W�R�V�� �W�«�F�Q�L�F�R���F�L�H�Q�W�¯�d�F�R�V����

olimpíadas de conhecimento, empresas juniores, culturais, esportivos, artísticos, 

concursos/competições e extracurriculares, relacionados às áreas de formação 

dos seus respectivos cursos, de âmbito nacional e internacional.

Ao todo, no ano de 2022, foram contemplados 278 estudantes com o auxílio à 

participação em eventos, sendo: (i) 72 para apresentação de trabalhos técnico-

���F�L�H�Q�W�¯�d�F�R�V�� �D�S�U�R�Y�D�G�R�V�� �H�P�� �H�Y�H�Q�W�R�V�� �F�L�H�Q�W�¯�d�F�R�V���� ���L�L���� �T�X�D�W�U�R�� �S�D�U�D�� �S�D�U�W�L�F�L�S�D�©�¥�R�� �H�P��

eventos relacionados a empresas juniores; e (iii) 202 para participação de equipe 

em eventos extracurriculares, relacionados às áreas de formação do estudante e 

do seu respectivo curso. Foram investidos na ação R$ 109.386,49.

• Programa de Bolsa Permanência do MEC – PBP�����W�H�P���S�R�U���d�Q�D�O�L�G�D�G�H���P�L�Q�L�P�L�]�D�U���D�V��

desigualdades sociais, étnico-raciais e contribuir para permanência e diploma-

ção dos estudantes de graduação em situação de vulnerabilidade socioeconômi-

ca das instituições federais de ensino superior.  

No ano de 2022, foram contemplados ao todo oito estudantes, com bolsas men-

sais de R$ 900,00, e custo total de R$ 71.100,00.

• Projeto Milton Santos de Acesso ao Ensino Superior – PROMISAES: tem como 

�d�Q�D�O�L�G�D�G�H���D���R�I�H�U�W�D���G�H���D�X�[�¯�O�L�R���d�Q�D�Q�F�H�L�U�R���H�P���P�R�H�G�D���F�R�U�U�H�Q�W�H���E�U�D�V�L�O�H�L�U�D���S�D�U�D���D�O�X�Q�R�V��

estrangeiros regularmente matriculados em cursos de graduação da UTFPR, par-

ticipantes do Programa Estudante Convênio de Graduação, PEC-G.  
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Em 2022, foram contemplados ao todo 30 estudantes, com bolsas no valor de R$ 

622,00 mensais. O custo total foi de R$ 119.424,00.

• Programa Incluir ���� �S�R�V�V�X�L���D���d�Q�D�O�L�G�D�G�H���G�H���F�X�V�W�H�D�U���D�©�·�H�V���T�X�H���F�R�Q�W�U�L�E�X�D�P���S�D�U�D���D��

eliminação de barreiras arquitetônicas, pedagógicas e/ou de comunicação para 

�S�H�V�V�R�D�V���F�R�P���G�H�d�F�L�¬�Q�F�L�D��

No ano de 2022, com os recursos do Programa Incluir foi possível: (i) viabilizar 

acessibilidade para pessoas cegas ou com baixa visão da comunidade acadê-

mica em aulas e diversos setores, nos campi Apucarana e Londrina; (ii) adquirir 

materiais  para o laboratório de Libras e Braille no Campus Cornélio Procópio; 

(iii) realizar adequações arquitetônicas para maior acessibilidade nos campi Pato 

Branco e Toledo; e (iv) adquirir material para impressão de objetos e instrumen-

�W�R�V���H�P�����'���S�D�U�D���D���D�F�H�V�V�L�E�L�O�L�G�D�G�H���G�H���G�H�d�F�L�H�Q�W�H�V���Y�L�V�X�D�L�V���H���F�R�Q�G�L�©�¥�R���P�R�W�R�U�D���U�H�G�X�]�L-

da no Campus Ponta Grossa.

�$�S�U�R�[�L�P�D�G�D�P�H�Q�W�H���������H�V�W�X�G�D�Q�W�H�V���I�R�U�D�P���E�H�Q�H�d�F�L�D�G�R�V���F�R�P���D�V���D�©�·�H�V���G�H���D�F�H�V�V�L�E�L-

lidade e inclusão realizadas nos supracitados campi da UTFPR, sendo aplicado o 

orçamento no valor de R$ 407.961,00 no corrente ano.

• �)�X�Q�G�R�� �G�H�� �$�S�R�L�R�� �¢�� �3�H�V�V�R�D�� �F�R�P�� �'�H�d�F�L�¬�Q�F�L�D���� �W�H�P�� �D�� �d�Q�D�O�L�G�D�G�H�� �G�H�� �F�X�V�W�H�D�U�� �D�©�·�H�V��

�T�X�H���Y�L�V�H�P���D���L�Q�F�O�X�V�¥�R���G�D���S�H�V�V�R�D���F�R�P���G�H�d�F�L�¬�Q�F�L�D���Q�D���8�7�)�3�5�����2���I�X�Q�G�R���F�R�Q�W�D���F�R�P��

recursos de custeio destinados pela própria UTFPR, com a aplicação de orça-

mento no valor de R$ 299.616,30 no exercício de 2022.

Com os recursos investidos foi possível promover: (i) pagamento de bolsas para 

discentes de apoio para os estudantes público-alvo da educação especial, nos 

campi Apucarana, Cornélio Procópio, Curitiba, Guarapuava, Londrina, Medianeira 

�H���3�R�Q�W�D���*�U�R�V�V�D�������L�L�����F�R�Q�W�U�D�W�D�©�¥�R���G�H���S�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�L�V���W�H�U�F�H�L�U�L�]�D�G�R�V���H�V�S�H�F�L�D�O�L�]�D�G�R�V���H�P��

tradução e interpretação de Libras, nos campi Francisco Beltrão e Ponta Grossa; 

���L�L�L���� �F�R�Q�W�U�D�W�D�©�¥�R���G�H���S�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�O���W�H�U�F�H�L�U�L�]�D�G�R���H�V�S�H�F�L�D�O�L�]�D�G�R���H�P���F�X�L�G�D�G�R�U���G�H���V�D�¼-

de, no campus Medianeira; (iv) aquisição de muletas, tipoias, botas ortopédicas, 

bengala e ponteira Roller de encaixe para bengala, no Campus Pato Branco; (v) 

�D�T�X�L�V�L�©�¥�R���G�H���d�O�D�P�H�Q�W�R�V���S�D�U�D���L�P�S�U�H�V�V�¥�R�����'�����3�/�$���H���3�(�7�*�������E�L�F�R�V���G�H���L�P�S�U�H�V�V�¥�R���H��

tubos PTFE (insumos de apoio), no Campus Ponta Grossa; e (vi) realização de 

curso de capacitação para os servidores sobre o processo educacional de pes-

soas autistas, no Campus Pato Branco. Aproximadamente 149 estudantes foram 

�E�H�Q�H�d�F�L�D�G�R�V���F�R�P���D�V���D�©�·�H�V���G�H���D�F�H�V�V�L�E�L�O�L�G�D�G�H���H���L�Q�F�O�X�V�¥�R���U�H�D�O�L�]�D�G�D�V���Q�R�V���V�X�S�U�D�F�L-

tados campi da UTFPR.

• Protagonismo Estudantil�����S�R�V�V�X�L���D���d�Q�D�O�L�G�D�G�H���G�H���V�H�O�H�F�L�R�Q�D�U���H�V�W�X�G�D�Q�W�H�V���G�R�V���F�X�U-

sos de graduação, técnicos e pós-graduação stricto sensu da UTFPR para bolsas 

de Protagonismo Estudantil, mediante a submissão de projeto atinente ao desen-

volvimento de novas práticas que contribuam para uma cultura de engajamento e 

proatividade dos estudantes dentro da UTFPR.

Neste ano de 2022, foram contemplados 62 projetos, pelos quais os bolsistas recebe -

ram R$ 500,00 mensais, entre os meses de setembro e dezembro de 2022, sendo um 

investimento total de R$ 124.000,00.

Os campi que contaram com protagonistas contemplados foram: Apucarana (cinco); 

Campo Mourão (nove); Cornélio Procópio (dois); Curitiba (dois); Dois Vizinhos (seis); 

Londrina (cinco); Medianeira (oito); Pato Branco (11); Ponta Grossa (dois); Santa 

Helena (quatro); Toledo (oito). 

Ainda neste ano de 2022, foi possível apoiar a realização do VII Congresso Interno dos 

Estudantes da UTFPR (COINTER), que aconteceu na cidade de Curitiba, nos dias 12, 

13 e 14 de novembro de 2022, com a participação de 270 representantes estudantis 

dos 13 campi da UTFPR. Ao todo, foram destinados recursos no valor de R$ 75.000,00 

para contribuir com as viagens dos representantes dos campi  do interior do estado 

do Paraná e com a alimentação, mediante a contratação de empresa para o forneci -

mento das refeições nos dias de realização, advindos do orçamento dos Programas 

de apoio a eventos promovidos pelas representações estudantis e de participação 

de discentes em eventos, constante no planejamento da ASSAE, exercício 2022. A 

infraestrutura de hospedagem para os representantes estudantis foi oferecida pela 

gestão do Campus Curitiba.

O apoio ao VII COINTER interessa diretamente à UTFPR, pois nele ocorre a escolha 

da próxima gestão do DCE Estadual, dos representantes para ocupar as vagas dos 

órgãos deliberativos e colegiados da Instituição, além das cartas elaboradas sobre 
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�G�H�W�H�U�P�L�Q�D�G�R�V���W�H�P�D�V���T�X�H���Y�L�V�D�P���F�R�Q�W�U�L�E�X�L�U���H���T�X�D�O�L�d�F�D�U���D���S�H�U�P�D�Q�¬�Q�F�L�D���G�R�V���H�V�W�X�G�D�Q�W�H�V����

Neste aspecto, cabe destacar que o DCE Estadual é uma entidade legitimamente reco-

nhecida como representante dos estudantes da UTFPR e, conforme disposto no Plano 

de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UTFPR – 2018 a 2022, regularmente convi-

dada a indicar representantes para compor comissões de trabalhos cujos resultados 

influenciam a vida estudantil, bem como para integrar os conselhos e órgãos colegia-

dos institucionais, previstos nos documentos institucionais da UTFPR. Desse modo, 

participam legitimamente da gestão universitária com assento no COUNI, nos demais 

conselhos deliberativos especializados e na Comissão Própria de Avaliação (CPA).

�3�R�U���d�P�����R�V���U�H�V�X�O�W�D�G�R�V���D�W�L�Q�J�L�G�R�V���F�R�P���R�V��benefícios dos programas, projetos e ações, 

no âmbito da assistência e assuntos estudantis, só são possíveis em razão da atua-

ção dos �S�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�L�V���F�D�S�D�F�L�W�D�G�R�V���H���I�R�U�P�D�G�R�V���H�P���G�L�Y�H�U�V�D�V���£�U�H�D�V���G�R���F�R�Q�K�H�F�L�P�H�Q�W�R, 

�O�R�W�D�G�R�V���Q�D���$�6�6�$�(�����1�8�$�3�(�V���H���1�$�,�V�����7�D�L�V���S�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�L�V���U�H�D�O�L�]�D�P���D�W�H�Q�G�L�P�H�Q�W�R�V���L�Q�G�L�Y�L-

�G�X�D�L�V���R�X���F�R�O�H�W�L�Y�R�V�����J�U�X�S�R�V�����S�D�O�H�V�W�U�D�V�����R�d�F�L�Q�D�V���H���H�Y�H�Q�W�R�V�����H�����T�X�D�Q�G�R���Q�H�F�H�V�V�£�U�L�R�����D�F�R�P-

panhamento, bem como procedimentos especializados de atenção à saúde, peda -

gógicos, psicológicos, sociais da educação especial, conforme disponibilizado nos 

Indicadores da Assistência Estudantil 2022.

�������� �(�V�W�D�E�H�O�H�F�H�U�� �S�R�O�¯�W�L�F�D�V�� �L�Q�V�W�L�W�X�F�L�R�Q�D�L�V�� �H�V�S�H�F�¯�d�F�D�V�� �S�D�U�D�� �F�X�U�V�R�V�� �G�H�� �O�L�F�H�Q�F�L�D�W�X�U�D���� �G�H��

formação pedagógica, de segunda licenciatura, de bacharelado e de tecnologia

Além do que está mencionado no macro-objetivo 2.2, cabe destacar a Política Insti-

tucional da UTFPR para a Formação Inicial e Continuada de Professores para a Edu-

cação Básica. Tal política estabelece os três eixos norteadores para a formação de 

professores: i) articulação com a educação básica, ii) a educação inclusiva e iii) tec -

nologias na formação de professores no contexto de uma universidade tecnológica. 

Estes eixos são desenvolvidos nas dimensões pedagógica e tecnológica observan-

do a política institucional supracitada, bem como na Resolução CNE/CP nº 2, de 20 

de dezembro de 2019 que versa sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e institui a Base Nacional 

Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-Formação). 

Atualmente os cursos de licenciatura da UTFPR estão em reestruturação para aten-

der as resoluções, buscando articular os três eixos formativos com as dimensões 

tecnológica e pedagógica. Ademais, os editais Licenciando 2022 e Licenciando 2023, 

também mencionados no macro-objetivo 2.2, fazem parte de uma política institu-

cional da UTFPR para desenvolver projetos que buscam a articulação da formação 

inicial e continuada dos professores no âmbito das escolas da rede pública do estado 

do Paraná.

3.6 Desenvolver políticas de formação continuada e de acompanhamento do corpo 

�G�R�F�H�Q�W�H���H���L�P�S�O�H�P�H�Q�W�D�U���R���3�U�R�J�U�D�P�D���G�H���'�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R���3�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�O���'�R�F�H�Q�W�H

Estas ações estão mencionadas nos macro-objetivos 1.2, 1.6 e 1.9.

3.7 Estimular a formação acadêmica voltada à sustentabilidade, à inovação, à interdisci-

plinaridade, ao empreendedorismo e à empregabilidade (auto/intraempreendedorismo)

Contribuindo com o estímulo de uma formação voltada ao empreendedorismo, as 

empresas juniores são constituídas na UTFPR pela união de alunos matriculados em 

cursos de graduação, organizados em uma associação civil, com o intuito de desen -

volver projetos e serviços que contribuam para a sociedade, além de promover uma 

�I�R�U�P�D�©�¥�R���S�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�O���V�µ�O�L�G�D��

Em 2022, 47 empresas juniores executaram atividades na UTFPR, com a participação 

de diversos alunos. Com o intuito de subsidiar o desenvolvimento dos projetos de 

empresas juniores (EJ) existentes na UTFPR, foram oferecidas bolsas às EJs pelo 

Edital “EJ” CAPACITA. Posteriormente, para apoiar a capacitação e desenvolvimento 

empreendedor de membros das EJs existentes na UTFPR, foi lançado o Edital Capa-

cita EJ. Os dois editais foram lançados pela PROREC com apoio das DIRECs. Foram 

concedidas um total de 27 bolsas de R$ 2.400,00 no ano de 2022.

A DIREC-CT investiu em 2022, adicionalmente aos valores da PROREC, R$ 148.800,00 

para pagamento de bolsas a alunos da graduação atuantes em projetos de extensão con-

templados por meio de edital. A DIREC-CT publicou, ainda, o Edital n° 11/2022, relativo 
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ao Programa de Bolsa de Auxílio da UTFPR - Empreendedorismo e Inovação (PROEM).

No âmbito da pós-graduação, a PROPPG lançou, em parceria com a PROREC, editais 

como FA/Bosch, FA/Renault, execução dos 10 projetos do Edital AgroBioAlimentar, 

oito propostas admissíveis no Edital MAI/DAI (CNPq) , Edital do Programa Cocriação, 

além de acordos de cooperação técnica com o Exército e o CREA-PR.

Nesta integração, a Diretoria de Relações Empresariais do Campus Ponta Grossa-(-

DIREC-PG), PPGEP-PG e PROREC envidaram esforços e fecharam parcerias com em-

presas, como, por exemplo, Ambev, CNHi, Continental, DAF, EMBRAER, Faber Castell, 

Klabin e Tetrapack.

Aqui podem ser destacadas as ações mencionadas nos macro-objetivos 1.5 e 3.2. E, 

conforme já mencionado, pode-se destacar a consolidação do Portal Ajuda  que é um 

espaço criado para o estudante navegar e utilizar ferramentas e plataformas de forma 

gratuita. Algumas destas ferramentas são mundialmente conhecidas e amplamente 

utilizadas para pesquisa, desenvolvimento, inovação e empreendedorismo, tais como: 

�2�I�d�F�H�� ���������� �*�R�R�J�O�H�� �:�R�U�N�V�S�D�F�H���� �0�R�R�G�O�H���� �0�D�W�O�D�E���� �5�H�S�R�V�L�W�µ�U�L�R�� �,�Q�V�W�L�W�X�F�L�R�Q�D�O���� �%�L�E�O�L�R�W�H�F�D��

Virtual, Ansys e SolidWorks.

3.8 Flexibilizar e compatibilizar currículos, valorizando atividades práticas como 

componentes curriculares dos cursos de graduação, assim como estimular a mobili -

dade discente e a internacionalização

Conforme mencionado no macro-objetivo 1.1, em 2022, ocorreu a reformulação dos 

PPCs, além das ações do PPC em Foco e dos trabalhos da Comissão para Revisão das 

Diretrizes e Regulamentos Institucionais, Portarias GABIR/UTFPR nº 2052 e nº 135.

Além disso, conforme mencionado no macro-objetivo 1.7 e nas ações PROGRAD, em 

2022 foram realizados investimentos e editais de apoio a dupla diplomação, como o Edi-

tal 28/2022 - PROGRAD com o objetivo de apoiar os estudantes em Dupla Diplomação 

(DD) e o Edital 60/2022 - PROGRAD que apresenta a aplicação de R$ 100.000,00 para 

10 Bolsas Nilo Peçanha contemplando 10 estudantes (dois por UASG), além dos inves-

timentos no Programa Embaixador UTFPR 2022 e no Programa UTFPR Recebe 2022.

Durante o ano de 2022 com a vigência da Resolução 123 de 29 de novembro de 2021, 

pôde-se observar a execução de boas práticas de mediação de ensino e aprendizagem 

através da internet (on-line), utilizando-se tecnologias digitais de informação e comu-

nicação (TDICs), em especial no que se refere a turmas intercampi, turmas em rede, 

turmas de férias, bancas para defesa de TCC e para defesa de estágio, entre outros.

Neste caminho, para aproveitar as boas práticas e continuar incentivando as inova-

ções que gerem benefícios de formação aos estudantes, a PROGRAD emitiu o Ofício 

Circular nº 4/2022 de 14 de dezembro de 2022 que busca orientar a abertura e opera-

�©�¥�R���G�D�V���W�X�U�P�D�V���S�D�U�D���R���D�Q�R���G�H���������������(�Q�W�U�H���V�X�D�V���G�L�V�S�R�V�L�©�·�H�V���H�V�W�¥�R���D�V���G�H�d�Q�L�©�·�H�V���G�D�V��

condições para abertura de turmas presenciais com mediação on-line, EaD, em rede, 

�G�H�� �I�«�U�L�D�V�� �H�� �L�Q�W�H�U�F�D�P�S�L���� �E�D�Q�F�D�V�� �G�H�� �7�&�&���� �G�H�� �H�V�W�£�J�L�R�� �H�� �H�[�D�P�H�V�� �G�H�� �V�X�d�F�L�¬�Q�F�L�D���� �R�Q���O�L�Q�H����

com o uso de TDICs.

3.9 Aprimorar o acompanhamento de egressos

Em 2022 o novo aplicativo de acompanhamento de egressos foi inserido dentro dos 

Sistemas Corporativos Integrados, com novas funcionalidades capazes de usar o 

mesmo banco do Sistema Acadêmico. Os formados dos últimos anos mantêm seu 

cadastro com as últimas informações e um novo link foi gerado para cadastro de 

egressos formados há mais tempo. Esse novo sistema permite enviar formulários, 

pesquisa, e-mails, notícias etc., para determinados cursos e/ou campi , direcionan-

do-os para um público-alvo previamente selecionado. Essa plataforma foi desenvol-

vida inteiramente pela DIRGTI e está sendo testada pela PROREC, PROGRAD, DIRECs 

�H���'�,�5�*�5�$�'�V�����$�S�µ�V���d�Q�D�O�L�]�D�G�R�V���R�V���W�H�V�W�H�V�����V�H�U�£���S�H�U�P�L�W�L�G�R���R���D�F�H�V�V�R���G�H���F�K�H�I�H�V���G�H�S�D�U�W�D-

mentais, coordenadores de cursos e demais membros da comunidade acadêmica que 

necessitem utilizá-la.

3.10 Atualizar e otimizar os processos de estágio

Uma nova plataforma eletrônica desenvolvida pela DIRGTI, em colaboração com a 

�3�5�2�5�(�&�����H�V�W�£���V�H�Q�G�R���d�Q�D�O�L�]�D�G�D���H���L�Q�W�H�J�U�D�G�D���D�R�V���6�L�V�W�H�P�D�V���&�R�U�S�R�U�D�W�L�Y�R�V���S�D�U�D���V�X�E�V�W�L�W�X�L�U��
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a SIE e ter vinculação ao Sistema Acadêmico. Nesta plataforma estão todos os dados 

de estagiários internos e externos e de todos os cursos da UTFPR. Ainda está em fase 

de teste por DIEEMs e PRAEs, tanto de cursos de bacharelado como de licenciatura.

Em 2022 foram realizadas as ações referentes ao realinhamento do processo de está-

gio elaborado pelo EPROC, entendendo-se a demanda, a legislação vigente, as partes 

�L�Q�W�H�U�H�V�V�D�G�D�V�� �H�� �D�S�O�L�F�D�Q�G�R���V�H�� �R�V�� �F�R�Q�F�H�L�W�R�V�� �G�H�� �J�R�Y�H�U�Q�D�Q�©�D���� �F�R�P�� �D�� �G�H�d�Q�L�©�¥�R�� �G�D�� �F�D�G�H�L�D��

de valor e entendimento do macroprocesso ponta a ponta, conforme descrito na seção 

3, no item 3 – Riscos, Oportunidades e Perspectivas. Dessa forma, com o alinhamento 

�G�R���S�U�R�F�H�V�V�R���H���D�V���H�W�D�S�D�V���G�H�d�Q�L�G�D�V�����M�£���H�V�W�£���D�F�R�U�G�D�G�R���H���S�U�L�R�U�L�]�D�G�R���F�R�P���R���&�R�P�L�W�¬���G�H���*�R-

vernança Digital (CGD) o desenvolvimento como um projeto de transformação digital.

Enquanto isso, continuam sendo operacionalizadas atividades suportadas pelo sis-

tema atual de estágio e emprego e pelo Sistema Acadêmico, mantidos pela DIRGTI, 

atividades do processo realizadas pelo SEI, além de planilhas de controle que auxiliam 

os atores responsáveis pela gestão do processo.

Como já mencionado na seção 3, o estágio é um processo transversal que envolve as 

áreas da PROREC, PROGRAD, DIRGEP e PROPLAD. Como envolve vários aspectos, ato-

res, regulamentos e funcionalidades diversas para o desenvolvimento de um sistema 

�L�Q�I�R�U�P�D�W�L�]�D�G�R���L�Q�W�H�J�U�D�G�R�����d�F�R�X���G�H�d�Q�L�G�R���R���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R���H�P���H�W�D�S�D�V�����Q�H�V�W�D���R�U�G�H�P��

i. Sistema completo para atender o macroprocesso de realização de estágio em 

Unidade Concedente de Estágio (UCE),

ii. Estágio interno, no qual a UTFPR é a UCE; e

iii. Validação de estágio obrigatório.

A ordem prioriza a etapa (i) em função da maior complexidade e o maior volume de 

usuários atendidos, envolvendo, além dos gestores, os professores responsáveis por 

estágio, coordenadores de curso, orientadores, estudantes, supervisores. A etapa (i) 

refere-se ao uso de todos os estudantes da graduação que fazem estágio em algu-

ma instituição ou empresa, tanto obrigatório como não obrigatório. O sistema atual 

suporta parcialmente tais funcionalidades, por isso requer transformação digital para 

integrar e suportar o processo ponta a ponta. A etapa (ii) tem um volume menor de 

usuários envolvidos, pois refere-se ao estágio realizado internamente na UTFPR e 

já tem um sistema informatizado desenvolvido pela DIRGTI que atende o processo. 

A etapa (iii) já está informatizada no Sistema Acadêmico e requer alguns pontos de 

melhoria para integração e alinhamento com o macroprocesso completo.

3.11 Incentivar e fortalecer a pesquisa e a inovação

�$�L�Q�G�D���F�D�E�H���G�H�V�W�D�F�D�U���T�X�H�����Q�R���d�Q�D�O���G�H���������������I�R�L���F�U�L�D�G�D���D��Portaria GABIR/UTFPR nº 1.765, 

referente à Comissão de Revisão e Atualização da Política de Inovação da UTFPR, que 

apresentou recentemente proposta de minuta a ser analisada no COEMP e aprovada 

pelo COUNI. A proposta, no momento, está sendo validada pelos setores dos campi 

(DIREC), além da Diretoria de Gestão de Pessoas (DIRGEP) e Comissão de Laborató-

�U�L�R�V���0�X�O�W�L�X�V�X�£�U�L�R�V�����1�D���V�H�T�X�¬�Q�F�L�D�����V�H�U�£���D�Q�D�O�L�V�D�G�D���D���P�R�G�L�d�F�D�©�¥�R���G�H���R�X�W�U�R�V���U�H�J�X�O�D�P�H�Q-

tos afetados pela Política de Inovação (regulamento de bolsas, trabalho esporádico 

e regulamentado, projetos tecnológicos e pesquisa cooperativa, empreendedorismo, 

entre outros).

Em 2022, pode-se destacar o trabalho desenvolvido pela Agência de Inovação, cujo 

objetivo principal é coordenar as ações dos Núcleos de Inovação Tecnológica, vincu -

lados às DIRECs de cada campus, e o Programa de Empreendedorismo e Inovação 

(PROEM). Embora as atividades de disseminação da cultura empreendedora e da pro-

priedade intelectual tenham sido afetadas pela pandemia de Covid-19, ações como 

o “Insights”, trazendo palestras remotas de empreendedores de fora da UTFPR, e o 

workshop de instrumentos jurídicos de inovação foram realizadas no formato virtual. 

Ainda, a UTFPR participou do Seminário do Marco Legal da Inovação, na condição de 

organizadora, em conjunto com outras ICTs estaduais e federais, atingindo em média 

mais de 600 participações por palestra/mesa redonda.

�1�R�� �T�X�H�� �W�D�Q�J�H�� �H�V�S�H�F�L�d�F�D�P�H�Q�W�H�� �¢�� �S�U�R�S�U�L�H�G�D�G�H�� �L�Q�W�H�O�H�F�W�X�D�O���� �D�� �8�7�)�3�5�� �U�H�D�O�L�]�R�X�� ������ �S�H�G�L-

dos de proteção de propriedade intelectual, entre patentes de invenção e modelos 

de utilidade, programas de computador, marcas e desenhos industriais, totalizando 

um acumulado de 642 ativos de propriedade intelectual no acervo da UTFPR, um dos 

maiores entre as universidades brasileiras. A redução de pedidos em relação aos anos 
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de 2016-2020 está em consonância com a estratégia de análise mais criteriosa do 

aproveitamento desses ativos, por meio do Comitê de Avaliação para a Propriedade 

Intelectual (COAPI).

O apoio e o fomento institucional para o desenvolvimento da pesquisa na UTFPR são 

realizados por meio de editais, em ações que incentivam a internacionalização, bem 

�F�R�P�R�� �D�� �S�U�R�G�X�©�¥�R�� �T�X�D�O�L�d�F�D�G�D�� �G�R�V�� �U�H�V�X�O�W�D�G�R�V�� �R�E�W�L�G�R�V���� �1�H�V�W�H�� �F�R�Q�W�H�[�W�R���� �G�H�V�W�D�F�D�P���V�H��

alguns programas executados pela PROPPG em 2022:

• Auxílio direto ao pesquisador, executado pelo Edital do Programa de Apoio à 

Pesquisa e ao Desenvolvimento Tecnológico (recursos de custeio, no total de R$ 

600.000,00, sendo 200 pesquisadores contemplados);

• Auxílio direto ao pesquisador recém-doutor, executado pelo Edital do Programa 

de Apoio à Pesquisa e ao Desenvolvimento Tecnológico – Recém Doutor (recur-

sos de custeio, no total de R$ 50.000,00, sendo 25 pesquisadores contemplados);

• Programa Mulheres Paranaenses, viabilizado a partir de recursos da Fundação 

Araucária (recursos para material permanente, no valor de R$ 292.299,00, distri-

buídos para sete grupos de docentes);

• Programa de Apoio a Grupos de Pesquisa nas Áreas de Ciências Sociais e Hu-

manas, Letras, Linguísticas e Artes (recursos para pagamentos de bolsas de 

apoio técnico à pesquisa, no total de R$ 39.600,00, sendo seis grupos de pesqui-

sa contemplados);

• Manutenção no número de grupos de pesquisa;

• 31 afastamentos para pós-doutorado.

Para participação nas ações que envolvem recebimento de recursos, a PROPPG exige 

que o docente tenha um projeto de pesquisa homologado a partir do Edital 15/2022. 

�7�U�D�W�D���V�H���G�H���X�P���S�U�R�F�H�V�V�R���E�D�V�W�D�Q�W�H���V�L�P�S�O�L�d�F�D�G�R���H���H�[�H�F�X�W�D�G�R���W�R�G�R���G�H�Q�W�U�R���G�R���6�,�6�3�(�4��

Essas ações têm dado suporte à �S�U�R�G�X�©�¥�R���F�L�H�Q�W�¯�d�F�D de qualidade dos pesquisado-

res, que totalizam 5.351 produções da UTFPR; manutenção no número dos bolsistas 

Produtividade em Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico do CNPq; e aumento ex-

pressivo na nota dos programas de pós-graduação. Também se destaca a capaci-

dade de captação de recursos externos de fomento e bolsas de pesquisa dos PPGs, 

grupos de pesquisa e pesquisadores da UTFPR. Para cada R$ 1,00 do orçamento 

investido pela PROPPG em pesquisa e pós-graduação, são captados aproximada-

mente R$ 3,00 de fomento externo.

Na captação de recursos externos, destaca-se a participação da UTFPR nos editais 

lançados pela FINEP. Todos os projetos submetidos em 2022 foram aprovados, com 

previsão de recebimento de R$ 8 milhões em recursos para os próximos anos. Em 

2002 foram recebidos cerca de R$ 2 milhões em projetos da FINEP.

No cenário internacional, a UTFPR aparece no World University Rankings 2022, da 

publicação britânica THE, como a 58ª colocada entre as universidades brasileiras. 

�1�H�V�V�H�V�� �F�H�Q�£�U�L�R�V���� �D�� �S�H�V�T�X�L�V�D�� �F�L�H�Q�W�¯�d�F�D�� �H�� �W�H�F�Q�R�O�µ�J�L�F�D�� �G�H�V�H�P�S�H�Q�K�D�� �X�P�� �S�D�S�H�O�� �I�X�Q�G�D-

mental, por ser, dentre os quesitos avaliados, aquele que destaca a Instituição no ce -

nário internacional, uma vez que, ao considerar-se apenas a pesquisa, a UTFPR está 

posicionada em 43º lugar.

�&�R�P���R���R�E�M�H�W�L�Y�R���G�H���I�R�P�H�Q�W�D�U���D���G�L�Y�X�O�J�D�©�¥�R���G�D���S�U�R�G�X�©�¥�R���F�L�H�Q�W�¯�d�F�D���H���W�H�F�Q�R�O�µ�J�L�F�D���G�D���8�7-

FPR, em 2022 a Fundação Araucária disponibilizou recurso para apoio à participação 

de eventos com diárias e passagens, no valor aproximado de R$ 175.000,00.

Adicionalmente, no exercício, o fomento à inovação foi efetuado por meio do edital 

PIBIT, ação conjunta da PROREC e da PROPPG. Isso se deu através do Edital 04/2021 

- PROPPG/PROREC - Programa Institucional de Iniciação Tecnológica e Inovação da 

UTFPR, que distribuiu 96 bolsas PIBIT.

3.13 Promover e fomentar a ampliação de acordos de dupla diplomação, na gradua-

ção e na pós-graduação, com IES de outros países

Em 2022, houve um crescimento na participação de estudantes nos diversos pro-

gramas de mobilidade da UTFPR, evoluindo de 140 para 209 estudantes, dos quais 

187 foram estudantes da UTFPR que se deslocaram ao exterior e 22 foram estu-

dantes estrangeiros recebidos em nossa Instituição, conforme a tabela Mobilidade. 
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Cabe destacar que 125 estudantes em mobilidade estiveram vinculados a progra -

mas de dupla diplomação e 74 estudantes estiveram envolvidos em mobilidades de 

curta duração. Entre os países com maior número de intercâmbios de estudantes, 

destacam-se Portugal, em primeiro lugar com 141 estudantes envolvidos, seguido da 

França, com 22 estudantes, da Itália, com 14 estudantes, e da Alemanha, com nove 

estudantes.

Ainda em 2022, a DIRINTER forneceu apoio aos Departamento de Relações Interinsti-

tucionais (DERINTs) dos campi da UTFPR por meio do Programa Padrinho de Alunos 

Estrangeiros. Este programa ofereceu bolsas a estudantes da UTFPR para atuarem 

no apoio mais próximo aos alunos estrangeiros que estudam na UTFPR via diferentes 

programas de mobilidade e de cooperação oferecidos pela Instituição.

3.14 Aprimorar mecanismos de atração de alunos e de pesquisadores de outros países

Atendido em consonância com o item 3.13 e item 4.3.

3.15 Promover a cultura da internacionalização

Em 2022, a DIRINTER participou de eventos internacionais, incluindo o The Latin 

America University Forum, organizado pelo Times Higher Education, o IV Encuentro 

de Cooperación e Internacionalización, promovido pela UDUAL e pela Universidad de 

Avellaneda e realizado na Argentina, e do evento de comemoração dos 10 anos do 

INESC Brasil, do qual a UTFPR é cofundadora.

A Reitoria da UTFPR e a DIRINTER recepcionaram dez missões internacionais em 

2022, incluindo as visitas do reitor do Instituto Politécnico de Bragança (Portugal); 

do diretor da Escola Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico do Cávado e do 

Ave (Portugal); de professor da Universidade Tecnológica de Compiègne (França); do 

diretor de Relações Internacionais da TELECOM NANCY - Universidade da Lorraine 

(França); dos representantes da Graduate School of Technology da Universidade de 

Tokushima (Japão); de professor representante da Technische Hochschule Ingolstadt 

(Alemanha); de professor representante da Faculdade de Arquitetura da Universidade 

do Porto (Portugal); do vice-presidente do Instituto Politécnico de Cávado e do Ave 

(Portugal); de professor representante da École Nationale Supérieure des Sciences 

Appliquées et de Technologie (França) e dos representantes da École de Chaillot e 

Belleville de Paris (França).

Adicionalmente, a UTFPR recepcionou visitas diplomáticas, envolvendo a Sra. Rosa L. 

Santoni e o Sr. Kyle Gustafson do Consulado dos Estados Unidos; a Sra. Kassia Hare 

da Embaixada da Austrália; a Sra. Andrea Vianna, cônsul honorária de Luxemburgo no 

Paraná; a Sra. Sarah Sanchez do Consulado do Canadá no Brasil e o Sr. Keiji Hamada, 

cônsul-geral do Japão em Curitiba.

Os campi da UTFPR realizaram diferentes atividades visando promover a interna-

cionalização para alunos e servidores. No ano de 2022, em torno de 794 pessoas 

da comunidade acadêmica da UTFPR, dos quais 161 professores, 32 servidores ad-

ministrativos e 601 estudantes (ver: ações de internacionalização nos campi) par-

ticiparam de atividades relacionadas à internacionalização promovidas nos campi 

da UTFPR. Estas atividades incluíram missões a universidades em Portugal, Es-

panha, Polônia, Irlanda, Hungria, Holanda e Suécia; recepção de representantes de 

universidades estrangeiras; reuniões remotas com parceiros estrangeiros; jornadas, 

�U�H�X�Q�L�·�H�V���H���R�d�F�L�Q�D�V���F�R�P���R�V���3�5�$�,�1�7�V���H���F�R�R�U�G�H�Q�D�©�·�H�V���G�H���F�X�U�V�R���V�R�E�U�H���L�Q�W�H�U�Q�D�F�L�R�Q�D�O�L-

zação; apoio a estudantes em mobilidade; editais de apoio a ações de internaciona-

lização; eventos de sensibilização e informação sobre os programas de mobilidade 

internacional; desenvolvimento de materiais de promoção da internacionalização 

na UTFPR e contatos consulares. Um total de 59 cursos da UTFPR foram contem-

plados com tais atividades.

3.16 Aprimorar mecanismos de inserção e de elevação em rankings nacionais e 

internacionais

�(�P���������������D���8�7�)�3�5���F�R�Q�W�L�Q�X�R�X���D���d�J�X�U�D�U���Q�R�V���S�U�L�Q�F�L�S�D�L�V���U�D�Q�N�L�Q�J�V���L�Q�W�H�U�Q�D�F�L�R�Q�D�L�V���G�H���X�Q�L�Y�H�U-

sidades (ver: posição nos rankings internacionais). Com relação aos rankings da Times 

Higher Education, a UTFPR manteve sua posição mundial, mas avançou na sua posição 

na América Latina, evoluindo da 84° para 80° posição. No ranking da SCIMAGO SIR, a 
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�8�7�)�3�5���W�H�Y�H���X�P���E�R�P���S�U�R�J�U�H�V�V�R�����D�Y�D�Q�©�D�Q�G�R���Q�D���F�O�D�V�V�L�d�F�D�©�¥�R���P�X�Q�G�L�D�O�����G�D���������r���S�R�V�L�©�¥�R��

para a 515°), latino-americana (da 86° para 80°) e na brasileira (da 52° para 49° posi-

ção). No QS World University Rankings, a UTFPR manteve-se na 130° posição entre as 

�X�Q�L�Y�H�U�V�L�G�D�G�H�V���O�D�W�L�Q�R���D�P�H�U�L�F�D�Q�D�V���H���I�R�L���S�U�H�P�L�D�G�D���F�R�P���R���F�H�U�W�L�d�F�D�G�R���8�4�6���/�D�W�L�Q���$�P�H�U�L�F�D��

�5�D�Q�N�L�Q�J�V�����5�H�F�R�J�Q�L�W�L�R�Q���R�I���,�P�S�U�R�Y�H�P�H�Q�W���&�H�U�W�L�d�F�D�W�H�9���Q�R���H�Y�H�Q�W�R���8�4�6���+�L�J�K�H�U���(�G���6�X�P�P�L�W����

Americas 2022”, realizado em setembro de 2022 em Vila Velha (ES).

Em 2022 alguns cursos passaram por renovação de reconhecimento de curso . Os 

conceitos dos cursos da UTFPR podem ser consultados nesta tabela.

3.17 Instituir e implementar política de capacitação em línguas estrangeiras para a 

comunidade universitária

Em 2022, a equipe do Núcleo de Línguas do Programa Idiomas Sem Fronteiras (Nu-

CLI), vinculado à DIRINTER, manteve o andamento das iniciativas do Idioma Sem 

Fronteiras (IsF) na UTFPR, com ofertas de capacitação em inglês, conforme demons-

tram as ações de capacitação em línguas do NuCLI���� �)�R�U�D�P�� �R�I�H�U�W�D�G�D�V�� �G�H�]�� �R�d�F�L�Q�D�V��

contemplando 140 estudantes dos níveis básico, pré-intermediário, intermediário e 

avançado, com cargas horárias de 8, 10, 12, 14 e 18 horas.

No que se refere ao atendimento da capacitação em línguas estrangeiras para a co -

munidade universitária, registram-se as atividades CALEM. A Comissão Permanente 

dos Centros Acadêmicos de Língua Estrangeira Moderna, criada em 2021 e vinculada 

à PROGRAD, conta com membros de 10 dos 13 campi da UTFPR e continuou seus 

trabalhos em 2022.

3.18 Avaliar formas diferenciadas de ingresso aos cursos de graduação, nos casos de 

vagas ociosas e de fomento à internacionalização

Conforme previamente apresentado no macro-objetivo 1.5, Figura 4.3, em 2022 o 

quadro de estudantes da UTFPR, no que se refere aos cursos técnico e de graduação, 

foi composto por um universo de 34.435 alunos matriculados, sendo 6.694 ingres-

santes e 3.163 formados. Quando se observa o comparativo de estudantes por área 

percebe-se que os cursos de bacharelado são quantitativamente predominantes no 

universo de estudantes da UTFPR. Em relação aos ingressantes, 72,36% dos estudan-

tes frequentam os bacharelados, seguidos por 15,34% de estudantes dos cursos de 

tecnologia, 11,68% de licenciatura e 0,61% do curso técnico integrado. O universo de 

matriculados é semelhante ao de ingressantes, onde consta 77,97% dos estudantes 

frequentando os bacharelados, 11,18% nas tecnologias, 10,38% nas licenciaturas e 

0,47% nos cursos técnicos integrados. No universo de formados ocorre os percen -

tuais de 78,22% nos bacharelados, 11,70% nas licenciaturas, 9,26% nas tecnologias e 

0,82% nos cursos técnicos integrados.

Em uma outra análise, com foco nas vagas ociosas, percebe-se que, frente à capaci-

dade total de vagas que é de 38.460, possuímos 6.455 vagas ociosas. Para o cálculo 

da taxa de ocupação foi considerado também o excedente que alguns cursos apre-

sentam, ou seja, cursos que possuem mais estudantes do que sua capacidade. Isso 

resultou numa taxa de ocupação de 89,40% na UTFPR. Importante frisar que nesta ca-

pacidade total se encontram cursos em regime (com capacidade de vagas estabele -

cida), cursos mais novos (com capacidade de vagas crescentes, mas ainda reduzida) 

e cursos em extinção (com capacidade de vagas decrescente, mas ainda existente). A 

capacidade total dos cursos com vagas ociosas é de 22.632 vagas disponíveis, por -

tanto, observando-se somente os cursos com ociosidade, o percentual de ocupação 

de vagas cai para 71,48%.

Em 2022 tivemos novamente a execução dos editais RTA (Reopção Transferência e 

Aproveitamento). Tal edital foi revisto com foco na desburocratização e assim foram 

realizados os seguintes editais RTA em 2022:

i. Edital 25/2022-PROGRAD, de 29 de abril de 2022 (Transferência de Curso);

ii. Edital 26/2022-PROGRAD, de 29 de abril de 2022 (Reopção de Curso)

iii. Edital 62/2022-PROGRAD, de 31 de outubro de 2022 (Transferência e Reopção de Curso)

iv. Edital 63/2022-PROGRAD, de 31 de outubro de 2022 (Reopção de Curso)

A Figura 4.25 mostra o percentual de ocupação das vagas para reopção de cursos 

referente aos editais 2022/1 e 2022/2 em cada campus e na UTFPR em geral.
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Figura 4.25 - PROGRAD - Percentual de ocupação de vagas de reopção

(editais 2022/1 e 2022/2)

A Figura 4.26 mostra o percentual de ocupação das vagas para transferência e apro-

veitamento de vagas referente aos editais 2022/1 e 2022/2 em cada campus e na 

UTFPR em geral.

Figura 4.26 - PROGRAD - Percentual de ocupação de vagas para transferência e aproveitamen-

to de vagas (editais 2022/1 e 2022/2)

Ainda, em 2022, a PROGRAD fomentou discussões sobre nosso processo seletivo 

próprio (PS-UTFPR), trazendo a discussão sobre a necessidade de realizar tal pro-

cesso concomitantemente com o Edital SiSU (PS-SiSU). O PS-UTFPR será realizado 

em 2023 concomitante ao PS-SiSU, também como método de seleção de estudan -

tes para os cursos de graduação da UTFPR. A realização do PS-UTFPR foi tema de 

reuniões com DIRGRADs e DIRGEs, de abril a dezembro de 2022, tendo também sido 

nomeada a Comissão de Processos Seletivos dos Cursos de Graduação da UTFPR, 

instituída pela Portaria GABIR/UTFPR nº 866, de 27 de maio de 2022, que conta com 

membros da Reitoria e de todos os campi  da UTFPR. O PS-UTFPR concomitante com 

o PS-SiSU foi autorizado pela Resolução COGEP 183 de 19 de agosto de 2022 e pela 

Resolução COUNI 89 de 26 de agosto de 2022.

3.19 Fomentar a realização de fóruns de cursos e de áreas para produção colaborativa 

de diretrizes para os cursos de graduação

Conforme mencionado no macro-objetivo 1.1, a PROGRAD iniciou o ano de 2022 com 

as ações do PPC em Foco visando a reformulação de PPCs. Ao todos foram seis lives, 

duas em 2021 e quatro já em 2022, com as seguintes temáticas: Estratégias para 

Curricularização da Extensão, DCNs para Engenharias, Guia para Aprendizagem Híbri-

da, Ciclo de Humanidades no PPC, Guia para Curricularização da Extensão, Educação 

Ambiental e Sustentabilidade nos PPCs.

Ainda, visando propiciar um espaço amplo de conscientização e diálogo sobre o PDI 

2023-2027 da UTFPR, a PROGRAD, em parceria com as diretorias de Graduação dos 

campi Pato Branco, Francisco Beltrão e Dois Vizinhos, programou a Semana de Plane-

jamento 2023, que ocorrerá de 14 a 16 de fevereiro de 2023. Além disso, esta semana 

marcará o primeiro encontro presencial entre PROGRAD e DIRGRADs na atual gestão, 

tendo como foco uma série de discussões que irão pautar as ações institucionais de 

ensino na UTFPR em 2023.

3.20 Assegurar que 10% do total da carga horária curricular exigida para graduação 

seja desenvolvida em programas e/ou projetos de extensão

Conforme mencionado no macro-objetivo 1.1, no que se refere à curricularização da 

extensão, em 2022 a PROGRAD atuou nas seguintes frentes:
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i. Comissão para Revisão das Diretrizes e Regulamentos Institucionais, Portarias 

GABIR/UTFPR nº 2052 e nº 135;

ii. Novo Regulamento da Curricularização da Extensão, Resolução COGEP/UTFPR 

nº 167�����G�H���������G�H���M�X�Q�K�R���G�H�������������b

iii. Live sobre Estratégias para Curricularização da Extensão realizada em 

22/06/2021, anterior ao PPC em Foco;

iv. PPC em Foco com live sobre Guia para Curricularização da Extensão realizada 

em 05/04/2022;

v. PPCs reformulados aprovados considerando as DCNs da extensão;

vi. Ações PROGRAD com investimento de R$ 150.000,00 em editais em conjunto 

com a PROREC visando a curricularização da extensão.

3.21 Incentivar e apoiar ações na modalidade EaD 

Conforme mencionado no macro-objetivo 1.1, no que se refere ao apoio de ações na 

modalidade EaD, em 2022 a PROGRAD atuou nas seguintes frentes:

i. Resolução no 123, de 29 de novembro de 2021, que tratava da implementação de 

diferentes modalidades de ensino para o ano letivo de 2022 na UTFPR, período no 

qual pôde-se observar a execução de boas práticas de mediação de ensino e apren-

dizagem através da internet (on-line), utilizando-se tecnologias digitais de informa-

ção e comunicação (TDICs), em especial no que se refere a turmas intercampi, tur-

mas em rede, turmas de férias, bancas para defesa de TCC e para defesa de estágio, 

entre outros;

ii. Comissão para Revisão das Diretrizes e Regulamentos Institucionais, Portarias 

GABIR/UTFPR nº 2052 e nº 135;

iii. Novo Regulamento da Oferta de Cursos EaD, Resolução COGEP/UTFPR nº 181, 

de 9 de agosto de 2022.

iv. PPC em Foco com live sobre Guia para Aprendizagem Híbrida realizada em 

29/03/2022;

v. Ofício Circular nº 4/2022, de 14 de dezembro de 2022, que busca orientar a 

abertura e operação das turmas para o ano de 2023, fomentando a abertura de 

turmas presenciais com mediação on-line, EaD, em rede, de férias e intercampi, 

�E�D�Q�F�D�V���G�H���7�&�&�����G�H���H�V�W�£�J�L�R���H���H�[�D�P�H�V���G�H���V�X�d�F�L�¬�Q�F�L�D�����R�Q���O�L�Q�H�����F�R�P���R���X�V�R���G�H���7�'�,�&�V��

4.4.4 EIXO 4 - Políticas de Gestão

4.1 Buscar fomento externo às ações apoiadas pela PROREC e pelas DIRECs

A UTFPR, contemplada em 2021 na Chamada Pública – CP 04/2021 - Programa de 

Apoio à Manutenção e Consolidação de Núcleos de Inovação Tecnológica/Agências 

de Inovação no Estado do Paraná, foi novamente selecionada no âmbito da Chamada 

Pública 17/2022, obtendo recursos para estimular e consolidar as incumbências da 

Agência de Inovação, na disseminação da cultura da propriedade intelectual (PI), bem 

como na formalização, no encaminhamento e no acompanhamento dos pedidos de 

propriedade industrial da Universidade. 

�$�R���d�P�����M�X�Q�W�D�P�H�Q�W�H���F�R�P���D���P�D�Q�X�W�H�Q�©�¥�R���H���P�H�O�K�R�U�L�D���F�R�Q�W�¯�Q�X�D���G�R�V���S�U�R�F�H�V�V�R�V���L�Q�W�H�U�Q�R�V���G�D��

DIRAGI, pretende-se uma maior aproximação dos inventores/pesquisadores com as 

empresas, podendo-se destacar o papel da agência no assessoramento para viabili-

zação de projetos, assinaturas de acordos, convênios e na proteção de PI.

Ambos os projetos (2021 e 2022) estão alinhados com o PDI 2018-2022 nos seguin -

tes macro-objetivos: 2.1 - Promover a criação de Centros de Pesquisa e Inovação 

(CEPIs) para fortalecer a interação com o setor produtivo, por meio de grupos de labo-

�U�D�W�µ�U�L�R�V���D�d�Q�V�������������������)�R�U�W�D�O�H�F�H�U���D���P�D�U�F�D���H���D���L�G�H�Q�W�L�G�D�G�H���L�Q�V�W�L�W�X�F�L�R�Q�D�O�������������������,�Q�F�H�Q�W�L�Y�D�U��

e fortalecer a pesquisa e a inovação; 4.1 - Buscar fomento externo às ações apoiadas 

�S�H�O�D�� �3�5�2�5�(�&�� �H�� �S�H�O�D�V�� �'�,�5�(�&�V���� �������� ���� �,�Q�W�H�Q�V�L�d�F�D�U�� �R�� �U�H�O�D�F�L�R�Q�D�P�H�Q�W�R�� �F�R�P�� �D�� �V�R�F�L�H�G�D�G�H����

5.2 - Apoiar a criação de Centros de Inovação, com infraestrutura adequada para in-

centivar a criatividade, a ideação e a prototipação de ideias.
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Em relação ao projeto já em execução (2021), houve a contratação de dois bolsistas 

de nível superior para suporte nas atividades da Agência de Inovação (gestão de pro-

�F�H�V�V�R�V�� �G�H�� �S�U�R�S�U�L�H�G�D�G�H�� �L�Q�W�H�O�H�F�W�X�D�O������ �D�O�«�P�� �G�R�� �d�Q�D�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R�� �G�H�� �P�D�W�H�U�L�D�O�� �S�H�U�P�D�Q�H�Q�W�H����

diárias e passagens, inscrições em congressos e simpósio, bem como a contratação 

de empresa de publicidade para elaboração das novas identidades visuais da Agência 

de Inovação, do Programa de Empreendedorismo e Inovação (PROEM), da Incubadora 

de Inovações e de Parque Tecnológico.

A PROREC também participou das chamadas públicas 06/2022 e 07/2022 abertas pela 

Fundação Araucária para o PIBEX e PIBIS, angariando o montante de R$ 480.000,00, 

valor destinado às bolsas concedidas em projetos de extensão.

4.3 Promover a ampliação de parcerias com organizações internacionais

A UTFPR participou ao longo de 2022 de ações desenvolvidas nas redes associativas 

�¢�V���T�X�D�L�V���H�V�W�£���d�O�L�D�G�D�����Y�H�U����associações). A maioria das participações ocorreu de forma 

remota usando recursos de videoconferência, em razão ainda das restrições impos -

tas pela pandemia de Covid-19 ao longo do ano. Destacam-se as interações contí -

nuas com o Conselho de Gestores de Relações Internacionais das IFES (CGRIFES) em 

torno da promoção da internacionalização nas instituições federais de ensino supe -

rior e, também, a participação presencial no IV Encuentro de Cooperación e Interna-

cionalización de la UDUAL y la Universidad de Avellaneda, realizado na Argentina em 

setembro de 2022.

Em 2022 foram celebradas 10 novas parcerias na forma de acordos de cooperação 

e protocolos de intenções, envolvendo universidades de Portugal, Alemanha, Bulgá-

ria, Chipre, Espanha, Irlanda, Letônia, Romênia, Suécia, Canadá, Cabo Verde, Polônia 

e França (conforme a planilha em: acordos assinados). Também foram conduzidas 

quatro renovações de acordos de cooperação envolvendo instituições da França, Ja-

pão e Romênia.

�'�H�V�W�D�� �I�R�U�P�D���� �D�R�� �d�Q�D�O�� �G�H�� ������������ �D�� �8�7�)�3�5�� �S�R�V�V�X�¯�D�� �������� �D�F�R�U�G�R�V�� �H�� �S�U�R�W�R�F�R�O�R�V�� �G�H�� �L�Q-

tenções internacionais vigentes, envolvendo 35 diferentes países. O Programa de 

Dupla Diplomação da UTFPR alcançou um total de 55 de seus cursos de graduação 

e pós-graduação contemplados com a possibilidade de seus estudantes partici-

parem de mobilidades no exterior para obterem o duplo-diploma em suas espe-

cialidades, contabilizados ao término do ano de 2022 (ver em: acordos de dupla 

diplomação). As dupla diplomações envolvem a Argentina, Espanha, França, Japão 

e Portugal e colocam a UTFPR como um destaque no Brasil neste tipo de programa 

de mobilidade internacional.

4.4 Implementar política e metodologia para desenvolvimento de sistemas institucionais

Como parte da modernização dos sistemas e processos institucionais da UTFPR, a 

equipe de desenvolvimento de sistemas com a parceria do EPROC vem aprimorando 

a metodologia de desenvolvimento de software. Foram reformulados os processos 

internos favorecendo a otimização do fluxo, registro de atividades, pontos de con -

trole, mitigação de riscos. A solicitação da DIRGTI para o EPROC foi parceria para 

viabilizar a aplicação de métodos ágeis no desenvolvimento de sistemas que estejam 

alinhados com as múltiplas tecnologias utilizadas, com as capacidades produtivas da 

equipe e com as prioridades da Instituição. 

Além disso, como parte fundamental na modernização dos processos de desenvolvi-

mento de softwares institucionais, a DIRGTI, juntamente com o EPROC, aperfeiçoou 

�H���X�Q�L�d�F�R�X���D���D�E�R�U�G�D�J�H�P���S�D�U�D���D�W�H�Q�G�L�P�H�Q�W�R���D�R���X�V�X�£�U�L�R�����F�D�S�W�D�©�¥�R���G�H���G�H�P�D�Q�G�D�V���H���F�R-

�P�X�Q�L�F�D�©�¥�R���F�R�P���R�V���X�V�X�£�U�L�R�V���H���£�U�H�D�V���S�D�W�U�R�F�L�Q�D�G�R�U�D�V�����V�L�P�S�O�L�d�F�D�Q�G�R���H���X�Q�L�d�F�D�Q�G�R���I�H�U�U�D-

mentas que facilitem o acompanhamento da execução da demanda, registrando ativi -

dades e ações necessárias, facilitando o desenvolvimento de software. Foi otimizada 

a ferramenta de captação de demandas já incorporada nos Sistemas Corporativos, o 

�6�L�V�W�H�P�D���G�H���$�W�H�Q�G�L�P�H�Q�W�R���D�R���8�V�X�£�U�L�R�����6�$�8�������L�G�H�Q�W�L�d�F�D�G�R���H���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�G�R���Q�R�Y�R���P�µ�G�X�O�R��

para gestão de demandas e quando se trata de demanda de software, foi desenvol-

vida a integração com a atual ferramenta Gestão do Processo de Software (GPS), já 

em uso pela equipe da DIRGTI, com sucessivos aprimoramentos. O principal objetivo 

da ferramenta integrada é unir atendimento ao usuário, gestão de demanda e desen-

volvimento de software, atendendo todo o ciclo de transformação digital, incluindo 

o desenvolvimento do software em todas as suas etapas, desde a formalização da 
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demanda pelo usuário, mapeamento de processos, análises (viabilidade e técnica), 

implementação, testes, homologação até a entrega.

���������,�Q�W�H�Q�V�L�d�F�D�U���R���U�H�O�D�F�L�R�Q�D�P�H�Q�W�R���F�R�P���D���V�R�F�L�H�G�D�G�H

Corroboram ainda visitas realizadas a todos os campi, no momento de posse dos 

novos diretores-gerais com participação das comunidades acadêmica, política e em-

presarial, com o intuito de levantar in-loco  necessidades, anseios e perspectivas.

4.7 Consolidar as ações do projeto UTFPR Digital

As ações relacionadas ao Projeto UTFPR Digital vêm sendo continuamente estendi-

das e consolidadas em serviços digitais e projetos de transformação digital que resul -

tam em sistemas informatizados, conforme já mencionado nos itens 1.5, 1.8 e outros.

4.8 Instituir instância organizacional e infraestrutura administrativa de apoio vinculada à 

PROGRAD, voltada aos programas de formação de professores para a educação básica

A Assessoria para os Cursos de Licenciatura da UTFPR (ASLIC) é responsável por 

articular as ações da PROGRAD já destacadas nos macro-objetivos 2.2 e 3.5.

4.9 Otimizar o registro de atividades de extensão e de pesquisa

No ano de 2022, a DIREXT e a DIRGTI atuaram no constante aprimoramento do Siste-

ma de Acompanhamento de Processos (SAP). Houve a implementação do SAP-Ava-

liações Ad hoc e SAP – Gerenciamento de avaliações Ad hoc, sistemas que viabiliza-

ram a otimização do gerenciamento das atividades de extensão.

O SAP-Avaliações ad hoc permitiu que a UTFPR contasse com a participação de es-

pecialistas extensionistas, de diversas instituições de ensino, no processo de avalia -

ção de projetos submetidos ao Edital 01/2022 - PROREC/PROGRAD, o que garantiu 

o aumento da imparcialidade das avaliações e, também, por meio da participação de 

341 avaliadores externos, proporcionou maior agilidade nas avaliações.

Por meio do SAP – Gerenciamento de avaliações ad hoc, a DIREXT controlou as 924 

avaliações dos projetos participantes do Edital 01/2022 - PROREC/PROGRAD, acom-

panhando em tempo real a progressão das avaliações e realizando os ajustes neces -

�V�£�U�L�R�V�����F�R�P�R�����S�R�U���H�[�H�P�S�O�R�����D���U�H�G�L�V�W�U�L�E�X�L�©�¥�R���G�H���S�U�R�M�H�W�R�V�����D�S�µ�V���M�X�V�W�L�d�F�D�W�L�Y�D���G�R���D�Y�D�O�L�D�G�R�U��

ad hoc, para outros avaliadores. O sistema desenvolvido pela DIRGTI permite uma 

ampla visão e poder de gestão do processo de avaliação, sem interferir no sigilo e 

autonomia dos avaliadores.

A partir do Edital 01/2022 - PROREC/PROGRAD, foi possível disponibilizar a fun-

cionalidade de elaboração e encaminhamento de recursos às avaliações via sis-

tema SAP, o que facilitou a apresentação e manejo dos recursos interpostos pelos 

coordenadores de projetos.

Quanto às atividades encaminhadas via fluxo contínuo, o seu registro passou a contar 

�F�R�P���D���G�L�V�S�R�Q�L�E�L�O�L�G�D�G�H���G�H���X�P���Q�¼�P�H�U�R���L�G�H�Q�W�L�d�F�D�G�R�U���¼�Q�L�F�R�����F�R�P���L�Q�I�R�U�P�D�©�·�H�V���G�H���G�D�W�D�V���H��

editais de que a ação de extensão participou, além de mostrar qual modalidade de ex-

tensão aquela ação faz parte. Isto possibilitou uma melhor visualização, organização 

e gestão das ações de extensão no âmbito dos departamentos de extensão.

O Sistema de Pesquisa (SISPEQ) foi desenvolvido pela DIRGTI para auxiliar os pro-

cessos relativos às ações de pesquisa realizadas pela PROPPG, sendo implantado em 

etapas de acordo com as prioridades estabelecidas pela área de pesquisa. Este sis-

tema substitui o antigo sistema OPPX, que foi descontinuado. A transição aconteceu 

de forma gradual, conforme o desenvolvimento e entrega de novas funcionalidades. O 

principal objetivo desta transição é trazer maior agilidade e padronização ao processo 

de submissão e avaliação dos projetos.

O sistema de Pesquisa tem como público-alvo os pesquisadores e os gestores da 

UTFPR (DIRPPGs e PROPPG) e é composto por três módulos: 

• Módulo de Homologação: consiste no cadastro e gerenciamento de todos os 

projetos de pesquisa da Universidade.

�=�� �0�µ�G�X�O�R�� �$�S�R�L�R�� �¢�� �3�H�V�T�X�L�V�D�� �&�L�H�Q�W�¯�d�F�D���� �R�S�H�U�D�F�L�R�Q�D�O�L�]�D�� �R�� �H�G�L�W�D�O�� �G�R�� �3�U�R�J�U�D�P�D�� �G�H��
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�$�S�R�L�R���¢���3�H�V�T�X�L�V�D���&�L�H�Q�W�¯�d�F�D���H���'�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R���7�H�F�Q�R�O�µ�J�L�F�R��

�=���0�µ�G�X�O�R���,�Q�L�F�L�D�©�¥�R���&�L�H�Q�W�¯�d�F�D���H���7�H�F�Q�R�O�µ�J�L�F�D�����,�&�7�������R�S�H�U�D�F�L�R�Q�D�O�L�]�D���W�R�G�D�V���D�V���H�W�D�S�D�V��

do edital de ICT, processos esses de longa duração, que normalmente possuem 

ciclos maiores que um ano.

Cabe destacar que todos os registros do sistema OPPX foram importados para o novo 

Sistema de Pesquisa, não havendo assim prejuízo à Instituição com a perda de re-

gistros ou a necessidade de retrabalho por parte dos pesquisadores e dos gestores.

4.11 Promover formação dos servidores da Universidade, em pós-graduação stricto 

sensu, alinhada ao interesse institucional

No ano de 2022, a UTFPR disponibilizou quatro editais, sendo dois para docentes e 

dois para técnicos-administrativos, para que aqueles que pleiteassem afastamen-

to para cursar pós-graduação stricto sensu , dentro dos objetivos previstos no PDP 

�Y�L�J�H�Q�W�H�� �G�D�� �8�7�)�3�5���� �S�X�G�H�V�V�H�P�� �V�H�� �L�Q�V�F�U�H�Y�H�U�� �H�� �F�R�Q�F�R�U�U�H�U�� �¢�V�� �Y�D�J�D�V�� �G�H�d�Q�L�G�D�V�� �S�R�U�� �F�D�G�D��

campus�����2�V���H�G�L�W�D�L�V���F�O�D�V�V�L�d�F�D�P���R�V���V�H�U�Y�L�G�R�U�H�V�����S�R�V�V�L�E�L�O�L�W�D�Q�G�R���V�H�X���D�I�D�V�W�D�P�H�Q�W�R���Q�R���L�Q�¯-

cio de cada semestre.

Em 2022, dos 43 docentes afastados, 32 estavam afastados para cursar pós-douto -

rado e, dos nove servidores técnicos-administrativos, sete estavam afastados para 

cursar o doutorado.

Figura 4.27 – Titulação do corpo docente permanente da UTFPR

A perspectiva, com os retornos dos docentes afastados para doutorado, é que a médio 

prazo haverá cerca de 2098 doutores, de um total de 2451 docentes na Instituição. Des-

sa forma pouco mais de 86% do corpo docente da UTFPR será composto por doutores. 

A Figura 4.27 apresenta a titulação atual do corpo docente permanente da UTFPR.

4.12 Promover, por meio de uma política de depósito e acesso das produções da Uni-

versidade, visibilidade e difusão do conhecimento via repositório institucional

Desde 2022 a UTFPR integra a Red de Repositorios Latinoamericanos de modo a am-

�S�O�L�D�U���D���G�L�Y�X�O�J�D�©�¥�R���G�D���S�U�R�G�X�©�¥�R���F�L�H�Q�W�¯�d�F�D���L�Q�V�W�L�W�X�F�L�R�Q�D�O����
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4.14 Estudar a viabilidade de realizar o processo de compras públicas de forma 

centralizada

Em 2022, foi realizado, de maneira centralizada pela Reitoria, o processo de contra-

tação de almoxarifado virtual in company para suprimento de materiais, vidrarias e 

reagentes laboratoriais, nos moldes do almoxarifado virtual de material de expediente, 

que vem sendo utilizado satisfatoriamente pela Instituição desde 2019.

Trata-se de uma iniciativa inovadora no âmbito das instituições federais de ensino 

superior. Espera-se, com essa contratação, a redução de estoques e seus custos de-

correntes, além da economia de escala e redução nos custos licitatórios.

Pontua-se que, para o item de reagentes, a licitação foi fracassada, por conta de se 

tratar de modelo novo de contratação nessa área, sendo necessários ajustes no pro-

cesso para que se chegue a um equilíbrio entre as expectativas da Instituição e o que 

o mercado consegue atender nesse momento. 

4.15 Consolidar a política ambiental e de sustentabilidade

No ano de 2022, a Assessoria de Sustentabilidade foi deslocada da PROREC para 

estar diretamente ligada à Reitoria.

4.16 Consolidar o Portal Institucional

Das atividades: no ano de 2022, as atividades na ASPORT se concentraram em duas 

principais: 

i. O atendimento às demandas para criação e atualização do portal institucional, 

bem como o atendimento aos gestores do portal auxiliando-os nas atividades de 

edição (via chamados, e-mail, chat, reunião virtual etc.); 

ii. Participação na comissão para o projeto (redesenho) do portal institucional na 

qual foram discutidos assuntos relacionados ao conteúdo do portal institucional 

da UTFPR.

No primeiro semestre de 2022, a equipe da ASPORT era composta por um docen-

te e por dois bolsistas (estagiários) da área de comunicação. Os bolsistas se dedi -

�F�D�U�D�P���S�U�L�Q�F�L�S�D�O�P�H�Q�W�H���¢���D�W�L�Y�L�G�D�G�H���H���D�Q�£�O�L�V�H���G�R���F�R�Q�W�H�¼�G�R���G�R���S�R�U�W�D�O�����D���d�P���G�H���Y�H�U�L�d�F�D�U��

�L�Q�F�R�Q�V�L�V�W�¬�Q�F�L�D�V�� �H�� �S�U�R�E�O�H�P�D�V�� �G�H�� �Q�D�Y�H�J�D�©�¥�R���� �1�R�� �d�Q�D�O�� �G�H�V�W�D�� �D�W�L�Y�L�G�D�G�H���� �I�R�L�� �H�O�D�E�R�U�D�G�R��

um documento com uma proposta de atualização do conteúdo e reorganização dos 

menus da página principal do portal. Este documento foi repassado para a Comissão 

de Reestruturação e Renovação do Portal da UTFPR. A partir do segundo semestre, 

a equipe também passou a ser integrada por mais uma docente. Desta forma as ati-

vidades foram inicialmente divididas em atendimento ao portal atual e atendimento 

�¢�V���G�H�P�D�Q�G�D�V���G�R���S�R�U�W�D�O���U�H�G�H�V�H�Q�K�D�G�R�����d�F�D�Q�G�R���D�V���D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V���G�L�V�W�U�L�E�X�¯�G�D�V���H�Q�W�U�H���R�V���G�R�L�V��

�G�R�F�H�Q�W�H�V�����2�V���E�R�O�V�L�V�W�D�V���W�L�Y�H�U�D�P���V�H�X�V���F�R�Q�W�U�D�W�R�V���d�Q�D�O�L�]�D�G�R�V���H�P���V�H�W�H�P�E�U�R���G�H�V�W�H���D�Q�R��

Quanto aos atendimentos, os principais canais de comunicação são o sistema de 

chamados: https://sistemas2.utfpr.edu.br/home e o e-mail: portal@utfpr.edu.br.

�1�R���V�L�V�W�H�P�D���G�H���F�K�D�P�D�G�R�V�����R�F�R�U�U�H�U�D�P�����������F�K�D�P�D�G�R�V���I�H�F�K�D�G�R�V���H���d�Q�D�O�L�]�D�G�R�V�����V�H�W�H���F�K�D-

mados abertos, em andamento, e sete chamados aguardando abertura, pois ainda 

não foi iniciado o atendimento. Foram respondidos cerca de 973 e-mails recebidos.

De acordo com os relatórios gerados pelo Google Analytics, o número de acessos ao 

Portal da UTFPR, de 01 de janeiro a 21 de dezembro de 2022, foi 17.928.282.

As páginas mais acessadas são (em número e percentuais do total):

• /alunos/portal-do-aluno: 2.356.010 - 13,14%

• /(principal): 1.516.205 - 8,45%

• /alunos/moodle: 810.708 - 4,52%

• /alunos: 413.736 - 2,31%

• /cursos/estudenautfpr/sisu: 367.382 - 2,05%

• /servidores/site: 306.512 - 1,71%

• /cursos/graduacao: 252.809 - 1,41%

• /cursos/estudenautfpr/transferencia: 185.230 - 1,03%
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• /cursos/estudenautfpr: 183.135 - 1,02%

• /alunos/calendario: 177.130 - 0,99%

Reconstrução do portal institucional

�3�R�U���I�D�O�W�D���G�H���S�H�V�V�R�D�O���T�X�D�O�L�d�F�D�G�R�����D���S�U�R�S�R�V�W�D���G�D���F�U�L�D�©�¥�R���G�H���X�P���Q�R�Y�R���S�R�U�W�D�O���L�Q�V�W�L�W�X�F�L�R�Q�D�O��

para a UTFPR, iniciada em 2021, foi suspensa e retomada em abril de 2022, reduzindo 

o trabalho dos meses iniciais do ano à formação de equipe e solução para problemas 

administrativos que garantiram a atual formação. O portal institucional atualmente 

possui mais de 7.600 páginas.

O trabalho progrediu e, em dezembro de 2022, foi apresentado à Reitoria da UTFPR 

o projeto até então desenvolvido, que representa cerca de 80% do necessário para a 

entrega do produto. Já foi realizada a migração de conteúdo envolvendo mais de 137 

mil itens, 40 GB de conteúdo e cerca de 7.600 páginas.

A apresentação foi conduzida pela docente e diretora da EDUTFPR, que coordena to-

dos os aspectos do design do novo portal, com um servidor técnico-administrativo 

de Apucarana, especialista em Plone (sistema de gestão de conteúdo do portal) e os 

bolsistas responsáveis por Plone e pelo Design System. As informações sobre métri-

cas e atendimentos do portal atual foram fornecidas pelos docentes assessores da 

ASPORT. A matéria “Comissão apresenta o projeto do Novo Portal da UTFPR”, encon-

trada em https://portal.utfpr.edu.br/noticias/geral/comissao-apresenta-o-projeto -

-do-novo-portal-da-utfpr , demonstra os elementos principais da apresentação. Den -

tre eles, destacam-se os pontos de partida para a empreitada, que são a melhoria de 

usabilidade e acessibilidade, integração dos sistemas pela interface e comunicação 

pensando nos usuários. O sistema Plone foi escolhido, após intensa pesquisa, por ser 

o mais seguro (por esse motivo é o sistema utilizado pelo governo federal brasileiro), 

se apresentar como código aberto com padrões W3C de acessibilidade e permitir a 

gestão de usuários/grupos e conteúdo não centralizada.

Dentre as opções trazidas para este novo modelo, mantém-se a opção de estar cen -

trado no usuário, o que foi ampliado pela personalização de conteúdo, investimento 

na ampliação da organização em tags, integração com redes sociais da UTFPR, inser-

ção de agendas e calendário, integração de sistemas e serviços pela interface, além 

de repositórios, serviços, projetos e visão internacional.

O projeto foi construído, até aqui, por comissão designada em portaria pelo reitor, 

estagiários e bolsistas e voluntários.

4.19 Desenvolver e aprimorar ações voltadas à melhoria da qualidade de vida no tra-

balho e da saúde do servidor

Em 2022, houve a aplicação de R$ 82.743,29 em ações voltadas a saúde mental e 

qualidade de vida, sendo parte destes recursos (R$ 3.285,00) aplicada pela própria 

Reitoria e a maior parte (R$ 79.458,29) descentralizada, de forma proporcional ao ta-

manho da comunidade local e mediante solicitação do campus. Os campi que solici-

taram recursos apresentaram plano de utilização e tiveram autonomia para uso dos 

investimentos. Tais ações foram coordenadas pela Comissão Permanente de Promo -

ção de Saúde Mental e Qualidade de Vida (Portaria do Reitor nº 554, de 06 de abril de 

2021) que tem como objetivo estimular a humanização das relações, dos ambientes e 

das atividades acadêmicas, visando a promoção da saúde mental na UTFPR.

Para traçar um panorama da qualidade de vida no trabalho e da saúde do servidor são 

apresentados os dados do Siape-Saúde, em que foram realizadas 1.352 perícias em 

nossas unidades de Curitiba, Apucarana, Cornélio Procópio, Francisco Beltrão, Campo 

Mourão e Londrina. Ainda ocorreram mais 76 participações em juntas externas, so-

mando-se um total de 1.428 perícias.

Melhorar o acesso a perícias colabora para um ambiente favorável à recuperação da 

saúde do servidor, assim foi mantido com a autorização do Ministério da Economia, 

�P�H�V�P�R�� �D�S�µ�V�� �R�� �H�Q�F�H�U�U�D�P�H�Q�W�R�� �G�R�� �H�V�W�D�G�R�� �G�H�� �S�D�Q�G�H�P�L�D���� �D�� �U�H�D�O�L�]�D�©�¥�R�� �G�H�� �M�X�Q�W�D�V�� �R�d�F�L�D�L�V��

em saúde por meio de videoconferência, na qual é obrigatória apenas a presença de um 

perito médico junto ao periciado, podendo os outros dois peritos participar por vídeo,

Visando ampliar as parcerias que estruturam os atendimentos da unidade Siass 

UTFPR, houve avanços significativos nas negociações de parcerias com a Agência 
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Nacional de Aviação Civil (ANAC), e, no momento, existem estudos sobre uma possível 

parceria com o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio).

Ainda podemos destacar a realização da semana de saúde do servidor, que foi incor-

porada ao calendário anual, para que o evento seja realizado de forma contínua.

O Serviço Social, no âmbito de subsidiar as análises periciais, realizou aproximada-

mente 200 atendimentos ao longo de 2022.

�1�D���£�U�H�D���G�D���V�H�J�X�U�D�Q�©�D���G�R���W�U�D�E�D�O�K�R�����S�R�G�H�P�R�V���H�Y�L�G�H�Q�F�L�D�U���X�P���D�X�P�H�Q�W�R���V�L�J�Q�L�d�F�D�W�L�Y�R���G�H��

comunicações de acidentes de trabalho em relação ao mesmo período do ano passa-

do, resultado do retorno às atividades presenciais de todos os servidores.

Considerando o referencial do Índice Relativo de Acidente (IRA), que faz parte do qua-

dro estatístico da NR 4, apresentamos um índice de 0,32%, contrapondo o aceitável 

�T�X�H�� �V�H�U�L�D�� �G�H�� �������� �(�[�L�V�W�H�P�� �F�D�V�R�V�� �V�X�E�Q�R�W�L�d�F�D�G�R�V�� �H�� �D�L�Q�G�D�b�S�R�V�V�L�E�L�O�L�G�D�G�H�� �G�H�� �F�D�V�R�V�� �T�X�H��

sequer chegam ao conhecimento do Serviço de Segurança do Trabalho, sendo esses 

�R�V���S�U�L�Q�F�L�S�D�L�V���G�H�V�D�d�R�V���G�D���£�U�H�D��

Mantiveram-se os subsídios aos processos com demandas judiciais, orientação téc -

nica para renovação de contratos de empresas terceirizadas e atendimento a dúvidas 

sobre produtos químicos, aquisição de produtos controlados e perigosos, comissões 

internas de segurança e manutenção de equipamentos de combate a incêndio.

A Portaria SGP/SEDGG/ME nº 10.360, de 6 de dezembro de 2022, trouxe algumas 

alterações no que tange ao tema da concessão, manutenção e pagamento dos bene-

fícios de aposentadoria no âmbito do Regime Próprio de Previdência Social da União 

- RPPS, inovando e incidindo diretamente na emissão dos PPPs da Instituição. Nesse 

sentido, a Segurança do Trabalho junto à DIRGEP, vem estudando meios de atender a 

�Q�R�Y�D���U�H�J�X�O�D�P�H�Q�W�D�©�¥�R���G�H���P�D�Q�H�L�U�D���H�d�F�D�]����

4.21 Analisar a viabilidade de adoção de softwares livres

Em 2022, destaca-se a adoção dos seguintes softwares livres que foram disponibili -

zados pela DIRGTI:

• Sistema Operacional Linux: distribuições Debian, Fedora e Ubuntu;

• Plone Portal Institucional: divulgação de informações (portal.utfpr.edu.br);

• Horde e Roundcube: sistemas de webmail institucional;

• OwnCloud: sistema de nuvem institucional (nuvem.utfpr.edu.br);

• LimeSurvey: questionário online institucional;

• OTRS: sistema institucional de chamados;

• OCS: sistema institucional de inventário de computadores;

• Moodle: plataforma institucional de aprendizagem (moodle.utfpr.edu.br);

• OCS Evin: sistema de eventos;

• OMP: gerenciamento das atividades da Editora;

• DSpace: repositórios institucionais;

• OJS: periódicos;

• Open Project: ferramenta gerenciadora de projetos institucionais ( openproject.utfpr.

edu.br);

�=���/�L�E�U�H�2�I�d�F�H�����V�X�¯�W�H���O�L�Y�U�H���H���P�X�O�W�L�S�O�D�W�D�I�R�U�P�D���G�H���D�S�O�L�F�D�W�L�Y�R�V���S�D�U�D���H�V�F�U�L�W�µ�U�L�R��

• Xen Orchestra: fornecimento de IaaS (infraestrutura como serviço) para campus;

• Zulip: chat institucional “ChaUT” ( chat.utfpr.edu.br);

• BigblueButton: sistema de vídeo conferência para Moodle, chat institucional e        

webconf.utfpr.edu.br;

• Helios Voting: sistema Evoto de votação online;

�=���2�Q�O�\�2�I�d�F�H�����V�L�V�W�H�P�D���G�H���H�G�L�©�¥�R���H���F�R�O�D�E�R�U�D�©�¥�R���R�Q�O�L�Q�H���G�H���G�R�F�X�P�H�Q�W�R�V��

• WikiJS: Ajuda UTFPR (ajuda.utfpr.edu.br).
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4.22 Aprimorar os mecanismos de transparência e as políticas de participação social

Atualizada a página do portal institucional com adequação da área de Transparência 

e Prestação de Contas, seguindo as recomendações da CGU e colocando em evidên-

cia a Ouvidoria, para facilitar o acesso do estudante ou qualquer outro cidadão.

4.23 Fortalecer o respeito à diversidade (classe, gênero, etnia e/ou nacionalidade), 

assegurando a convivência entre todos

Diversas ações foram desenvolvidas em 2022, como política institucional, que tive-

ram e têm como propósito a atenção às mulheres, promovidas no âmbito da UTFPR, 

como grupos, programas, projetos, eventos e comissões institucionais. Estas ações 

estão detalhadas no documento neste link ( clique aqui).

4.4.5 EIXO 5 - Infraestrutura

5.2 Apoiar a criação de Centros de Inovação, com infraestrutura adequada para incen-

tivar a criatividade, a ideação e a prototipação de ideias

A Pró-Reitoria de Relações Empresariais e Comunitárias (PROREC) lançou o Edital 

PEDTI PROREC 08/2022 – Programa de Criação de Polos Estratégicos de Desenvol-

vimento, Tecnologia e Inovação da UTFPR, com o objetivo de fomentar projetos para 

atuarem junto às empresas e indústrias na criação de polos em rede.

5.4 Disponibilizar infraestrutura e sistemas informatizados integrados, para atender 

às demandas de ensino, de pesquisa, de extensão e de gestão

Com o objetivo de prover sistemas informatizados integrados aos demais sistemas 

institucionais existentes, em 2022 a DIRGTI trabalhou fortemente com o EPROC no 

sentido de aprimorar os Sistemas Corporativos Integrados (SCI), de forma que agre-

guem valor para a Universidade e que estejam alinhados aos processos da Instituição.

Entre os novos sistemas desenvolvidos para ensino, pesquisa, extensão e gestão que 

�I�R�U�D�P���G�L�V�S�R�Q�L�E�L�O�L�]�D�G�R�V���H�P�������������Q�D���S�O�D�W�D�I�R�U�P�D���X�Q�L�d�F�D�G�D��UTF+, já descritos nos itens 

1.5 e 2.17, pode-se destacar:

i. Diploma Digital

ii. Pasta do Estudante

iii. Passaporte Vacinal

iv. Sistema de Pesquisa

v. Registro Eletrônico de Frequência (Ponto)

vi. Secretaria Digital

Com relação aos equipamentos de TI, as iniciativas de compra conjunta de equipa -

mentos de TI e almoxarifado virtual de TI (conforme descrito no Eixo 2, item 2.16), 

além de objetivarem investimentos para atividades de ensino, pesquisa, extensão e 

gestão, também se destinam a viabilizar a manutenção das infraestruturas de TI e o 

aperfeiçoamento da integração entre as localidades físicas dos campi e da Reitoria.

Um requisito fundamental da infraestrutura de TI é o link de dados para acesso e 

conexão à web de forma a garantir a transmissão de dados segura, estável, escalá-

vel e com desempenho adequado. A UTFPR utiliza a plataforma de comunicação de 

dados da RNP como seu link principal e vem constantemente requisitando melhoria 

na disponibilização de links. Na perspectiva de infraestrutura de TI, de datacenter e 

serviços disponibilizados à comunidade, a DIRGTI realizou importantes projetos em 

2022, destacando-se:

i. Atualização do ambiente Moodle;

ii. Ampliação do link de dados entre o datacenter da Reitoria e o bloco V4;

iii. Atualização do conteúdo do ajuda.utfpr.edu.br para centralizar e padronizar as 

páginas de ajuda dos sistemas;

iv. Instalação do servidor de licenças Ansys;

v. Estudos de implantação de ambiente de nuvem pública/privada;
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vi. Estudos, padronização e compra de equipamentos de TI para todos os campi 

da Instituição (compra conjunta de equipamentos de TI e almoxarifado virtual de 

TI), em conjunto com as COGETIs;

vii. Atualização do ambiente de webconferência para servidores da UTFPR        

(webconf.utfpr.edu.br);

�Y�L�L�L�����(�V�W�X�G�R�V���S�D�U�D���L�G�H�Q�W�L�d�F�D�©�¥�R���G�H���D�W�D�T�X�H�V���5�D�Q�V�R�P�Z�D�U�H��

ix. Renovação da licença Google Workspace for Education Plus para alunos e 

servidores;

x. Estudos para implantação de cotas de utilização das licenças do Google 

Workspace for Education Plus para alunos;

xi. Organização dos racks e mapeamento dos pontos de redes utilizados nos blo-

cos da Reitoria (blocos H, J e V4);

xii. Estudos para a elaboração da instrução normativa da obsolescência dos 

equipamentos de TI.

Na perspectiva de infraestrutura de TI dos campi, as COGETIs realizaram importantes 

projetos  em 2022, destacando-se principalmente:

i. Aquisição de computadores pelas COGETIs de Apucarana, Campo Mourão, Cor-

nélio Procópio, Curitiba, Francisco Beltrão, Guarapuava, Londrina e Medianeira, 

Pato Branco, Ponta Grossa, Toledo e Santa Helena;

ii. Aquisição de equipamentos para servidores e infraestrutura de rede pelas CO-

GETIs de Apucarana, Cornélio Procópio, Curitiba, Dois Vizinhos, Francisco Bel-

trão, Londrina, Pato Branco, Ponta Grossa, Toledo e Santa Helena;

iii. Estudo, instalação e ampliação de cabeamento de rede pelas COGETIs de Apu-

carana, Cornélio Procópio, Curitiba, Dois Vizinhos, Francisco Beltrão, Londrina, 

Pato Branco, Ponta Grossa e Santa Helena;

�L�Y���� �$�W�X�D�O�L�]�D�©�¥�R�� �G�H�� �P�H�F�D�Q�L�V�P�R�V�� �G�H�� �V�H�J�X�U�D�Q�©�D���� �F�R�P�R�� �d�U�H�Z�D�O�O�V�� �H�� �F�¤�P�H�U�D�V���� �S�H�O�D�V��

COGETIs.

���������,�Q�W�H�Q�V�L�d�F�D�U���D���F�U�L�D�©�¥�R���G�H���H�V�S�D�©�R�V���G�H���F�R�Q�Y�L�Y�¬�Q�F�L�D���Q�R�V��campi

Em 2022 foi executada a obra de revitalização no entorno do Centro de Convivência do 

Campus Campo Mourão, com a realização de reformas e ampliações em infraestrutu -

ra já existente no campus: revitalização do canteiro de obras, laboratório, bicicletário, 

ponto do carona, pavimentação, concha acústica, muro de arrimo e outras benfeito -

rias, contemplando uma área total de 480 m². A execução da obra visa proporcionar 

à comunidade acadêmica áreas mais acessíveis e estruturadas, possibilitando aos 

discentes, que geralmente permanecem na Instituição o dia todo, segurança e como -

didade em espaços adequados aos estudos, descanso e socialização. O valor total 

pago foi de R$ 787.537,92.

5.7 Ampliar, adequar e revitalizar a infraestrutura nos campi

No exercício de 2022 foram empenhados R$ 14.964.303,76 na melhoria das insta-

lações dos campi da UTFPR. Em novas obras foram empenhados R$ 6.205.405,93 e 

pagos R$ 2.900.222,48, incluindo as obras em andamento. 

Além disso, foram elaborados pela Diretoria de Projetos e Obras diversos projetos de 

infraestrutura  para os campi da UTFPR.

As áreas construídas dos campi ���S�H�U�I�D�]�H�P���R���W�R�W�D�O���G�H�������������������������P�t�b�H���D�V���G�R�V���W�H�U�U�H�Q�R�V��

4.643.151,00 m².

De modo a contribuir com o desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, a administração realiza cessões de espaços físicos , disponibiliza e mantém 

a frota de veículos e equipamentos agrícolas . 

�������� �,�Q�W�H�Q�V�L�d�F�D�U�� �D�©�·�H�V�� �S�D�U�D�� �U�H�J�X�O�D�U�L�]�D�©�¥�R�� �G�D�� �G�R�F�X�P�H�Q�W�D�©�¥�R�� �U�H�O�D�W�L�Y�D�� �¢�V�� �R�E�U�D�V�� �G�R�V��

campi, com atualização dos planos diretores

Em 2022 o Campus Ponta Grossa, com a assessoria da Diretoria de Projetos e Obras, 

�R�E�W�H�Y�H���W�R�G�R�V���R�V���D�O�Y�D�U�£�V���H���K�D�E�L�W�H���V�H���G�H���V�X�D�V���H�G�L�d�F�D�©�·�H�V�����$���U�H�J�X�O�D�U�L�]�D�©�¥�R���G�D�V���R�E�U�D�V��

junto à Prefeitura Municipal permitirá a averbação do imóvel do campus  que, desde 
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1993, possui uma única construção averbada em matrícula, a do bloco principal do 

antigo seminário.

���������,�Q�W�H�Q�V�L�d�F�D�U���D�©�·�H�V���S�D�U�D���S�U�R�P�R�Y�H�U���D���D�F�H�V�V�L�E�L�O�L�G�D�G�H

Em 2022, os recursos aplicados em ações de acessibilidade foram destacados na 

Resolução COUNI n° 74/2022, referente ao Programa de Acessibilidade na Educação 

Superior (Programa Incluir). Os recursos aplicados e as ações desenvolvidas estão 

registradas nas ações de acessibilidade .

5.10 Promover melhorias nos restaurantes universitários

Além das manutenções corretivas e preventivas na estrutura física e equipamentos, 

as melhorias nos restaurantes universitários envolveram aquisição de equipamentos 

�H�� �P�D�W�H�U�L�D�L�V�� �G�L�Y�H�U�V�R�V���� �D�O�«�P�� �G�H�� �U�H�I�R�U�P�D�V�� �H�� �d�Q�D�O�L�]�D�©�¥�R�� �G�H�� �R�E�U�D�� �L�Q�L�F�L�D�G�D�� �H�P�� �H�[�H�U�F�¯�F�L�R�V��

anteriores. 

Destacam-se os reparos e reformas do RU do Campus Medianeira, que totalizaram o 

�Y�D�O�R�U���G�H���5�����������������������������H���D���d�Q�D�O�L�]�D�©�¥�R���G�D���R�E�U�D���G�H���D�P�S�O�L�D�©�¥�R���G�R���5�8���G�R��Campus Gua-

rapuava, que aumentou em 573,57 m² a área construída coberta e mais 310,74 m² de 

área do deck descoberto. O custo total da obra foi de R$ 981.995,81 e a capacidade de 

refeições simultâneas passou de 88 para 452 lugares.

5.12 Aprimorar a infraestrutura física e de recursos humanos de todos os setores

Em 2022 foram destinados, por meio da Resolução COUNI n° 74/2022, recursos de 

custeio no montante de R$ 420.000,00 para o Programa de Adequação e Recuperação 

das Instalações da UTFPR. Porém, em junho de 2022 houve um corte no orçamento, 

�d�F�D�Q�G�R���R���V�D�O�G�R���G�L�V�S�R�Q�¯�Y�H�O���G�H���5���������������������������S�D�U�D���R���U�H�I�H�U�L�G�R���S�U�R�J�U�D�P�D��

A Diretoria de Projetos e Obras aprovou demandas de três campi, que apresentaram 

propostas consideradas válidas de acordo com os critérios previamente estabeleci -

dos. Foi descentralizado aos campi Francisco Beltrão, Medianeira e Pato Branco o 

valor total de R$ 300.000,00, sendo R$ 100.000,00 para cada, para instalação elétrica 

do Bloco I3 (Medianeira), recuperação de fachadas (Francisco Beltrão) e passarelas/

guarda-corpos e pisos (Pato Branco).

5.13 Elaborar plano de infraestrutura de laboratórios de pesquisa dos campi

No ano de 2022, a UTFPR recebeu recursos da chamada FINEP 04/2018 – Temática, 

no valor de R$ 1.370.396,39, com projeto contemplado na linha de Engenharias, pelo 

Campus Curitiba. Outra chamada, a FINEP 02/2018 – Novos Campi, aportou cerca de 

R$ 712.000,00 em equipamentos para o Campus Toledo.

Referente às chamadas de 2021, com resultados divulgados em 2022 sem repasse or-

çamentário até o momento, a UTFPR teve aprovação na Chamada SOS Equipamentos 

2021, no valor de R$ 74.245,98 (Campus Curitiba) e na Chamada FINEP PROINFRA 2021 

– Convite PROPPG 06/2021, no valor de R$ 5.000.000,00 (campi Curitiba e Dois Vizinhos).

Nas chamadas de 2022, a UTFPR foi contemplada na Chamada FINEP Salas Limpas, 

aprovada no Campus Dois Vizinhos (R$ 2.037.216,00), e Convite PROPPG 08/2022 

para Chamada MCTI/FINEP/CT Hidro 2022, no Campus Curitiba (R$ 1.104.367,74).

Com relação a mão de obra especializada, os laboratórios multiusuários contaram 

com o Edital 15/2021, que implementou bolsas de apoio técnico de nível superior 

�d�Q�D�Q�F�L�D�G�D�V�� �S�H�O�D��Chamada Pública 05/2021 da Fundação Araucária durante o ano 

de 2022, sendo disponibilizadas 15 cotas por um período de 18 meses. Além disso, a 

PROPPG publicou também o Edital 11/2022, com 15 bolsas de apoio técnico de nível 

médio para os laboratório multiusuários.

No âmbito da manutenção de equipamentos, a PROPPG disponibilizou o Edital 09/2022 

que distribuiu R$ 100.000,00 para seis laboratórios de cinco campi diferentes.
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5 Informações orçamentárias,       
�nanceiras e contábeis
5.1 DESEMPENHO ORÇAMENTÁRIO E FINANCEIRO
5.1.1 Demonstrativo dos programas e ações realizados

A UTFPR não possui programas, objetivos e iniciativas do PPA em 2022 que estives-

sem sob sua responsabilidade.

Dos recursos orçamentários disponibilizados no exercício de 2022 (R$ 

1.100.438.580,00), a UTFPR empenhou R$ 1.088.525.886,97 (98,92%) e realizou a li-

quidação de R$ 1.027.471.207,42 (94,39%) dos referidos recursos empenhados. 

Na tabela sobre os programas e ações executados apresentam-se as ações da LOA 

do exercício que estiveram sob responsabilidade da UTFPR, bem como as descentra-

lizações de crédito recebidas, contendo informações sobre a programação e a execu -

�©�¥�R���R�U�©�D�P�H�Q�W�£�U�L�D���H���d�Q�D�Q�F�H�L�U�D���H���D�V���P�H�W�D�V���I�¯�V�L�F�D�V���H���d�Q�D�Q�F�H�L�U�D�V���H�V�W�D�E�H�O�H�F�L�G�D�V���Q�D���/�2�$��

5.1.1.1 Receitas próprias

No exercício de 2022, a UTFPR arrecadou R$ 5.870.840,42, sendo R$ 4.708.256,17 

oriundos das fontes 0150 e 8150 (arrecadação própria), R$ 123.490,25 da fonte 8180 

(remuneração de depósitos bancários), R$ 1.038.394,00 (convênios) e R$ 700,00 da 

fonte 0196 (doações).

�1�R�� �d�Q�D�O�� �G�R�� �H�[�H�U�F�¯�F�L�R�� �G�H�� ������������ �K�R�X�Y�H�� �X�P�� �V�X�S�H�U�£�Y�L�W�� �Q�D�� �I�R�Q�W�H�� ���������� �Q�R�� �Y�D�O�R�U�� �G�H�� �5����

140.419,69, considerando o valor empenhado de R$ 4.557.862,90.

5.1.1.2 Gastos com fundo de reserva e despesas institucionais

Por meio da Resolução COUNI nº 74/2022, o Conselho Universitário aprovou o orça-

mento de custeio para o exercício de 2022, destinando R$ 930.000,00 para o fundo 

de reserva para despesas emergenciais, representando o percentual de 1,21% dos 

recursos de custeio para a manutenção da UTFPR, e R$ 4.062.274,46 (5,3%) para 

atendimento das despesas comuns entre os campi  da UTFPR, tais como: malote en-

tre os campi, seguro da frota de veículos, estagiários e patrimonial, telefonia móvel, 

desembaraço aduaneiro, serviço de comunicação de dados, sistema Pergamum de 

biblioteca, banco de dados Oracle, diárias e passagens para as convocações de reu-

niões da Reitoria, entre outras.

Porém, em junho de 2022, o Ministério da Economia cortou 7,2% de todo o orçamento 

discricionário da UTFPR, perfazendo o montante de R$ 9.509.936,00. Para minimizar 

o impacto sobre o orçamento dos campi , foi aplicado o percentual de redução de 

10,53% sobre os valores do fundo de reserva e despesas institucionais, resultando 

no montante de R$ 3.634.516,96 para as despesas institucionais e R$ 832.071,00 

para o fundo de reserva. Ressalta-se que esse último foi utilizado integralmente para 

�S�D�J�D�P�H�Q�W�R���G�R���V�X�E�V�¯�G�L�R���D�R�V���5�H�V�W�D�X�U�D�Q�W�H�V���8�Q�L�Y�H�U�V�L�W�£�U�L�R�V�����F�X�M�R���J�D�V�W�R���d�F�R�X�������������D�F�L�P�D��

do previsto para o exercício, em razão do aumento do valor das refeições a partir da 

realização de novos contratos e do acréscimo de 10% no total de refeições com valor 

subsidiado em relação a 2019, último ano de funcionamento normal dos RUs antes da 

pandemia de Covid-19. A previsão inicial para essa despesa considerou a correção, 

pelo IPCA, do valor total dos subsídios do ano de 2019. Porém os valores dos novos 

contratos superaram esse índice.

5.1.1.3 Execução orçamentária das despesas de custeio

Os gastos dos recursos de custeio estão registrados no Demonstrativo dos gastos de 

custeio, com os recursos do Tesouro no valor de R$ 139.396.910,21, da arrecadação 

própria no montante de R$ 1.699.958,51 e de convênios no total de R$ 2.710.824,07, 

perfazendo o total de R$ 143.807.692.79.
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Destaca-se que nesse total estão incluídas as despesas de custeio relaciona-

das a pessoal, tais como: contribuição patronal para o RPPS, auxílio alimen-

tação, auxílio creche, auxílio transporte, auxílio funeral, auxílio natalidade e 

outros benefícios assistenciais.

5.1.1.4 Execução orçamentária das despesas de investimento

A demonstração dos gastos dos recursos de investimento está registrada em De -

monstrativo dos gastos com investimentos, sendo os gastos dos recursos do Tesouro 

no valor de R$ 22.271.920,21, da arrecadação própria no montante de R$ 3.382.172,22 

e de convênios no total de R$ 875.505,42, perfazendo o total de R$ 26.529.597,85. 

5.1.1.5 Execução orçamentária das despesas de pessoal

A demonstração dos gastos dos recursos de pessoal está registrada em Demonstra -

tivo dos gastos de pessoal, sendo os gastos dos recursos do Tesouro no valor de R$ 

918.188.596,33.

5.1.1.6 Suprimento de fundos

�2���V�X�S�U�L�P�H�Q�W�R���G�H���I�X�Q�G�R�V���«���X�P�D���D�X�W�R�U�L�]�D�©�¥�R���G�H���H�[�H�F�X�©�¥�R���R�U�©�D�P�H�Q�W�£�U�L�D���H���d�Q�D�Q�F�H�L�U�D���S�R�U��

uma forma diferente da normal, tendo como meio de pagamento o cartão de paga-

�P�H�Q�W�R���G�R���J�R�Y�H�U�Q�R���I�H�G�H�U�D�O�����S�U�H�F�H�G�L�G�R���G�H���H�P�S�H�Q�K�R���Q�D���G�R�W�D�©�¥�R���R�U�©�D�P�H�Q�W�£�U�L�D���H�V�S�H�F�¯�d�F�D��

�H�� �Q�D�W�X�U�H�]�D�� �G�H�� �G�H�V�S�H�V�D�� �S�U�µ�S�U�L�D���� �F�R�P�� �D�� �d�Q�D�O�L�G�D�G�H�� �G�H�� �H�I�H�W�X�D�U�� �G�H�V�S�H�V�D�V�� �T�X�H���� �S�H�O�D�� �V�X�D��

excepcionalidade, não possam se subordinar ao processo normal de aplicação, isto 

é, não seja possível o empenho direto ao fornecedor ou prestador, na forma da Lei nº 

4.320/1964, precedido de licitação ou sua dispensa, em conformidade com a Lei nº 

8.666/1993.

No exercício de 2022, os campi executaram, por meio de suprimento de fundos, o 

montante de R$ 219.748,17. 

5.2 DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis da UTFPR são compostas pelos seguintes documentos:

a. Balanço Financeiro:���D�S�U�H�V�H�Q�W�D���R���I�O�X�[�R���d�Q�D�Q�F�H�L�U�R���Q�R���S�H�U�¯�R�G�R�����R�X���V�H�M�D�����D�V���H�Q�W�U�D�G�D�V���G�H��

recursos em confronto com as saídas;

b. Balanço Patrimonial:  apresenta os ativos e os passivos;

c. Balanço Orçamentário: apresenta o orçamento aprovado em confronto com sua 

execução, ou seja, a receita prevista versus a arrecadada e a despesa autorizada ver-

sus a executada;

d. Demonstração das Variações Patrimoniais:  apresenta o resultado patrimonial do 

período, fruto do confronto das variações patrimoniais aumentativas (receitas) com 

as variações patrimoniais diminutivas (despesas); 

e. Demonstração dos Fluxos de Caixa: apresenta as saídas e as entradas no caixa 

durante o período e o resultado desse fluxo;

f. Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido:  apresenta as variações do pa-

trimônio líquido, bem como sua evolução no período;

Adicionalmente, apresenta-se o relatório contábil, que engloba, além das demons-

trações contábeis, a declaração do contador, que assegura a conformidade dessas, e 

as notas explicativas, que são informações adicionais às apresentadas nos quadros 

das demonstrações contábeis aplicadas ao setor público, consideradas parte inte-

grante das demonstrações e que têm como objetivo facilitar sua compreensão pelos 

diversos usuários. 

Estas demonstrações contábeis foram elaboradas observando-se as normas contá -

beis vigentes no Brasil, sendo: a Lei nº 4.320/1964, a Lei Complementar nº 101/2000 

– Lei de Responsabilidade Fiscal, as Normas Brasileiras de Contabilidade  (NBC TSP), 

o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público e o Manual SIAFI.

�4�X�D�Q�W�R�� �D�R�V�� �S�U�R�F�H�G�L�P�H�Q�W�R�V�� �F�R�Q�W�£�E�H�L�V���R�U�©�D�P�H�Q�W�£�U�L�R�V���d�Q�D�Q�F�H�L�U�R�V���� �I�R�U�D�P�� �H�P�L�W�L�G�D�V��

pelo contador responsável em 2022 notas técnicas referentes ao registro contábil de 
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propriedades intelectuais, padronização da observação da escrituração contábil, re-

gistro de passivos sem suporte orçamentário, registro de cauções em dinheiro, regis -

tro de contratos de receita e procedimentos tributários.

Ressalta-se que, em 2022, a responsabilidade pela contabilidade foi alterada duas 

vezes. Mais informações sobre o setor de contabilidade podem ser visualizadas 

em Orçamento, Finanças e Contabilidade — Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná UTFPR.

5.3 OUTRAS INFORMAÇÕES
5.3.1 Detalhamento das despesas pagas

Destacam-se também outras informações orçamentárias relevantes, tais como: con -

tratações de serviços necessários para o funcionamento administrativo da UTFPR, 

sendo as principais os serviços de limpeza e conservação, vigilância e apoio técni -

co-administrativo. Este último engloba diversos tipos de serviços, como recepção e 

motoristas, por exemplo. As informações registradas foram coletadas no SIAFI. Infor -

mações adicionais podem ser acessadas nos links referentes a cada tipo de despesa 

apresentada.

Quadro 5.1 - Demonstrativos das despesas pagas

Tipos de serviços Valores pagos (R$)

Apoio técnico-administrativo 6.767.065,52

Limpeza, conservação e copeiragem 10.625.801,24

�9�L�J�L�O�k�Q�F�L�D 7.982.977,39

Manutenção e conservação de bens 

imóveis - material e serviços
12.376.008,21

Energia elétrica 7.264.128,70

Água e esgoto 1.622.044,55

�7�H�O�H�I�R�Q�L�D���d�[�D 126.643,69

Telefonia móvel 59.096,90

Abastecimento e manutenção de veí-

culos
1.515.719,33

Abastecimento e manutenção de veí-

culos
1.515.719,33

Total (R$) 48.339.485,53

Fonte: SIAFI.

Nota: ¹ despesas com mão de obra exclusiva.

5.3.2 Movimentações de Ativos

No exercício de 2022, conforme demonstrativo do balanço patrimonial, a gestão patri-

monial de ativos registrou o resultado das seguintes movimentações:

• Bens imóveis: R$ 163.924.069,39

• Bens móveis: R$ 19.455.967,14

• Intangível: R$ 104.994,28

A entrada dos ativos, em sua maior parte, deu-se pelo emprego de recursos da UTFPR 

na construção de novos imóveis e pelas reavaliações dos imóveis.

As variações negativas nas contas de bens imóveis referem-se a baixas decorren -

tes de ajustes de exercícios anteriores realizados em função da existência de saldos 

alongados e indevidos em conta de instalações e obras em andamento.
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Os principais motivos para as baixas dos ativos móveis relacionam-se a bens que 

se tornaram antieconômicos, irrecuperáveis ou obsoletos. Notadamente envolvem 

equipamentos de informática, aparelhos de medição e orientação e aparelhos e 

utensílios domésticos.
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